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Resumo

O presente projecto de investigação desenvolveu dois instrumentos de avaliação

psicológica, com o objectivo de medir a percepção do uso das inteligências analítica,

criativa e prática, segundo a Teoria da Inteligência Funcional - também chamada de

Inteligência de Sucessor - lsternb erg 1999c, 2000c).

A criagão dos instrumentos de avaliação necessários a tal medição justifica-se não só

pela sua utilidade contributiva para os estudos da inteligência, como também pelas

possibilidades de utilização que se colocam em contexto organizacional.

Os sujeitos de estudo foram colaboradores de uma empresa portuguesa fabril do sector

electrónico (N=81), que foram objecto de um processo de auto-avaliação e de hetero-

avaliação, que foi a base de um estudo exploratório, que incidiu sobre a análise

qualitativa e quantitativa das provas desenvolvidas.

Obteve-se validação parcial dos instrumentos de avaliação, bem como um conjunto de

insights significativos sobre liúas futuras de investigação ao nível da avaliação da

inteligência de sucesso.

Palavras-chave

Inteligência

Inteligência de Sucesso

Avaliação

I O termo successful intelligence é objecto de duas alternativas de tradução coúecidas: uma de origem lus4 pro@e a

denominação rnteligênciafuncional (Afonso, 2@?a,); outra de origem brasileirq pro@ a denominação inteligência

de sucesso (Stemberg, 2000c). Ao analisarmos o significado defuncional, encontramos "...que possui eficdcia; dc

wo cómodo; prártco, utilitáio..." (Houaiss & Villar, 2@3). Já o sentido de sucesso refere "...bom resultado; êrttu;

triunfo..." (Houaiss & Villar, 2CX)3). Tendo em conta as bases teóricas defendidas por Robert Stemberg (detalhadas ao

longo da presente dissertação), optou-se por recorrer ao terÍno inteligência de sucesso, por se considerar que é o que

traduz de forma mais fiel e distintiva o significado da teoria de inteligência em questão.
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PERCEPTIONS OF INTELLIGBNCE AND ITS EVALUATION: AN

APPROACH TO ROBERT STERNBERG'S TIIEORIES

Abstract

This investigation project developed two psychological assessment instruments, in order

to measure the perception of the use of analytical, creative and practical intelligences,

according to Successful lntelligence Theory (Sternberg 1999c, 2000c).

The creation of the necessary assessment instruments to such measurement is not only

justified for its utility for the studies of intelligence, as also for the application

possibilities in organizational context.

The study participants were employees of a portuguese company in the electronic sector

(N=81), and they were the subject of an assessment and self-assessment process, that

was the basis of an exploratory study, focusing the qualitative and quantitative analysis

of the assessment instruments.

The partial validation of the assessment instruments was achieved, and several

important insights about future investigation in successful intelligence assessment were

obtained.

Keywords

Intelligence

Successful Intelli gence

Assessment
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Introdução

Génese do Projecto

O presente projecto de investigação surge no contexto da lu edição do Mestrado de

Psicologia do Desenvolvimento Profissional, como corporização da dissertação final de

mestrado.

O seu tema, enquadrável nas grandes áreas curriculares do Mestrado, surge do interesse

específico do mestrando, e está directamente relacionado com a sua trajectória

profissional. Nesse contexto, o mestrando teve de 2002 a 2005 a responsabilidade por

um projecto de Gestão de Potencial na organizaçáo onde trabalhou, procurando dar

resposta à necessidade de criar uma abordagem de identificação de quadros com

elevado potencial de desenvolvimento, que pudesse sustentar uma política de sucessões

que salvaguardasse a renovação de quadros da instituição.

Aproveitando-se naturalmente os coúecimentos adquiridos com a gestão do projecto

empresarial referido, o presente projecto foi no entanto desenvolvido num contexto

distinto, seja em termos de objectivos, seja em termos de abordagem metodológica, não

se confundindo com o mesmo.

A abordagem de determinação de potencial numa óptica de gestão de carreiras não foi o

objectivo deste projecto, independentemente de poder vir a ser beneficiária das

conclusões do mesmo. A investigação centrou-se pois no estudo da inteligência de

sucesso, à luz da revisão bibliográfica efectuada sobre inteligência e a sua relação com o

sucesso profissional, que enquadrou a necessidade de desenvolvimento de instrumentos

de avaliação deste construto, desenvolvimento esse que constituiu o compromisso

teórico do projecto.
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Objectivo do Projecto

Este projecto de investigação teve como objectivo desenvolver dois instrumentos de

avaliação da percepção do uso das inteligências analítica, criativa e prática, em duas

ópticas distintas: a auto-avaliação e a hetero-avaliação.

Com a criação destes dois instrumentos, pretendeu-se distinguir sujeitos em fungão

desta característica (ou conjunto de características): o uso equilibrado destes três tipos

de inteligências, também chamado de inteligência de sucesso.

O projecto caracterizou-se como teoricamente pertinente ao propor-se contribuir para os

estudos em curso sobre a inteligência de sucesso e a sua medição, podendo assumir

igualmente pertinência práttica, pelas perspectivas de potencial utilização que

instrumentos de avaliação deste tipo poderiam proporcionar.

O desenvolvimento dos fundamentos dessa mesma pertinência será efectuado ao longo

de toda a primeira parte do presente estudo.
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I Parte - Estudo Teórico

"Mas qae não tire ninguém daqui o seu irnpulso para

confundir o ser racionalista com o ser inteligente;

isto o foi Descartes, embora não aquilo,"

(Agostiúo da Silva,2003, pp. 88-89)

Capítuto L - Do sucesso proÍissional à inteligência (de sucesso)

1.1 - Sucesso e inteligência "chíssica"

O conceito de sucesso profissional é algo ainda pouco explorado nas organizações. É

frequente o conceito ser associado à ideia de "pessoa inteligente", sendo esta ideia

próxima dos conceitos clássicos de inteligência2.

Vários autores continuam ainda hoje a defender que a evidência empírica demonstra que

quem tem resultados de QI3 elevados tende a ter bons resultados académicos e

profissionais no futuro (Gottfredson, 1998; Kuncel, Hezlett & Ones, 2004).

No entanto, os testes de inteligência explicam apenas 25Vo da variância no sucesso

escolar e apenas 25Vo a 297o da variância em contexto de trabalhoa §eisser, Boodoo,

Bouchard-Jr., Boykin, Ceci, Halpem et a1.,1996).

Desde 1921, com o debate sobre inteligência promovido pelo Journal of Educational

Psychology, que o conceito de inteligência está associado a duas ideias, a saber

(Thorndike, l92l):

l. A capacidade de aprender com a experiências;

2. A capacidade de se adaptar às mudanças do ambiente6.

2 Visão psicométric4 da medição da inteligência por úa dos testes de QI.
3 

Quociente de Inteligênci4 uma das medidas nadicionais da inteligência.

a E neste último contexto (trabalho), há que atender à generalização do uso de testes de inteligência como critério de

recrutamento e selecção (Moustafa & Miller, 2@3), e o efeito que isso pode ter nas anáIises de correlação preditiva-

5 O quejustifica a tolerância ao erro, e não a busca de "zero erros".

15



PERCEPÇÕES DE INTELIGÊNCh E SUA AVALIAÇÃO: UMA ABORDAGEM ÀS TEORIAS DE ROBERT STERNBERG

Em desenvolvimentos mais recentes, são também destacados aspectos como a

metacogniçã.o (compreensão e controlo que temos sobre os nossos processos de

raciocínio) e o papel da cultura como factor determinante do próprio conceito

socialmente aceite de inteligência (o que é considerado inteligente numa cultura pode

não ser considerado noutra) (Neisser et al.,1996).

1.2 - Inteligência. como capacidade adaptativa

Tendo em conta os desenvolvimentos referenciados, podemos dizer que a inteligência é

actualmente vista como a capacidade de adaptação do indivíduo aos desafios que o meio

lhe coloca, assumindo-se como um conceito variável e situacional. O desenvolvimento

deste conceito vai ainda mais longe, ao assumir a inteligência como um conceito

convencionado, logo também variável culturalmente (Gardner, Kornhaber & Wake,

1998). Com base nesta corrente de pensamento, parece razoável assumir não um

conceito de inteligência estático nas organizações, mas sim um conceito dinômico, que

varia em função da sua relevância para cada organização.

Outras correntes teóricas defendem abordagens complexas, considerando modelos

multidimensionais e dinâmicos de inteligência. Conjugam, por exemplo, a inteligência

intelectiva (inteligência no conceito "tradicional", medida pelo QI) com a inteligência

social (capacidade para compreender as relações pessoais - intra e interpessoal -,
expressa-se por comportamentos regulados por processos cognitivos empregues para

resolver problemas) e a inteligência emocional (compreensão sobre emoções e

sentimentos, determinante para tomada de decisões em contexto específico) (Candeias,

2003).

É também recente a defesa de uma arquitectura multidimensional e dinâmica da mente

(Demetriou, 1998), em que a compreensão do meio envolvente se encontra a par da

compreensão do self, o que subjaz a existência de um processo de desenvolvimento com

6 
O q.r" implica que ser inteligente vai para além de ter bons resultados em testes ou de ter bons resultados na escola

Esta capacidade implica a forma como lidamos com o nosso trúalho, como nos relacionamos com os outros e como

gerimos a nossa vida em geral. O próprio Thomdike define nesta altura a inteligência como "... the power of good

responses from the point of view of truth or fact... " (1921, p. 122).
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a experiência, em que a aprendizagem é uma construção permanente em função da

própria interacção social, naquilo a que podemos chamar am construtivismo limitadoT.

A convergência entre a psicologia cognitiva, a psicologia diferencial e a psicologia

desenvolvimental parece assim ser possível, ao abrigo de uma arquitectura global da

menteo em que as capacidades cognitivas, o processamento da informação e a

consciência de si interagem numa dinâmica desenvolvimental que leva a uma maior

capacidade de adaptação aos desafios do meio (Demetriou, no prelo).

A Teoria da Inteligência de Sucesso (Sternberg 1999c, 2000c), que constitui um

desenvolvimento à sua Teoria Triárquica da Inteligência (Stemberg 1985a; Sternberg ,

Castejón, Prieto, Hautamtiki & Grigorenko, 2001), fornece pistas no sentido de

perspectivarmos um conceito de inteligência multivariada e adaptativa, conjugando de

forma dinâmica e integrada a inteligência analítica, a inteligência criativa e a

inteligência prática.

Nesta perspectiva teórica, o sucesso depende do uso equilibra.do destas três

componentes. É mais importante saber quando e como usar as três inteligências do que

detê-las em determinada quantidade. Deter as capacidades só é relevante se as mesmas

forem eficazmente utilizadas. Assim, ao contrário dos testes de QI, que procuram saber

quanta inteligência temos, no caso da Inteligência de Sucesso o que interessa é o

equilíbrio ajustado das inteligências (em acção).

Em resumo, podemos afirmar que a inteligência de sucesso se distingue do conceito

convencional de inteligência por via da sua concepção dinâmica e evolutiva, cujas

manifestações se observam e medem em função de resultados concretos e realizações da

vida quotidiana (Sternberg, 2000c), logo, que se centra num conceito de uso

transaccional enáo num conceito de quantidade residente (ou estático).

Subjaz a este conceito o entendimento de que todos temos um potencial intelectual que

pode ser desenvolvido, mas nem todos o fazemos de igual forma. Assim, entende-se que

o que se torna relevante não é uma medição estática de capacidade acumulada, mas sim

uma avaliação dinâmicade gestão do uso das capacidades.

7 À interacção e influência dos diversos interlocutores'
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A inteligência de sucesso pode assim ser comparada ao construto de competência

humana, que incorpora todos os skills que contribuem para realizar objectivos ou para

resolver desafios (Candeias & Almeida,2005; Greenspan & Driscoll, 1997). Ambos os

conceitos podem obter suporte compreensivo no modelo da "experiência em

desenvolvimento" (Sternberg & Grigorenko,2003a, apu"d Candeias & Almeida, 2oos),

que defende um processo contínuo de desenvolvimento de experiência quando o

indivíduo opera num determínalo ômbito (p. 19).
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Capítulo 2 - O conceito tradicional de inteligência

2.1 - Intenogações e crtficas sobre o conceito tradicional de inteligência

Como já referimos anteriormenteo vários autores defendem ainda que quem tem

resultados de QI elevados tende a ter bons resultados académicos e profissionais no

futuro, revelando evidências empíricas nesse sentido (Gottfredson, 1998; Kuncel,

Hezlett & Ones, 2004).

Resta saber até que ponto tal se deve ao proprio QI medido, ou às expectativas criadas

em torno desse resultado de QI (gerando um "efeito de Pigmalião"). É razoátvel admitir

que, se alguém tem resultados baixos num teste de QI, tender-se-á possivelmente à

geração de baixas expectativas em relação à sua performance futura. Assim, o resultado

de um teste de QI pode ter um efeito de "Pigmalião inverso" para o resto da vida

(Sternberg 1997, 2000c).

Se a inteligência é aquilo que os testes de QI medem, porque é que constatamos que

pessoas com resultados de QI baixos têm sucesso na sua vida, com bons resultados

académicos e profissionais? É certo que esta é uma argumentação estatisticamente

discutível, como aliás se constatou pela polémica entre Sternberg e Gottfredson

(Gottfredson, 2O02, 2003; Sternberg 2003e), mas não deixa de ser uma questão

peÍinente em termos de causalidade e em termos de funcionamento dos processos

cognitivos: pessoas com resultados de QI baixos têm sucesso na vida apesar da sua

pouca inteligência, ou porque o QI não mede a inteligência em todas as suas facetas?

Este tipo de interrogações veio reforçar a perspectiva de múltiplos investigadores sobre

a necessidade de um conceito de inteligência que fosse para além do tradicional QI

§eisser, 1997; Neisser et a1.,1996).

Uma das distinções sugeridas foi a de que as habilidades académicas se diferenciavam

das habilidades práticas em função do tipo de tarefas implícitas aos contextos escolares

e não-escolares (Hedlund & Sternberg,2002; Neisser et a1.,1996).

Nessa perspectiva, os problemas académicos caracterizam-se por ser:

a) Formulados a priori de forma precisa;
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b) De interesse geral;

c) Detentores de toda a informação necessária à sua resolução;

d) Não relacionados com a experiência real;

e) Passíveis de resolução através de uma única solução.

Em contraste, os problemas práticos caractenzam-se por ser:

a) Não formulados à partida e pouco definidos;

b) De interesse pessoal;

c) Sem todas as informações necessárias à sua resolução;

d) Relacionados com a experiência do quotidiano;

e) Passíveis de resolugão através de diversas soluções.

Os autores argumentam assim que problemas de natuÍeza diferente requerem o apelo a

diferentes tipos de inteligência (Hedlund & Sternberg,2O02; Neisser et al.,1996).

Esta perspectiva parece ser confirmada pela constatação de que a escolaridade afecta os

resultados dos testes de QI, especialmente no modelo ocidental de escolaridade (Ceci,

1991). Chega-se até a discutir até que ponto a escolaridade formal influencia os testes

de QI, ao admitir que as capacidades que estes testes medem podem ser em grande parte

produto das próprias experiências escolares (idem).

Robert Sternberg questionou em paÍicular três evidências da validade das medidas

tradicionais de inteligência, a saber:

a) A existência de um factor geral de inteligência - g - comum a todas as medidas

de inteligência, uma vez que esse carácter de generabilidade seria uma

consequência do tipo de aptidões avaliadas (Sternberg 1999a; Sternberg ,

Castejón, Prieto, Hautamâiki & Grigorenko, 2001), e ainda aparentemente

resultante de artifícios estatísticos próprios da análise factorial (Sternberg,

2000c);

b) A capacidade preditiva paÍa o sucesso escolar, que resultaria da inevitabilidade

de todos os testes medirem capacidades especificamente solicitadas em contexto

escolar (Sternberg 1999a, 2000c);
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c) A capacidade preditiva para o sucesso profissional, considerada reduzida, com

correlações de apenas 0,2 (Sternberg 1999a,2000c).

Outra limitação apontada aos testes clássicos de inteligência é o facto de privilegiarem

tarefas que apelam a aprendizagens anteriores (Anastasi & Urbina, 1997), o que faz com

que os conteúdos dos próprios testes condicionem culturalmente os resultados.

Em consequência, será defensável argumentar que a medição da inteligência deverá

centrar-se na avaliação dos processos cognitivos (de maior generabilidade cultural), e

não tanto nas situações ou conteúdos de avaliação (Sternberg , Castejón, Prieto,

Hautamiiki & Grigorenko, 2001).

O presente estudo segue esta orientação, ao procurar avaliar a percepção de inteligência,

centrando-se assim nos processos metacognitivos.

Para uma melhor compreensão da contestação aos modelos tradicionais e respectivas

propostas alternativas, apresentamos uma breve revisão das principais abordagens ao

conceito tradicional de inteligência.

2.2 - A abord,agem do Quociente de Inteligência

Os testes de QI têm origem no conceito de inteligência de Alfred Binet e Theodore

Simon, que pode ser retratado pela afirmação "lulgar bem, compreender bem e

raciocinar bem, essas são as actividades essenciais da inteligência." @inet & Simon,

1973,p.40; Gardner, Kornhaber & Wake, 1998).

A noção de Binet da inteligência levou-o a estudar a compreensão, o julgamento, o

raciocínio e a invenção em crianças normais e retardadas. Binet abandonou a ideia de

medir a inteligência através de tarefas sensorio-motoras simpless, adoptando uma

abordagem que implicava arealizaçáo de tarefas intelectuais.

Binet e Simon publicaram os seus primeiros testes mentais em 1905. Os mesmos

caracteizavam-se por serem testes breves, em que as crianças eram solicitadas a

cumprirem tarefas simples.

8 Como era tradição desde Galon
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Curiosamente, as tarefas não eram exclusivamente escolares, existindo igualmente

tarefas do quotidiano, da vida comum. Este pormenor é visto como curioso, uma vez

que analisado à luz da actual distinção entre inteligência académica e inteligência

prática, constatamos que o teste mais emblemático da inteligência académica já

continha questões da vida prática: O facto de Binet ter sobrecarregado a escala dL ftens

verbais (faceta muito valorizada em contextos escolares) levou a que fosse interpretado

como tendo valorizado bastantee a inteligência académica (Branco ,20A4).

A escala de Binet-Simon foi um sucesso à época, por não ser um instrumento caro, ser

de simples aplicação e ser capaz de predizer razoavelmente bem o desempenho escolar

(Weiten,2002).

O grande contributo de Binet na medição da inteligência consistiu na organizaçáo das

perguntas de teste em níveis graduais de dificuldade para crianças de diferentes idades.

Esta inovação permitiu chegar ao conceito de idade mental, que compara o nível de

resposta (da criança que faz o teste) com o nível considerado normal para as respostas

de crianças da mesma idade cronológica, determinando se a mesma tem um resultado

igual, inferior ou superior a essa mesma fasquia.

O desenvolvimento mais conhecido das escala Binet-Simon é jâ uma adaptação de

Lewis Terman, professor de psicologia da Universidade de Stanford, chamada de Escala

de Inteligência Stanford-Binet, e lançada em 1916. Apesar desta escala ter resultado de

uma revisão bastante fiel às concepções de Binet, incluiu um novo sistema de pontuação

baseado no "QI" ou "Quociente de Inteligência", sugerido por William Stern em 1914,

ao constatar as implicações inerentes às diferenças de disparidades entre idade mental e

cronológica de crianças de diferentes idades cronológicaslo lcardner, Kornhaber &

Wake, 1998; Weiten, 2002).

O quociente de inteligência é assim o resultado da divisão da idade mental de uma

criança pela sua idade cronológica, multiplicada posteriormente por 100. O conceito de

quociente de intelisência 

ffi ",,;, r r:* :ffi- 
"r'u;''*

e Mesmo exclusivamente, nalgumas interpretações.

l0 Por exemplo, uma criança de 12 anos cuja idade mental é 10 provavelmente não terá tântas dificuldades de
aprendizagem como uma criança de 5 anos com uma idade mental de 3 (Gardner, Komhaber & Wake, 1998).
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O teste de Stanford-Binet transformou-se rapidamente no teste de inteligência mais

importante do mundo, sendo usado como padrão de comparação lara praticamente

todos os testes de inteligência surgidos posteriormente, e fazendo nascer uma associação

entre o teste de Binet e uma determinada forma de apresentar os resultados - o

quociente de inteligência -, que com o tempo acabou apenas por ser coúecido pelo

nome mais abreviado de QI (Branco,20M; Weiten, 2002).

Os testes de QI pretendem medir o raciocínio verbal, quantitativo, figurativo/abstracto e

a memória imediata, assumindo que estas medições permitem prever o sucesso

académico. Todavia, estes testes foram usados noutros âmbitos, em que a sua

aplicabilidade pode ser considerada discutível, sendo que mesmo na previsão do

sucesso académico, a sua aplicabilidade é muitas vezes considerada questionável

(Sternberg, 2000c).

RobeÍ Sternberg, um crítico dos testes de QI como preditores únicos de sucesso, critica

alguns dos 15 sub-testes do Teste Stanford-Binet (Sternberg, 2000c). Apresentamos de

seguida uma breve síntese das suas principais críticas:

a) Vocabulário - pede-se que as pessoas digam o significado das palavras. É

discutível se tal permite medir a inteligência, uma vez que se colocam logo à

partida vários problemas, a saber:

i) Domínio da língua - dominar melhor uma ou várias línguas não é sinónimo

de maior inteligência, mas sim de uma aprendizagem específica;

ii) Cultura de origem - um teste em inglês, com palavras culturalmente

significantes para os povos anglo-saxónicos não tem o mesmo valor quando

aplicado a pessoas de culturas diferentes. Mesmo em termos de tradução, a

dificuldade reside no peso cultural e no grau de dificuldade conceptual das

palavras em cada uma das línguas, que pode ser diferente;

iii) Contexfializaçáo - o teste apela à enunciação de conceitos abstractos, sem

medir a capacidade de aplicação contextual dos mesmos.

b) Compreensão - aqui apela-se à demonstração da compreensão de normas sociais

e culturais, explicando qual a razáo de determinados comportamentos. O
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problema desta métrica é que é fundamentalmente interpretativa (logo não

podem haver respostas 'ocertas"). A sua efrcácia não reside tanto em medir a

compreensão do contexto cultural e social, mas sim a compreensão do próprio

teste, ou seja, daquilo que o avaliador considera oocerto". É assim eivado de

parcialidade, em função de uma determinada representação cultural;

c) Absurdos - neste teste solicita-se a identificação de uma incongruência numa

imagem. A sua fragilidade reside na necessidade de domínio contextual face à

imagem apresentada, como forma de detectar a incongruênciall;

d) Relações Verbais - neste teste solicita-se ao respondente que diga o que

relaciona 3 de 4 palavras apresentadas. Mais uma vez, em vez de medirmos o

raciocínio verbal, medimos o domínio do vocabulário;

e) Análise de Padrão e Cópia aqui apela-se à reprodução de padrões

bidimensionais a preto e branco, com formatos geométricos lineares. Este teste

ilustra como este tipo de medição se ajusta bem à previsão do sucesso escolar

(pois mede a capacidade de copiar algo que the é dado, que é considerado o

apelo tradicional da escola);

D Matrizes - neste teste apela-se à escolha da melhor alternativa para completar

uma matriz de figuras parcialmente apresentada. Este é mais um exemplo de um

teste que está baseado nos conceitos da geometria e da cultura ocidental, apesar

de ser muitas vezes apresentado como um modelo de justiça cultural na

avaliação (por não ter palavras).

A escala de Stanford-Binet foi revista várias vezes, e na revisão de 1960 foi usado um

método diferente para calcular o QI, chamado de "QI de desvio", que procurava dar

resposta ao facto de, aproximadamente a partir dos 13 anos, a razáo de idade mental vs.

idade cronológica deixa de ser útil, uma vez que a idade mental dos adolescentes não

continua a crescer. O "QI de desvio" recorre assim a uma percentagem de casos que, em

cada idade, alcança um determinado resultado (Branco, 2004).

Outros contributos foram igualmente relevantes para a popularização dos testes de

inteligência, nomeadamente a sua utilização como instrumento de selecção para as

forças armadas. No início da Primeira Guerra Mundial, uma equipa de psicólogos

ll 
Que cidadão português saberia identificar o que está mal numa imagem de um jogo típico da Papua Nova-Guiné?
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orientados por Robert Yerkes criaram o Army Alpha Examination, teste psicológico que

visava ajudar os militares a tomar decisões de pessoal mais eficientes. Conjuntamente

com o Army Beta Examination, (para pessoas que não falavam inglês e recrutas

analfabetos), constituíram uma das maiores experiências de aplicação de testes

psicológicos, ao serem aplicados a 1.750.000 soldados sob a autoridade do Comité de

Classificação de Pessoal do Exército (Yerkes, 1921, apud Gardner, Kornhaber, &

Wake, 1998).

Os testes mentais do exército consistiam em muitas tarefas curtas e diferentes (como

labirintos para resolver, completar sentenças e deseúos,analogias e outros problemas),

cujas respostas se assumia que seriam reveladoras da inteligência ou capacidade mental

dos respondentes.

Uma vez que estes testes eram considerados científicos e eram também considerados

eficientes, este modelo tornou-se extremamente popular ao nível da testagem

psicológica, surgindo mais tarde variados modelos de resposta curta, como o National

Intelligence Test ou o SÁ7 - Scholastic Aptitude Test, e acabando por encorajar a

definição do conceito de inteligência em termos do desempenho neste tipo de testes,

extensível à avaliação de adultos e à aplicação em contexto profissional (Gardner,

Kornhaber & Wake, 1998).

Uma alternativa bastante conhecida ao teste de Stanford-Binet são as Escalas de

Wechsler, se bem que baseadas nos mesmos princípios. Wechsler empenhou-se no

desenvolvimento de uma escala de inteligência para adultos. Em 1939 foi pela primeira

vez publicado o Wechsler Adult Intelligence Scale - WAIS (Weiten, 2002).

Uma das inovações da escala é que a mesma é menos dependente dos resultados verbais

do indivíduo, face à escala de Stanford-Binet. Os testes geram 3 resultados; verbal (e.g.:

vocabulário e analogias verbais), de desempenho (e.g.: conclusão de um deseúo ou

arranjo de imagens) e geral (combinação dos dois resultados anteriores).

Wechsler também administrou testes para o exército norte-americano durante a Primeira

Guerra Mundial, pelo que as suas escalas reflectem as suas experiências com os testes

Army Alpha e Army Beta: a componente verbal utiliza a linguagem e o coúecimento

obtido através da experiência (como o Army Alpha), enquanto que a componente de
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desempenho utiliza mais representações pictóricas e actividades de resolução de

problemas, dependendo menos da linguagem (como o Army Beta). A sua aplicação

ainda hoje se verifica, existindo diversas versões revistas da escala original, aplicáveis a

diversas idades (Gardner, Kornhaber & Wake, 1998; Gleitman, Fridlund & Reisberg,

2003).

Outra das inovações das Escalas de Wechsler foi o facto de ter descartado o uso do

quociente de inteligência a favor de um novo esquema de pontuações baseado na

distribuição normal - QI de desvio - que passou posteriormente a ser adoptado pela

maioria dos outros testes de QI - incluindo o de Stanford-Binet (Weiten, 2002).

Para Robert Stemberg (2000c), as Escalas de Wechsler são também passíveis de

críticas, em grande parte semelhantes às que teceu relativamente ao Teste Stanford-

Binet (á referidas anteriormente).

2.3 - As abordagens factoriais

Várias foram as teorias da inteligência desenvolvidas com base na psicometria e na

análise factorial. Destacamos as seguintes:

l. Teoria da Inteligência Geral ou Factor g - teoria desenvolvida por Charles

Spearman, que defende que a inteligência pode ser compreendida tendo por base

dois factores explicativos: um factor de inteligência geral (g), que era usado em

certa extensão em todas as tarefas intelectuais e um factor de inteligência

específica, ou conjunto de factores específicos (s), que englobava qualquer

capacidade que fosse única para executar uma determinada tarefa, sendo que os

factores específicos não se relacionavam nas diferentes tarefas (Spearman, 1904,

1927).

Devido à aplicação restrita dos factores específicos, Spearman dava mais

destaque à imponância do factor g, acreditando que o mesmo resultava de

diferenças individuais de energia mental, com base neurológica, que accionava a

capacidade de executar trabalho intelectual. O factor g seria constante e inato,

enquanto que os factores específicos seriam treináveis @ranco, 2010/").

Spearman baseou a sua teoria na constatação estatística de que vários testes de

tipos diferentes se correlacionavam sempre em termos de resultados. Spearman

construiu uma tabela de correlações a partir das suas investigações com alunos
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de uma escola preparatória britânica, na qual todas as medidas se correlacionam

positivamente. Baseado nestas e noutras pesquisas, Spearman aÍirmou que havia

um factor comum a todas as tarefas intelectuais - o factor g (Spearman, l9O4).

A principal crítica a esta teoria é que o método estatístico utilizado para análise

dos dados - a anrflise factorial - levará inevitavelmente à identificação de um

factor predominante, ou geral, pelo que g pode ser o resultado de um mero

artifício estatístico (Sternberg, 2000c). De facto, a análise factorial, pela sua

própria especificidade de funcionamento, dará sempre origem ao apuftImento de

um factor principal, que explica a maior parte da variância, mas não toda. Logo,

outros factores existirão, que explicam o resto da variância, o que contraria a

tese de um só factor explicativo.

Muita polémica se gerou na época em que Spearman apresentou a sua teoria, não

só pela discussão sobre a real existência de g, como também pelo número de

factores explicativos da inteligência, tendo surgido várias teorias alternativas que

postularam a existência de vários factores, nuns casos hierarquizados, noutros

náorz.

Outra polémica oriunda da discussão da teoria de Spearman passa por saber se a

determinação de um factor principal, sendo um artifício estatístico, é suficiente

para afirmarmos a existência de algo correspondente, concreto e real, em termos

dos processos mentais (Gardner, Kornhaber & Wake, 1998).

Ainda dentro desta perspectiva, estudos recentes continuam a defender a ideia de

que o factor geral de inteligência pode ser um bom indicador geral para a

performance académica e profissional (Gottfredson, 1998), para o potencial de

carreira e para a criatividade (Kuncel, Hezlett & Ones, 2OM) e mesmo para o

sucesso económico (Murray, 1997) ou para os níveis de saúde e bem-estar

(Gottfredson,20O4).

Em alguns casos as conclusões de alguns autores identificados com esta corrente

de pensamento chegam a postular que as pessoas mais bonitas são mais

12 A descrição destas teorias seú feita posteriormente, ainda no âmbito desta retrospectiva teórica-

27



PERCEPÇÕES DE INTELIGÊNCIA E SUA AVALIACÃO: UMA ABoRDAGEM ÀS TE0RIAS DE R0BERT STERNBERG

inteligentes (Kanazawa & Kovar, 20A4), ou que o factor g é explicativo dos

grandes saltos evolutivos da espécie humana, porque especificamente adequado

na resolução de novos problemas "evolucionariamente relevantes" (Kanazawa,

2004).

No entanto, algumas limitações são evidentes nesta corrente de pensamento,

como por exemplo o facto de a alegada ligação entre o factor g e a

aprendizagem apenas ser constatada, mas nunca explicada (Ceci, 2000;

Sternberg, 2000c).

Alguns autores consideram que esta parece ser uma teoria redutora e insuficiente

(Ceci, 1996,2000; Sternberg 2000a; Sternberg & Wagner,1993; Sternberg &

Williams, 1997), ao restringir o conceito de inteligência a um preditor universal,

de natureza absolutamente geral (logo, de uso indiferenciado para vários fins, e

com uma conotação de "sentenga perpétua" sobre o indivíduo, à semelhança do

que acontecia tradicionalmente com o conceito de QI).

O conceito de uma inteligência geral, traduzível pelo QI, subsiste na actualidade,

ocupando ainda um lugar importante na Psicologia, e estando alavancado por

um século de estudos empíricos (Gottfredson, 1998, 20O2; Taub,2000,2002).

Todavia, actualmente a polémica sobre o verdadeiro significado de g também

continua, bem como a polémica sobre a sua utilidade e aplicabilidade (Dolan,

Roorda & Wicherts,2004; Flynn, 2003; Neisser et al., 1996), o que veio abrir

espaço, a partir dos anos noventa, à elaboração de propostas teóricas alternativas

(actualmente muito populares), defendendo uma multiplicidade de inteligências.

2. Teoria das Caoacidades ou dos Factores de Grupo - teoria defendida

por Louis Thurstone (1938; apud Gardner, 1998), nasce da contestação à teoria

do factor geral de Spearman. Esta teoria sustentava que as inter correlações entre

os resultados dos testes eram mais bem explicadas por um conjunto de aptidões

mentaisl3 subjacentes do que apenas por um abarcante factor geral (Gleitman,

Fridlund & Reisberg, 2003).

13 Unidade funcional diferenciada que explica ou está na base das diferenças individuais em situação de realização
cognitiva. Cada aptidão aparece fortemente relacionada à realização de determinado tipo de tarefas, estando
praticamente ausentes de outras (Almeida 1988, pp. 4748).
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Esta teoria de Thurstone, tal como a teoria de Spearman, era baseada na análise

factorial, enquadrando-se nas chamadas teorias nã.o-hierárqulcas, uma vez que

encarava a inteligência como um composto de aptidões independentes, sem uma

capacidade superior que penetrasse em cada uma. Também chamada de Teoria

dos Factores de Grupo, defendia a existência de sete factores explicativos da

inteligência, ou "aptidões mentais primárias":

i. Compreensão verbal, ou seja, a capacidade de compreender

informações verbais (avaliada por testes de vocabul,ário);

ii. Fluência verbal, i.a., a capacidade de produzir rapidamente

material verbal (avaliada por testes de recitação rápida);

iii. Raciocínio indutivo, ou seja, a capacidade de compreender ideias

gerais a partir de exemplos específicos (avaliado por testes de

analogias e conclusão de séries numéricas);

iv. Visualização espacial, i.e., a capacidade de rodar objectos,

resolver problemas visuais e visualizar formas (avaliada por

testes de rotação mental de imagens);

v. Número, ou seja, a capacidade de fazet cálcalos aritméticos

rapidamente e de resolver problemas aritméticos de palavras

(avaliado por cálculos matemáticos simples);

vi. Memória, i.e., a capacidade de lembrar tipos diferentes de

material, como letras, palavras, números ou imagens (avaliado

por testes de memória de imagerts e sons);

vii. Velocidade de percepção, ou seja, a velocidade em que letras,

números e objectos são recoúecidos (avaliado por testes de

identificação de diferençÍ§ ou elementos visuais);

Segundo Thurstone, não se devia falar na inteligência em termos gerais nem

resumi-la a um único resultado, pois cada indivíduo tem o seu perfil próprio de

aptidões primárias, onde se especificam quais as tarefas que desempenhará

melhor ou pior (Gleitman, Fridlund & Reisberg,2003).
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Apesar das capacidades primárias de Thurstone não incluírem g, análises

factoriais de outros investigadores indicaram posteriormente que g poderia ser

extraído das capacidades primárias, conforme o próprio Thurstone depois

admitiu (Gardner, Kornhaber & Wake, 1998).

Esta teoria é altamente criticável à luz do condicionamento cultural dos

resultados e dos problemas de familiaridade com os termos e problemas dos

testes (Sternberg, 2000c).

3. Modelo da Estrutura do Intelecto - modelo criado por J. P. Guilford (1967; apud

Gardner, 1998), um outro teórico americano cujas análises factoriais divergiram

da teoria de g, apontando para um modelo mais uma vez não-hierárquico da

inteligência.

Guilford propõe um conceito de inteligência constituída por diversas aptidões

distintas e independentes, a partir da análise dos componentes que as

constituem. Estas aptidões organizam-se numa teoria unificada da inteligência,

que postula um sistema de estruturação de aptidões que pennite aos indivíduos

operar cognitivamente com diferentes tipos de informação (Candeias, 2001).

Desta forma, cada aptidão é identificada pela sua conjugação de três variáveis

(Guilford, 1959), a saber:

a) Tipo de actividade mental, ou operagão;

b) Tipo de conteúdo da informação;

c) Tipo de produto gerado pela informação.

Assim, este modelo postulava mais de 120 factores da mente separados,

resultado de uma abordagem tridimensional, que cruza as dimensões operação

(processos mentais, como a cognição, a memória, pensamento convergente,

pensamento divergente ou avaliação), conteúdo (formas básicas de

conhecimento, como termos semânticos, simbólicos, comportamentais e visuais)

e produto (tipo de resposta exigida, como unidades, classes, relações, sistemas,

transformações ou implicações).

Por sua vez, identificou 4 categortas de conteúdos, em que operavam 5

categorias de operação, havendo 6 tipos de categorias de produtos em que

ocorriam informações. Da multiplicação destes tipos de categorias, obtemos
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então 120 factores ou capacidades separadas, que nonnalmente são apresentadas

num modelo cúbico. Em desenvolvimentos teóricos posteriores, Guilford chegou

a falar em 150 factores separados.

As principais críticas a este modelo prendem-se com a sua complexidade e

fundamentação, nomeadamente o facto de estar assente num conjunto arbitrário

de operações e produtos, que não estão apoiados numa teoria, ma§ apenas em

categorias intuitivas propostas pelo próprio Guilford, que serviram de base à sua

construção (Candeias, 2001 ).

Alguns autores alegam igualmente que tem pouca consistência em termos

psicométricos, uma vez que os testes aplicados foram sujeitos a uma análise

factorial cujos resultados acabaram por ser a base de sustentação do modelo,

mas cujo rigor dos resultados acabou por ser contestada (Sternberg, 2000c).

4. Modelos Hierárquicos da Inteligência - Philip Vernono um psicólogo britânico,

estabeleceu em 1956 uma distinção entre uma análise como a de Thurstone, em

que os dados são explicados apenas por factores grupais e específicos, e os

modelos hierárquicos, em que factores gerais, grupais e específicos explicam os

dados.

A teoria de Vernon inclui dois factores grupais subordinados a g: um factor de

natlÍeza verbal - v:ed - extraído de testes de inteligência verbal e de

manipulação de palavras, que geralmente envolve um factor de educação; o

outro factor está associado a testes de manipulação mental de formas e de

capacidade mecânica - k:m. Subordinados a cada um destes factores estão outros

factores grupais menores, como a capacidade verbal e numérica (sob u;ed) ou a

capacidade espacial e manual (sob hrn). Por último, segundo Vernon, existiriam

factores específicos, medidos por testes específicos. Vernon defendeu

curiosamente que testes que tivessem mais incidência em k:m seriam mais úteis

paÍa a orientação vocacional dos alunos (Gardner, Kornhaber & Wake, 1998).

Também Raymond Cattell e John Horn propuseram, em 1956, uma teoria

hierárquica da inteligência (Gardner, Kornhaber & Wake, 1998), em que a

inteligência geral poderia ser dividida em dois sub-factores, a saber:
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a) a inteligência fluida (G/) (compreensão de relações abstractas) - medida

por testes de seriação e classificação ou analogias não-verbais. Esta

inteligência refere-se à aptidão para lidar com novos tipos de problemas,

dependendo da velocidade e flexibilidade mentais (Gleitman, Fridlund &

Reisberg, 2003). Neste modelo, considera-se que Gí mede uma

capacidade de pensamento com base biológica;

b) a inteligência cristalizada (Gc) (acumulação de conhecimento) - refere-

se a diversas habilidades e conhecimentos adquiridos numa cultura. Esta

inteligência refere-se ao repertório de informação, competências

cognitivas e estratégias adquiridas, que se revela de grande utilidade para

lidar com problemas habituais (Gleitman, Fridlund & Reisberg,2O$).É

medida através de testes de capacidade numérica, informação e

habilidades mecânicas, e vocabulário.

Além destes dois factores, existiriam ainda três outros factores de "segunda

ordem", a saber:

a) Visualização espacial (Gv) - implicava a resolução de problemas com

base em figuras;

b) Fluência geral (Gr) - implicava o reconhecimento e a recordação de

conceitos culturais;

c) Velocidade geral (Gs) - implicava a rapidez na resolução de problemas

apresentados em palavras, números ou figuras.

Sob cada um destes factores estariam outros factores grupais menos importantes

e, por último, os factores específicos.

Cattell desenvolvet a teoria do investimento para explicar a correlação positiva

entre a inteligência fluida e a inteligência cristalizadala, defendendo que o

desenvolvimento da inteligência cristalizada depende em parte do investimento

da inteligência fluida nos processos de aprendizagem, o que postula a

importância da educação no desenvolvimento da inteligência. Tal ajudaria a

perceber a progressão da inteligência cristalizada ao longo da vida em claro

contraste com a intemrpção da progressão da inteligência fluida,

'a Existe uma conelação positiva de +.60 (Gleitman, Fridlund & Reisberg, 2003).
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aproximadamente a partir dos 18 anos de idade (Gardner, Kornhaber & Wúe,

1998). i

O esforço mais recente de compreender a estrutura ao intetelto por via de um

modelo hierárquico resultou em 1993 na teoria de "três camadas" de John

Carroll (Gardner, Komhaber & Wake, 1998), que postula que numa primeira

camada superior (Camada III) está g, tendo subordinados na camada inferior

(Camada tr) oito factores ou capacidades amplas:

a) Inteligência fluida;

b) Inteligênciacristalizada;

c) Processos de aprendizagem;

d) Processos de memória;

e) Percepção visual;

0 Percepção auditiva;

g) Produção fluente;

h) Velocidade;

Na base da hierarquia, abaixo de cada um dos factores da Camada II, estariam

vários factores o'estreitos" (camada I).

2.4 - Síntese crítba

Como já referimos, as teorias da inteligência que sustentam o conceito tradicional de

inteligência (seja através da ideia de uma inteligência geral - factor g -, seja pelo

conceito traduzível pelo QI, seja por modelos factoriais mais complexos), subsiste na

actualidade, ocupando ainda um lugar importante na Psicologia, e estando alavancado

por um século de estudos empíricos (Gottfredson, 1998, 2002).

Os testes tradicionais de inteligência ocuparam assim um papel de grande importância

no meio escolar e organizacional. ao longo de todo o século XX, uma vez que

corporizavam abordagensfocalizadas na medida da inteligência, úgo de extremamente
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relevante paÍa comparar e seleccionar indivíduos, sendo o seu contributo bastante

significativo para o progresso da avaliação nas organizações (Hersen, 2oo4).

Durante o século )O(, verificou-se um esforço generalizado em todo o mundo para

descobrir maneiras mais eficientes de seleccionar pessoas para empregos e para escolas,

o que alavancou a proliferação e relevância aplicada dos testes psicológicos.

Como já referidos, os primeiros testes para fins escolares foram criados por Binet e

Simon, entre l9M e l9ll (Gardner, Kornhaber & wake, 1998). o método de Binet

implicava a aplicação de viários testes práticos e curtos, para verificar se uma criança

conseguiria aprender numa sala de aula normal.

A.evol"uqio desta abordagem de testes de respostas curtas e rápida pontuação para a

admissão à universidade nos Estados Unidos foi preconizada por Lewis Terman, em

1916, com a escala Stanford-Binet (Gardner, Kornhaber & Wake, 1998).

No início da I Guerra Mundial, o Exército norte-americano começou a recorrer aos

testes de inteligência, para tomar decisões de pessoal mais eficientes, especialmente

testando os recrutas (idem). Foi aqui que pela primeira vez se aplicaram testes de

inteligência a um grande volume de pessoas'S, como forma de seleccionar "os mais

capazes".

Estes testes foram considerados na altura como altamente eficientes e com sólida base

científica, pelo que se tornaram num modelo muito popular de testagem no mundo

escolar e orgarizacional. Esta popularidade encorajou assim a definição do conceito de

"inteligência" em termos de um determinado desempenho em testes de resposta curta e

de aplicação geral (ibidem).

A produção de evidência empírica (mesmo que limitada) relacionando medidas de

inteligência geral com a performance profissional subsiste até aos dias de hoje (Salgado,

Anderson, Moscoso, BeÍua, Fruyt & Rolland, 2003; Schmitdt & Hunter, 1998, 2004;

Schmitdt, Hunter, Outerbridge & Gofl 1988), dando testemunho da popularidade da

abordagem psicométrica no mundo das organizações e no próprio meio científico.

As teorias que suportam este conceito tradicional de inteligência, apesar da sua

relevância e do seu contributo altamente significativo, são no entanto alvo de diversas

15 Cerca de 1.750.000 soldados (cf. Gardner, Komhúer & Wake, 1998, p. 32).
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cíticas, e, segundo Robert Sternberg (2000c), enfermam de algumas vulnerabilidades,

como por exemplo:

1. Partirem da identificação de diferenças individuais, por via de análise factoriall6;

2. Os testes não medirem o que se propuúam medirlT;

Para além destas cíticas, os factos obrigam à necessidade de ir mais longe: os testes de

inteligência explicam apenas 257o da variância no sucesso escolar e apenas 25Vo a297o

da variância em contexto de trabalhols §eisser et al., 1996; Sternberg & Grigorenko,

2001a).

Mesmo que não tivéssemos em conta a grande proporção de variância que fica por

explicar, a admissão do carácter preditivo dos testes de QI não é, só por si, satisfatório,

uma vez que, admitindo que a sua medida seja preditiva, isso não explica o porquê do

sucesso escolar ou profissional, mas apenas o constata estatisticamente (Ceci, 2000). O

QI pode assim predizer, em parte, o sucesso, mas não o explica.

Tal deve-se à sua focalização na medida da inteligência, centrada nos outputs. Para

compreender a inteligência será necessário uma focalizaçáo nos processos cognitivos,

de forma a definir um construto mais amplo de inteligência, que garanta não só um

valor descrttivo dos processos, mas igualmente um valor explicativo dos mesmos

(Sternberg, 1988b).

Apesar das suas limitações, os testes psicológicos tradicionais continuam a §er

utilizados em orientação vocacional e selecção profissional, com especial destaque para

aqueles que são baseados nas teorias factoriais, uma vez que os factores específicos

permitem conhecer a realizaçáo diferencial dos sujeitos em operações intelectuais ou

conteúdos específicos (Almeida, 1988, p. 61).

16 Por exemplo, identificar a fala como capacidade seria impossível por via da análise faclorial, uma vez que tdos falam'

logo não há diferenças individuais (Stemberg, 2000c).

l? Por exemplo, os testes de raciocínio verbal de Wechsler são, em grande parte, avaliações de vocabulário (Stemberg'

2000c).

l8 E neste último contexto (uabalho), há que atender à generalização do uso de testes de inteligência como critério de

recrutamento e selecção (Moustafa & Miller, 2@3), e o efeito que isso @e ter nas análises de conelação preditiva
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Capítulo 3 - A evolução do conceito: rupturas e contributos

3.7 - Introdução

Apesar da enorme popularidade que a abordagem factorial teve, tornando-se uma das

mais dominantes correntes da avaliação da inteligência, o século )O( foi igualmente

profícuo em contestações a esta corrente, para as quais o mero resultado dos testes

psicológicos era insuficiente para medir e compreender a inteligência, emergindo assim

a necessidade de teorias explicativas dos processos mentaís exigidos para a solução dos

problemas nesses mesmos testes.

Surgem por isso diversas abordagens alternativas sobre inteligência, que constituem

contributos relevantes e, nalguns casos, rupturas significativas face ao conceito

tradicional de inteligência.

3.2 - I*v Vygotski e a perspectiva contextualista

Tal como foi estabelecida a crttica à variedade limitada de problemas frequentemente

utilizados nas abordagens psicométricas, também a crttica às limitações do contexto em

que ocorre a resolução dos problemas foi colocada por diversos autores (Gardner,

Kornhaber & Wake, 1998).

A perspectiva contextualista afirma que o formato laboratorial em que os testes

psicológicos são habitualmente administrados não é "ecologicamente válido", por não

se assemelhar ao ambiente do quotidiano em que os indivíduos habitualmente operam.

No contexto da vida quotidiana, os problemas que as pessoas encontram variam na sua

forruulação, os problemas que as pessoas decidem resolver variam em função do que é

social e individualmente valoriza.do, o ternpo de resolução depende de uma

multiplicidade de factores (internos e externos, concoÍrentes entre si) e, por fim, as

estratégias de resolução nem sempre são individuais, podendo implicar interacção,

entreajuda, aprendizagem cooperativa, apelo a fontes variadas de informação e outro

tipo de recursos auxiliares (Gardner, Kornhaber & Wake, 1998).

A perspectiva contextualista encontra a sua origem intelectual no trabalho do psicólogo

soviético Lev Vygotski (1 896- 1934).
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Vygotski destacou-se pela atenção dada à descrição e explicação das ortgens sociais das

funções mentais superiores, tais como a resolução de problemas e a formação de

conceitos (Vigotski, I 998).

Vygotski defendia que a obtenção das funções mentais superiores estava enraiz4da no

uso de instrumentos físicos e simbólicos'e, que são inventados pela cultura, sendo que

as crianças estão expostas aos mesmos e aprendem a dominá-los durante o processo de

socialização.

O uso de tais instrumentos permitem a mediação com o meio, e o seu uso potencia

novas possibilidades na resolução de problemas (Vigotski, 1998).

Vygotski defendeu igualmente que todas as funções mentais superiores são

relacionamentos sociais internalizados, ou seja, os sentidos ou significados que criamos

para nós próprios, mesmo quando estamos sozinhos, têm sempre a sua origem nas

nossas interacções com os outros.

Outra área de evidência da importância do contexto e da interacção social na teoria de

Vygotski passa pelo seu conceito de "zona de desenvolvimento proximal" (Vigotski,

1998).

Vygotski foi talvez o primeiro autor20 que estabeleceu uma primeira diferenciação

muito clara entre aquilo que os testes de inteligência convencionais mediam

(inteligência inerte) e outras fronteiras e conceitos de inteligência.

Particularmente esclarecedora é a sua distinção entre dois tipos de desenvolvimento

possíveis:

a) Desenvolvimento real - nível de desenvolvimento das funções mentais que se

estabeleceram como resultado de certos ciclos de desenvolvimento já completos

(visão retrospectiva da inteligência);

b) Zona de desenvolvimento proximal - distância entre o nível de desenvolvimento

real - determinado através da resolução independente de problemas - e o nível

de desenvolvimento potencial - determinado através da resolução assistida de

problemas - (visão prospectiva).

'e Como, por exemplo, a linguagem (Gardner, Komhaber & Wake, l99B).
20 Em plenos anos 20 do século passado.
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A zona de desenvolvimento proximal, é, segundo este autor, azona sensível e dinâmica

onde ocorre a transição entre o funcionamento inter e intrapsíquico. Assim, o

conhecimento das actividades, das pessoas significativas para os indivíduos, dos seu§

contextos sociais e da estrutura e relações de interacção em que se produz a educação,

permitem à pessoa recolher e manipular a informação. Estes constituem aspectos

fundamentais a ter em consideração no processo de aprendizagem e, daí resultante, do

desenvolvimento. A aprendizagem produtiva, segundo Vygotski, está assim à frente do

desenvolvimento, promovendo-o de forma activa, através da interacção social (Alpay,

2003; Vigotski, 1998).

Para a corrente da psicologia performativa, a aprendizagem é fonte e produto do

desenvolvimento. A acgão, a aprendizagem e o desenvolvimento são inseparáveis,

mantêm uma relação dialéctica e não linear ou temporal. A zona de desenvolvimento

proximaléprocessoeproduto,éaferramentaeoresultado,émudançacontínuaentre

ser e tornar-se. O desempeúo é o que aprendemos e desenvolvemos (Holzman, 2003).

A zona de desenvolvimento proximal é um conceito útil não só quando consideramos a

avaliação intelectual, mas também quando analisamos o fenómeno da aprendizagem em

contextos escolares ou profissionais.

Uma boa situação de aprendizagem é aquela que envolve o aprendiz dentro da sua zona

de desenvolvimento proximal, que mais não é do que o limite daquilo que ele pode

fazer quando interage com pessoas mais hábeis. Na medida em que o indivíduo passa a

dominar o problema ou a actividade, a orientação ou estimulação externos podem ser

diminuídos, ou pode ser apresentada uma nova tarefa mais desafiadora, com a sua

própria zona de desenvolvimento proximal.

Esta concepção foi um contributo extremamente relevante para os contextos

organizacionais, pois quebrou pela primeira vez a ideia de que a inteligência é um

atributo singular e uno da pessoa, situando-a dentro de contextos específicos e

distribuindo-a por todos os agentes desse contexto (Gardner, Kornhaber & Wake,

1998).

A partir desta ruptura conceptual, foi possível começÍr a compreender fenómenos e

processos organizacionalmente relevantes, como por exemplo a aprendizagem

39



PERCEPÇÕES DE INTELIGÊNCI,A E SUA AVALIAÇÃO: UMA ABORDAGEM ÀS TEORI,AS DE ROBERT STERNBERG

colaborativa ou o "coaching", assumindo-se a avaliação dínârnica como um importante

contributo para a componente de intervenção desenvolvimental dos recursos humanos

(tal como na vertente educacional), em alternativa às funções tradicionais, como a

classificação a selecção e a predição (Elliott, 2003).

j.3 - Jean Piaget e a perspectiva desenvolvimentista

O psicólogo suíço Jean Piaget estudou o raciocínio das crianças e defendeu um conceito

de inteligência enquanto capacidade em desenvolvimento. Dedicou grande parte da sua

vida a explicar os períodos do desenvolvimento da inteligência.

Ao contriírio da maioria dos investigadores da inteligência, e apesar do seu interesse ter

por base os próprios testes de inteligência, a verdade é que Piaget não estava interessado

nas diferenças de capacidade intelectual entre os sujeitos, mas sim nas propriedades da

inteligência que são comuns a todos os indivíduos da espécie humana. Assim, Piaget

concentrava-se não nas diferenças, mas sim nas comunalidades2l.

Na perspectiva piagetiana, o sujeito está constantemente a construir hipóteses e a tentar

gerar conhecimento. A inteligência surge pois da acção do sujeito sobre o meio -
assimilação - e da acção do meio sobre o sujeito - acomodação. A inteligência seria

assim um equilíbrio entre as acções do organismo sobre o meio e vice-versa, e o
desenvolvimento um equilibrar progressivo, ou seja uma passagem de estádios de

menor equilíbrio para maior equilíbrio (Branco, 2004).

A actividade intelectual está assim organizada em função da maturidade ao nível lógico-

matemático, progredindo ao longo do desenvolvimento do sujeito, e culminando no

chamado raciocínio lógico formal (Gardner, Kornhaber & Wake, 1998).

Piaget pressupõe que esta estruturação cognitiva pode generalizar-se a outros domínios

do pensamento, como o social e o interpessoal, no que é alvo de fortes críticas por paÍe

de autores que defendem que as relações entre o desenvolvimento de diferentes tipos de

inteligência em diferentes domínios têm relacionamento modesto, sendo que forças e

fraquezas num determinado domínio não implicam similitude de forças e fraquezas

noutros domínios (Gardner, Kornhaber & Wake, 1998).

2l Curiosamente, recentes estudos com populações indígenas da região amazónica parecem corroborar a existência de
húilidades inferenciais universais, que possuem uma necessidade lógica constituindo o eventual núcleo de
comunalidade da inteligência (Roâ72i, 2A05).
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Em síntese, podemos dizer que para Piaget a inteligência é concebida como resultante

de um processo de construção de estruturas e esquemas mentais, de funcionamento e

complexidade crescente, acompanhando o desenvolvimento do indivíduo em interacção

com o mero.

Esta perspectiva defende assim um conceito de inteligência dinâmico e incremental, em

que as unidades de análise desta capacidade são encaradas numa perspectiva

desenvolvimentista, de construção permanente, e em clara rupfura com a abordagem

psicométrica tradicional, que propõe unidades de análise estáveis (Candeias, 2001).

Piaget estudou apenas o desenvolvimento cognitivo, que culmina com o aparecimento

das operações abstractas. Posteriormente, foi criticado pelo facto de ter ignorado os

aspectos sociais e afectivos do desenvolvimento @ranco, 2004).

No seguimento da teoria de Piaget surgiu uma corrente teórica apelidada de

neopiagetiana, Íta qual se destacam Robbie Case, da Universidade de Stanford, e Kurt

Fisher, da Universidade de Harvard.

Estes investigadores estudaram o desenvolvimento emocional e das capacidades

artísticas, mantendo todavia a ideia original da existência de uma linha central no

desenvolvimento, cujas fundações assentariam na sensibilidade humana ao número,

embora admitindo que os pressupostos iniciais sobre as sequências e a universalidade

dos estádios de desenvolvimento carecem hoje de sustentabilidade (Gardner, Komhaber

& Wake, 1998).

Pela sua abordagem da inteligência numa óptica desenvolvimental, o contributo

piagetiano para a educação foi de uma importância incontornável, constituindo-se um

marco na compreensão do desenvolvimento humano e da aprendizagem.

Consequentemente, o contributo piagetiano acabou também por ser significativo para o

desenvolvimento em contexto organizacional, ao influenciar todas a§ correntes

posteriores do estudo da aprendizagem e do desenvolvimento humano, com as

respectivas implicações no campo da formação e desenvolvimento profissional.

Apesar da sua importância, a perspectiva desenvolvimentista, tal como a perspectiva

contextualista, não se constituem como modelos explicativos globais da inteligência,
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mas sim como contributos conceptuais relevantes sobre os factores ou determinantes da

inteligência, e potencialmente disruptivos face às concepções tradicionais.

3.4 - A abordagem do processamento de inforrnação e os modelos cognitivistas

A perspectiva psicométnca da inteligência fornece hoje ferramentas que nos perirnit"-

comparar o desempeúo dos indivíduos entre si22, mas esclarece-nos pouco sobre os

mecanismos que levam à melhor ou pior resolução do problema. Diz-nos que alguns

sujeitos são melhores ou piores que outros nas tarefas mentais que os testes medem, mas

não explica porquê.

Uma tentativa de resposta a esta interrogação sugere que há que analisar as operações

cognitivas relevantes a que recorrem os testes de inteligência, ou seja, ver que relação

existe entre as diferenças de desempenho nos testes e as diferenças na maneira como os

indivíduos processam a informação, quando a percepcionam, quando lhe dão atenção, e

mesmo quando aprendem ou recordam (Gleitman, Fridlund & Reisberg,2003).

Estas teorias, centradas no processamento de informação, olham para a mente como um

computador, recebendo, processando e transformando informação, de forma a gerar um

output posterior.

Esta é uma abordagem que enfatiza os processos e representações internas subjacentes

às realizações dos indivíduos, desviando a análise dos factores internos2' p*u o acto

inteligente em si mesmo, visto como resolução de problemas ou tarefas (Candeias,

200t).

Nesta corrente teórica é feita uma primeira distinção entre estruturas e processos de

controlo (Atkinson & Shiffrin, 1968; apud Branco, 2004). As estruturas são as

características fixas do sistema, como a capacidade da memória e a velocidade de

processamento, que determinam os limites do processamento. de informação. Já os

processos de controlo são o equivalente ao sofl-vvare de um computador, indicando a

sequência de processos a serem usados, que varia de situação para situação e de

indivíduo para indivíduo. Nesta perspectiva, os processos de controlo sáo aprendidos, e

variam consoante as tarefas.

» Comtodas as limitações já entretanto apontadas.

23 Como, por exemplo, as aptidões ou os traços.
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O modelo do processamento de informação postula que o pensamento é processamento

de tnformação.Em yez de se centrarem em estádios de desenvolvimehto, a sua atenção

é dada à análise da informação representada pelo indivíduo num dado momento, os

processos que usa para transformar a informação, bem como as limitações

representativas e transformacionais impostas pela capacidade da memória (Branco,

2W4).

A qualidade do pensamento depende assim da forma como a informação é representada

numa determinada situação, da forma como se opera essa mesma informação para

atingir determinados objectivos e do volume de informação armazenada de uma só vez.

Para os teóricos do processamento de informação, as mudanças/evoluções cognitivas

dependem de mecanismos fundamentais, como a codificação de atributos

significativos24 e de relações, ou como a construçõo de estratégias cognitivas2s, com

vista ao alcance de objectivos específicos.

A teoria do processamento de informação é de grande relevância para uma melhor

compreensão do que acontece ao nível da mente quando resolvemos problemas.

Esta teoria ajuda-nos a uma melhor compreensão dos proces§os que se desenrolam no

interior da mente humana face a problemas que é confrontada a resolver, tendo de lidar

com as limitações da memória. Todavia, não é isenta de críticas.

Howard Gardner (1983; apu,dBranco,2004) afirma que o modelo de processamento de

informação enferma dos aspectos mecanicistas da própria metáfora computacional que

lhe serviu de modelo, uma vez que coloca toda a ênfase no processo de resolução de

problemas, defendendo tm mecanismo geral de resolução d.e problemas, que resolveria

os problemas de tipo lógico-matemâtico26.

Em suma, o modelo parece explicar como funciona o comportamento inteligente (e

apenas em algumas situações), mas nã.o parece explicá-lo.

u Ou sela a preocupação acúa por centrar-se no estudo do manuseio de símbolos aqrtando da resolução de problemas.

ã A Teoria Triárquica da Inteligência de Stemberg (1985a), aÍravés da sua abordagem componencial (em especial das

metacomponentes) é um exemplo de formulação teórica sobre a formação de estratégias cogrritivas com fins

adaptativos.

26 Acabando por convergir, ne§te aspecto em particular, com a perspecüva psicoméüica.
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Alguns teóricos do processamento de informação pretendem explicar as diferenças

individuais por via da descoberta e uso de estratégias cognitivas mais eftcazes (seja, por

exemplo, ao nível da organização da informação na memória a curto pÍazo, ou ao nível

da organização e recuperagão da informação armazenada na memória a longo prazo),

que aumentariam a capacidade e a velocidade de processamento (Branco,2OO4).

Robert Sternberg é também crítico deste tipo de modelos: "Deste ponto de vista, quanto

mais rápidafor transmitida a informação, mais inteligente é a pessoa. Impressionante?

Também é bastante exagerado. "(Sternberg, 2000c).

O mero estudo do processamento não parece assim ser suficiente para este autor, que

chega a preconizar a possibilidade de convergência futura entre os modelos

computacionais e os modelos sistémicos de inteligência, com a sua Teoria Triiírquica ou

a Teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner (Sternberg 1985b; apudBranco,20M).

Um dos principais méritos da abordagem do processamento da informação foi abrir

camiúo para o desenvolvimento dos chamados modelos cognitivistas.

Nestes modelos a preocupação centra-se no estudo experimental do processo cognitivo

subjacente ao funcionamento da inteligência ou ao acto de cognição (Sternberg, 1988a).

Às questões tradicionais - Qual a estrutura da inteligência? Em que medida é

determinada pela hereditariedade ou pela cultura (meio)? - acrescenta-se uma terceira

questão: 'oo que é a inteligência?" (Almeida, 1988).

A busca de resposta a esta questão permite (idem, p.146):

a) Maior ênfase na definição do construto do que na sua avaliação;

b) Maior ênfase no conhecimento dos processos cognitivos que explicam os

resultados dos sujeitos do que nos resultados em si mesmos ou nos produtos

finais do trabalho intelectual;

c) Maior ênfase na utilização prática - na intervenção psicológica preventiva e

promotora do desenvolvimento da inteligência do que na teot'rzaçáo de modelos;

Dentro dos modelos cognitivistas, podemos distinguir três linhas de estudo:

a) Estudos centrados nos mecanismos bdsicos, ot conelatos simoles (Gleitman,

Fridlund & Reisberg, 2003) - isolam tarefas simples subjacentes ao

processamento cognitivo e procuram relacioná-las com altos e baixos níveis de

aptidão (Pellegrino & Glaser, 1979, apud Stemberg, 1988a). A variável
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dependente ou foco do estudos experimentais é o ternpo de reacção no uso de

mecanismos básicos do processamento da informação, como, por exemplo, a

codificação de informação, a velocidade perceptiva, o tempo de decisão, a busca

de informação na memória a curto pÍuzo ou a evocação de informação da

memória a longo pÍazo (Jensen, 1982, apud Stsrnberg, I 988a) ;

b) Estndos centrados rros componentes cosnitivos complexos (Gleitman, Fridlund

& Reisberg,2OO3) - procuram formular modelos que expliquem a complexidade

do processamento da informação, a nível básico e superior (Sternberg, 1988a).

As variáveis dependentes são o tempo de resposta, erros típicos e padrões de

escolha de resposta em tarefas como: analogias, completamentos de séries,

rotações mentais, silogismos (testes computadorizados). Estes estudos dirigem-

se a encontrar modelos componenciais em função de diferenças intra-individuais

e inter-individuais;

c) Estndos centrados nos conteúdos cosnitivos (Gleitman, Fridlund & Reisberg,

2003) - procuram demonstrar que a forma como a informaçáo é armazenada e

recordada da memória a longo pÍazo pode contribuir largamente para as

diferenças substanciais na resolução de problemas, encontradas entre novatos e

especialistas (Chase & Simon, 1973). As variáveis dependentes são as

diftrenças entre novatos e especialistas, níveis de expertência oufamiliaridad.e I

novidade do problema, diferenças em função de domínios de conhecimento

(práticol académico) (Sternberg, I 988a).

Do ponto de vista organizacional, os modelos cognitivistas foram mais uma vez um

contributo relevante, não porque representem um modelo alternativo global e

explicativo da inteligência, mas porque foram fundamentais, por exemplo, para a

compreensão das diferenças entre especialistas e novatos (Candeias, 2001, p. 150), com

evidentes implicações nos processos de desenvolvimento e gestão de pessoas.
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3.5 - A abordagem biológica

Na tentativa de ir mais além na compreensão da inteligência, a abordagem biológica

procura compreender o que de facto, fisicamente acontece no nosso cérebro, sendo

comum os investigadores deste campo acreditarem que maiores graus de inteli!ência

académica estão associados a maiores graus de eficiência do sistema neryoso.

Na sua maioria, os investigadores da corrente biológica aceitam as definições de

inteligência usadas por outros investigadores (como por exemplo, os resultados dos

testes de inteligência, ou a decisão social sobre o que é o comportamento inteligente).

A sua abordagem não procura contrariar as outras abordagens, mas sim perceber em que

medida é que, por exemplo, resultados elevados em testes de inteligência se relacionam

com factores biológtco,s, como, por exemplo, o tamanho do cérebro, o funcionamento

electrofisiológico do sistema nervoso ou a herança genética da pessoa (Gardner,

Kornhaber & Wake, 1998).

Os estudos biológicos ainda se encontram numa fase emergente, sendo que os

resultados em muitos campos ainda não permitem conclusões sólidas. Por exemplo, no

que concerne à relação entre inteligência (medida pelos testes) e o volume do cérebro,

os resultados parecem contraditórios (Gardner, Kornhaber & Wake, 1998):

a) Parece existir evidência empírica confirmatória da correlação entre a inteligência

e o tamanho do cérebro. Todavia, a correlação, apesar de positiva, ébaixa

b) Paradoxalmente, as mulheres, que possuem um volume cerebral menor que o

dos homens (em termos absolutos e em termos relativos'7;, não diferem dos

homens na inteligência medida28.

Vários neuropsicólogos sugeriram que zonas específicas do cérebro poderiam ter uma

importância significativa nos processos intelectuais. Observações de indivíduos com

lesões cerebrais confirmam a alteração do seu estado intelectual, revelando por exemplo

total incapacidade de manutenção de relações sociais equilibradas/normais, sendo

27 Em proporção à sua massa corporal.

28 Curiosamente, no que conceme à auto-percepgão da inteligência, as mulheres teMem a achar-se menos inteligentes
que os homens e os homens mais inteligentes que as mulheres, no que conceme às áreas espaciais e matemáticas, o
que pode ser explicado por factores sociológicos que condicionam essa mesma p€rcepção (Fumham, 2000).
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todavia certo que, em certos caso§, tal não impediu de alcançarem resultados elevados

em testes de inteligência @amásio, 1998).

Este facto poderá ser explicado pela especificidade dos testes de inteligência, pouco

orientados para a resolução de situações novas e pila o processo de aprendizagem' ou

pelo facto, defendido por outros neuropsicólogos, de que o que importa não é a

localização neurológica de determinados oocentros de capacidades", mas sim o

funcionamento eficaz do cérebro como um todo, enquanto sistema flexível e fluente

(Gardner, Kornhaber & Wake, 1998).

Ao longo de várias décadas de estudo, tem sido possível estabelecer correlações

moderadas entre várias medidas aproximadas da actividade cerebral e medidas de

competência intelectual2e. No entanto, a interpretação desses resultados tem sido alvo de

controvérsia. Por exemplo, muitas são as críticas à consistência dos resultados, pois as

correlações entre as medidas electrofisiológicas e os scores dos testes são apenas de 0.4

a 0.530 (Gardner, Kornhaber & Wake, 1998).

Também as condições experimentais são alvo de polémica sobre a sua replicabilidade e

adequação às medições que se pretendem efectuar, bem como a possível influência de

aspectos como a motivação, a formação, o treino orJ o contexto, que poderão afectar a

performance intelectual dos sujeitos, para 1á da influência dos factores biológicos3l

(Gardner, Kornhaber & Wake, 1998).

Segundo Robert Sternberg (Sternberg, 2O00c, pp. 89-90), a principal fragilidade desta

abordagem reside precisamente na não-regularidade/confiabilidade dos resultados

obtidos, em medições sucessivas. Por outro lado, a evidência empírica demonstra que

certos tipos de actividade mental (como a aprendizagem) leva à criação de novos

neurónios e sinapses. Assim, esta lógica de "ginástica mental" coloca em dúvida se a

qualidade do sistema nervoso é a causa da inteligência ou um resultado da sua

exercitação.

2e De nalJÍezapsicométrica como por exemplo os testes de QI.

s Respondendo apenas por um quarto da variagão verificada-

3l Um exemplo tÍpico é a ansiedade que alguns respondentes sentem quando respondem a testes. Até que ponto isso

influencia a su a performance no teste, comparúivamente com outra situação em contexto de '!ida real"?
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É neste sentido que converge uma das principais correntes críticas à abordagem

biológica, que contesta a pretensa pouca utilidade da educação e formação no

desenvolvimento da inteligência (Gardner, Kornhaber & Wake, 1998). Estudos ao nível

da educação sugerem uma relação específica entre níveis de investimento em

escolaridade e ganhos futuros (Psacharopoulos & Yelez,lgg}).

Uma das áreas da abordagem biológica que mais interesse e controvérsia desperta é a da

influência da genética na inteligência. No seio da polémica encontra-se a discussão

sobre aÍtafi)reza da inteligência medida: será um produto da dotação genética, do meio

ambiente ou de ambos?

Esta polémica tem vindo a ser alimentada ao longo de anos por diversos autores, não

havendo ainda consenso sobre a matéria (Ceci, 1996; Ceci & Williams, 1997; Heckman,

1995; Herrnstein &. Murray, 1994b; Murray, 1997; Nunley, 1995; sternberg ,

Grigorenko & Kidd, 2005).

Combinando diversas técnicas de observação (entre as quais as de gémeos

monozigóticos32 criados em famflias separadas ou as de irmãos adoptados criados na

mesma família), várias pesquisas na genética comportamental indica que os genes têm

uma influência muito poderosa sobre a inteligência, atingindo, por exemplo, correlações

de 0.72 em resultados de QI de gémeos idênticos criados separadamente, em contraste

com correlações de 0.47 entre irmãos "comuns" criados na mesma famflia (Gardner,

Kornhaber & Wake, 1998).

O efeito da hereditariedade na inteligência, apesar de explicar pelo menos cerca de SOVo

da variagão de resultados em testes de QI, tem no entanto um conjunto de limitações ou

condicionantes. A privação de uma nutrição adequada, ou de estímulos cognitivos ou

afectivos influenciam necessariamente o desenvolvimento das capacidades cognitivas,

sendo que inverso também se confirma: um contexto rico em estimulação promove o

desenvolvimento cognitivo.

Na prática, cerca de 3OVo a 50Vo da variação da inteligência deve-se a outros factores

que não os genéticos: a educação, a formação e o treino, os hábitos familiares, entre

outros (Gardner, Kornhaber & Wake, 1998).

32 Ceneticamente idênticos.
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Alguns estudos sugerem inclusive que as desigualdades na educaçâo poderão ser o

factor explicativo das diferenças de QI e de sucesso profissionali verificados entre

brancos e negros nos Estados Unidos (Scullin, Peters, Williams A Ceii,2000).

Os críticos da abordagem genética combatem com particular empeúo a teoria de que a

hereditariedade da inteligência pode explicar piores desempeúos de certos grupos

raciais e étnicos nos testes de inteligência e, consequentemente, o seu menor sucesso

académico, profissional e económico (Gottfredson, 2000; Herrnstein & Murray, 1'994a;

apud Gardner, Kornhaber, & Wake, 1998).

Esta teoria foi objecto de algumas apropriações políticas nos Estados Unidos da

América, relativamente a políticas sociais e educativas33, devidas em parte às sugestões

de abolição de programas de apoio a estratos sociais menos favorecidos, dadas pelos

autores (Gleitman, Fridlund & Reisberg,2003, p. 892), e em parte devido às sugestões

de políticas sociais paternalistas face aos "intelectualmente inferiores", dadas por

outros autores defensores da mesma corrente de pensamento (Gottfredson, 2005).

Todavia, os dados disponíveis sobre as tendências relativas a diferenças raciais, sociais

e inteligência não parecem confirmar as posições destes últimos (Williams & Ceci,

1997).

Estas posições deram lugar a fortes cíticas, relativas não só à cientificidade do trabalho

de Herrnstein e Murray, como também à sua moralidade e motivações políticas

@rewer, 1995; Gardner, 1998; Goldberger & Manski, 1995; Heckman, 1995; Nunley,

199s).

Alguns autores chegam inclusive a evidenciar que, mesmo que as premissas científicas

que Herrnstein e Murray defendem estivessem certas34, as conclusões e sugestões

políticas que fazem em função dessas mesmas premissas são contestáveis e duvidosas

(Aizawa,1995).

33 
Para mais informações, cf. (Gleitman, Fridlund & Reisberg, 2003, pp. 891-892) e (Gardner, Komhaber & Wake' 1998'

p. 167).

v O que, segundo os autores, é bastante discudvel e improvável (Aizawa 1995).
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Os críticos desta corrente evidenciam que todos os princípios-base da teoria da

hereditariedade da inteligência só se aplicam dentro de uma população, não havendo

evidência empírica de que as diferenças entre as populações são devidas à

hereditariedade e não, por exemplo, a diferentes experiências e estilos de vida, em

diferentes contextos físicos/geográficos e culturais, pelo que se torna inaceitiável a

"inevitabilidade genética" da superioridade intelectual de certos grupos raciais ou

étnicos relativamente a outros (Lubke, Dolan & Kelderman,2}}l; Sternberg 2005).

Uma perspectiva que procura fazer a ponte entre a abordagem biológica e os defensores

de abordagens mais contextualistas3s, é a corrente desenvolvimentista, que defende que

tanto os factores genéticos como os biológicos são operativos, e interagem com o meio

desde o momento da concepção.

Como Ceci salientou (1996), apesar de ser relativamente pacífico que a inteligência tem

uma componente de hereditabilidade, tal não implica ausência de maleabilidade, ou

seja, o facto de uma característica ser altamente condicionada pela herança genética

(e.9., o peso), não implica que a mesma não possa ser alterada através da manipulação

do meio envolvente (e.g., no caso citado, dieta, exercício ou stress).

Desta forma, mesmo que a herança genética explique mais de 507o dos resultados de QI,

isso nada diz sobre a sua potencial maleabilidade (Ceci, 1996).

Nesta perspectiva, apesar da importância indiscutível da herança genética, cada

indivíduo conta ainda com um conjunto único de experiências formativas, que

exercerão um determinado efeito sobre as capacidades cognitivas, as quais por sua vez

dependem da panóplia de dons e tendências que cada um possui, e que influenciam o

que cada um dó para as suas experiências e o que cada um consegue extrair dessas

mesmas experiências (Gardner, Kornhaber & Wake, 1998).

Esta é pois uma abordagem integra^da entre biologia e contexto enquanto factores

determinantes da inteligência.

Mais uma vez náo estamos perante um modelo global e explicativo da inteligência, mas

de um contributo altamente significativo na compreensão das determinantes do

funcionamento da inteligência, na sua componente física e de ligação ao meio externo.

35 Em que o meio ambiente tem um papel decisivo no desenvolümento da inteügência-
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3.6 - A abordagem culÍuralista

Importa fazer uma referência, mesmo que breve, à abordagem cultural da inteligência.

Como já foi referido anteriormente, os testes de inteligência tradicionais possuem

algumas limitações. Estas limitações tornam-se mais evidentes quando se tenta avaliar a

inteligência em membros de outras culturas.

Em primeiro lugar, muitos testes de inteligência exigem respostas rápidas e definitivas.

Todavia, nem todas as culturas partilham a nossa apetência ocidental para a velocidade.

Certas culturas indígenas privilegiam, por exemplo, a ponderação e a rectidão, em

detrimento da rapidez. Também privilegiam respostas relativas como "não tenho a

certezd', em defesa da verdade, excepto se tiverem a cetteza absoluta da

resposta/solução (Gleitman, Fridlund & Reisberg, 2003, p. 889).

Este tipo de caracteísticas, por tudo o que já foi referido, não facilita a obtenção de

resultados elevados em testes de inteligência standardiza.dos para culturas diferentes da

cultura de referência na construção dos testes (Gleitman, Fridlund & Reisberg, 2003;

Sternberg 2N4a), tendo sido sugerida a avaliação d.inômica36 como uma forma

complementar de avaliagão que permitiria minimizar os efeitos enviesantes da aplicação

em outros contextos culturais (Sternberg , Grigorenko, Ngorosho, Tantufuye, Mbise,

Nokes et a1.,2002).

Se entendennos a inteligência numa acepção lata de compoframento inteliSente ov

sucesso ad.aptativo, torna-se praticamente impossível analisá-la ou avaliá-la dissociada

da sua envolvente cultural, se entendermos cultura como "the set of attítudes, values,

beliefs and behaviours shared by a group of people, communicatedfrom one generation

to the next via language or some other means of communication" (Sternberg 2AMa, p.

32s).

Também o sistema formal de ensino ocidental é um factor de influência nos resultados

dos testes de inteligência, uma vez que "treina" os alunos para o tipo de questões que os

professores, bem como os testes, geralmente perguntam. A própria forma de efectuar

36 Conceito originário na teoria do desenvolvimento proximal de Vigots§ (Elliott' 2@3)'
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estudos psicológicos com "amostras domésticas"37, ignorando a diversidade cultural e

os seus efeitos potenciais nos resultados, leva a que seja pouco cauteloso tirar

conclusões gerais que possam, por exemplo, determinar a orientação de uma política

educacional (Sternberg & Grigorenko, 2000).

Este factor enviesante coloca inclusive em causa a ideia, defendida por alguns uolor", 
"

fortemente combatida por outros, de que o sucesso escolar (e mesmo o profissional)

pode ser alvo de predição, tendo em conta os resultados de testes de inteligência

tradicional (Ceci, 1991, 2000; Ceci & Williams, 1997; Hunter & Schmitdt, 1996;

Kuncel, Hezlett & Ones, 2004; Moustafa & Miller, 2003).

Desta forma, o máximo que é razoável admitir é que os testes de inteligência são um

instrumento útil para a predição do sucesso escolar e profissional nas culturas ocidentais

e, provavelmente, reflecte algum aspecto importante do funcionamento cognitivo.

Já foi referido que culturas diferentes possuem conceitos de inteligência diferentes

(Sternberg 2002a). O conceito de inteligência é assim contingencial (Sternberg 2001a),

apelando a habilidades mentais distintas conforme o ambiente em que seja

desenvolvido.

Tal torna praticamente impossível que algum teste de inteligência feito até hoje possa

ser considerado "culturalmente justo", uma vez que não é objecto de nenhum tipo de

ajustamento cultural que extravase os limites da mera tradução. Como Sternberg afirma,

"... work on intelligence within a single culture may fail to do justice to the range of

skills and knowledge that may constitute intelligence broadly defined and risks drawing

false and hasty generalizations. " (Sternberg 2004a, p. 325).

Mesmo o Teste das Matrizes Progressivas de Raven não pode ser considerado

"culturalmente justo", uma vez que nem toda a gente foi educada em contacto com a

geometria modema/ocidental.

Desta forma, em última análise, o QI indica um conjunto de competências mentais que

só podem ser avaliadas nos seus contextos ambientais e culturais adequados (Gleitman,

Fridlund & Reisberg, 2003).

Estudos recentes confirmam esta perspectiva, ao evidenciarem a existência de uma

arquitectura mental universal, em que o contexto socio-cultural, ao promover uma

37 Fenómeno apetidado de "themc-park psychology'. Cf . (Sternberg & Grigorenko, 2000).
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determinada matiz de vivências e práticas, acaba por potenciar determinados tipos de

capacidades em detrimento de outras @emetriou, Kui, Spadounis, Clüistou, Kyriakides

& Platsidou, 2005). Tal efeito de 'omoldagem" das capacidades pode assim explicar as

diferenças de inteligência entre culturas, não numa óptica de capacidade global, Dffi

numa óptica de capacidades diversificadas.

Podemos pois concluir que as abordagens contextualista e culturalista se

complementam, ajudando a compreender as determinantes psico-sociais da inteligência

humana, que cada vez mais se afirma como um construto complexo, que necessita de

contributos complementares à abordagem psicométrica, como forma de assegurar a

vatidade ecológica da avaliação, ou seja, a efectiva avaliação e previsão do desempenho

real no dia-a-dia, na profissãoo enfim, em contextos não-académicos (Candeias, 2001).

3.7 - A Inteligência Emocional

A abordagem da Inteligência Emocional divide-se entre duas correntes de pensamento,

que reflectem dois entendimentos distintos sobre o que é a inteligência emocional

(Hedlund & Sternber g, 2002).

Uma das correntes defende que a inteligência emocional abarca praticamente tudo o que

se relaciona com o sucesso e não pode ser medido pelo QI (Goleman, 1996, 1998,

2003).

Goleman afirma que parte dos aproximadamente 807o de variância encontrados em

pessoas bem sucedidas e que não são explicados pelos testes de QI podem ser

explicados pela inteligência emocional (Goleman, 1996).

Para os principais autores desta corrente de pensÍrmento "... emotional intelligence is

observed when a person dernonstrates the competencies that constitute self-awareness,

self-management, social awareness, and social skills at approprtatu fimes and ways in

sfficient frequency to be ffictive in the situation." (Boyatzis, Goleman & Rhee, 2000,

p.343).

Uma formulação mais sintética pode ser a de que "... emotional intelligence is defined

as the composite set of capabilities that enable a person to manqge himselflherself and

others..." (Boyatzis, 2001 ).
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Este conceito relativamente vasto da inteligência emocional abre portas para uma

perspectiva desenvolvimentista de inteligência, uma vez que assenta num conjunto de

capacidades de gestão pessoal e interpessoal, que constituiriam, no seu conjunto, a

expressão da capacidade adaptativa do indivíduo, em que a mesma pode ser aprendida,

melhorada e desenvolvida (idem).

Todavia, esta perspectiva abrangente, que numa leitura geral se assemelha ao conceito

de inteligência não-académica de Sternberg (Sternberg, 2000c), permite, como já

pudemos constatar, a inclusão do mais variado tipo de conceitos, que vão desde a

capacidade de se motivar a si mesmo e persistir face a frustrações (Goleman, 1996), até,

à capacidade de reconhecer os nossos próprios sentimentos e os dos outros (Goleman,

1998), entre outras definições referidas e incluídas no conceito (Goleman, 1996,1998).

Esta abrangência acaba por ser alvo de críticas (Hedlund & Sternberg, 2002), uma vez

que:

a) a tentativa de abarcar tudo o que não é resultado do QI pode ser limitadora à

operacional izaçáo do construto ;

b) não foram ainda apresentadas evidências sólidas de que a inteligência emocional

explica qualquer variação em desempenho educacional e profissional.

A corrente de pensamento alternativa a esta primeira defende uma noção mais restrita

de inteligência emocional, que se centra na capacidade de perceber e entender

informações emocionals (Salovey, Mayer & Caruso, 2002).

Estes autores argumentam que a inteligência emocional se distingue das variáveis de

personalidade e pode ser definida como uma aptidão, nomeadamente a capacidade de

reconhecer os significados das emoções e usar esse coúecimento para resolver

problemas (Salovey, Mayer & Caruso, 2A0».

Ao contrário de Goleman3s, Mayer, Salovey e colaboradores conseguiram medir um

conjunto de habilidades relacionadas com o seu construto de inteligência emocional,

através de um teste de inteligência emocional chamado de MEIS - Multifactor

Emotional Intelligence Scale -, que sugerem três factores primrírios (percepção,

entendimento e gestão de emoções) e um factor geral (de inteligência emocional).

38 As tentativas de Goleman e Boyatzis para medir a inteligência emocional limitaram-se à aplicação, pouco conclusiv4
do Emotional Competence Inventory - ECI @oyatzis, Goleman & Rhee, 2000).
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Uma versão melhorada deste teste já se encontra em desenvolvimento (Salovey, Mayer

& Caruso, 2002).

Mayer e Salovey também entendem que a inteligência emocional pode ser desenvolvida

e ensinada, havendo já estudos que o corroboram (Rhee, 20M).

A inteligência emocional assume assim um grande impacto ao nível das organizações,

pelas implicações que necessariamente tem na compreensão dos processos de tomada de

decisão.

3.8 - A Inteligência Social

Depois de uma fase mais conceptual, dominada pela preocupação de definir a

inteligência com base em critérios exclusivamente psicométricos, nos últimos vinte anos

emergiram perspectivas que alargam a sua definição a dimensões cognitivas, sócio-

emocionais e culturais.

A diversidade dos contributos recentes e a sua complementaridade permitiram abrir

camiúo para a integração de dimensões cognitivas - centradas nos processos e nos

conteúdos e de dimensões sócio-emocionais e culturais, consolidando-se em

construtos como o dainteligência soctal.

Apesar da sua actualidade, o conceito de Inteligência Social é relativamente antigo,

surgindo várias vezes nos estudos das capacidades intelectuais ao longo dos últimos 80

anos, desde que Thorndike, em 1920, apresentou o termo, distinguindo-o de outras duas

inteligências: a abstracta e a mecânica (Thorndike, 1920).

Na definição original de Thorndike, "...social intelligence is meant the ability to

understand. and manage men and. women, boys and gtrls - to act wisely in human

relations.' (1920, p. 228).

Thorndike pode assim ser interpretado como tendo proporcionado (Gerk-Carneiro &

Ziviani,2004):

a) ama dimensão cognitiva de inteligência social, expressa através da apreciação

dos outros sem necessidade de acção da parte do que percebe;
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b) uma dimensão comportamental, manifesta em acções orientadas para o convívio

com os outros;

A abordagem da Inteligência Social defende assim um conceito de inteligência que

pode ser definido como a capacidade para compreender as relações pessoais - aos,níveis

intrapessoal e interpessoal - que se expressa através de comportamentos de resolução de

problemas que desafiam o bem estar, as necessidades, os planos e a sobrevivência dos

indivíduos nos seus contextos de vida (Candeias, 2003).

A inteligência pode assim ser vista como algo que não se reduz à mera efrcâcia

adaptativa3e, uma vez que os seres humanos não só se adaptam ao meio, como também

transformam esse meio, num processo de interacção social.

Essa interacção social é considerada assim ama condição essencial do próprio

desenvolvimento da inteligência, enquanto factor de estimulação (Richardson, 2000).

Esta perspectiva proporciona ao construto de inteligência social uma relevância ímpar

no estudo dos contextos organizacionais e de aprendizagem, ao contribuir de forma

significativa para a compreensão do trabalho e da aprendizagem colaborativos

(Satinder & Borchers, 2003).

Apesar de ter sido até há pouco tempo consensual que ainda não existia uma resposta

para a questão da distinção psicométrica entre a inteligência social e a inteligência

académica (Hedlund & Sternberg, 2002), estudos recentes apontam para a confirmação

dessa distinção, ao confirmarem a validade de instrumentos de medição da inteligência

social (Candeias, 2001) - validade não só teórica, como também preditiva e ecológica,

prevendo o que de facto as pessoas conseguem fazer em contextos reais, com recurso ao

levantamento representacional dos conhecimentos dos sujeitos sobre o seu próprio

potencial cognitivo (Candeias & Almeida, 1999).

3e No sentido'darwiniano" do terÍno.
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Capítulo 4 - Modelos Integrativos da Inteligência

4.1 - Introdução

Na actualidade, a inteligência tende a ser vista como capacidade de adaptação do

indivíduo aos desafios que o meio lhe coloca, assumindo-se como um conceito

convencionado, logo variável culturalmente. O desenvolvimento desta concepção vai

ainda mais longe, ao assumir a inteligência como um conceito multidimensional e

situacional, integrando níveis de abordagem biológico, processual, contextual e

experiencial (Candeias, 2W3).

Com base nesta evolução conceptual, náo faz sentido assumir um construto de

inteligência estático, mas sim uma concepção dinâmica da inteligência, que varia em

função da sua relevância para cada arganizaçáo ou cultura, assumindo-se como uma

experiência em desenvolvimento, em que a tónica é colocada na modificabilidade

cognitiva - estrutural, processual, neurológica e contextual (Candeias & Almeida,

200s).

Para este conceito actual de inteligência foram fundamentais diversas contribuições nos

mais variados campos do conhecimento, como por exemplo as descobertas sobre as

funções de diferentes partes do cérebro ou sobre o uso da mente em diferentes contextos

e culturas.

A partir dos anos oitenta do século )O(, começam a surgir autores com novas

formulações sobre a inteligência, em parte motivadas pela reacção à abordagem

psicométrica e ao uso dos testes tradicionais como única fonte de avaliação da

inteligência.

Apresentamos de seguida propostas alternativas sobre a inteligência humana, que têm

em comum a caracteística de assumirem :uma perspectiva integrativa ou sistémica da

inteligência, que é vista como um sistema complexo em que se cruzaÍÍr as bases

genéticas e biológicas, as emoções, as aptidões para pensar e resolver problemas, as

oportunidades e os desafios contextuais.
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4.2 - A Teoria das Inteligências Múltiplas

A Teorta das Inteligências Múltiplas de Howard Gardner procura fazer a ponte entre a

cultura e a biologia, questionando o carácter unitário do construto inteligência (Gardner,

1983, 1999), mas ainda carece de estudos experimentais que o comprovem §eipser eÍ

a1.,1996).

Gardner propôs a sua teoria como um desafio directo à visão clássica da inteligência

(Gardner, 1983, 1998,2003), uma vez que a mesma afirmava que a inteligência era uma

capacidade una de raciocínio lógico e abstracto. Esta visão ganha força com a teoria do

factor g de Spearman (1904; ,1927), que defendia a existência de uma energia mental -
I - que era usada em diferentes graus em todo o tipo de actividade intelectual.

Gardner contesta fortemente esta visão, evocando inclusive outros autores que, antes

dele, já o tiúam feito, como por exemplo Thurstone (1938; apud Gardner, 1998) e

Guilford (1967; apud Gardner, 1998), que afirmaram que o intelecto humano

compreende viárias capacidades mentais.

Gardner defende a existência de várias inteligências relativamente autónomas, sob um

conceito genérico de inteligência, proposto na década de oitenta, e que pode ser definido

como "... a psychobtological potential to process information so as to solve problems or

to fashion products that are valued in at least one cultural context." (Gardner, 1998).

Na sua apresentação original da teoria, propõe sete inteligências, salvaguardando

todavia que poderiam existir outras4o. Na proposta de Gardner, não existe uma única

capacidade mental, mas sim várias inteligências, funcionando em conjunto, e que são

indispensáveis para a compreensão dos diversos papéis que os seres humanos

desempenham na sociedade onde se integram (Gardner, Kornhaber & Wake, 1998).

Gardner defende, por um lado, que todos os seres humanos possuem as diversas

inteligências, uma vez que as mesmas "... can be considered a deftnition o/ homo

sapiens, cognitively speaking." (Gardner, I 998).

Por outro lado, defende que, sendo todos os seres humanos diferentes, e tendo

personalidades e temperamentos diferentes, exibem igualmente perfis de inteligência

distintos. Gardner afirma inclusive que tal acontece também com gémeos

a Como mais tarde veio a propor (Gardner, 2003).
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monozigóticos, que apesar da sua herança genética idêntica, passam por experiências

desenvolvimentais diferentes (Gardner, 1998)

As sete inteligências propostas por Gardner são apenas ,onlr*ro, científtcos

potencialmente úteis (Gardner, 1983), uma vez que aqui o termo "inteligêncld' é

utilizado para organizar e descrever capacidades humanas, e não referindo-se a algo que

existe dentro da cabeça. A inteligência é vista como um potencial, na presença do qual

um indivíduo pode ter acesso a formas de pensamento adequadas a certos conteúdos

(Gardner, Kornhaber & Wake, 1998).

As inteligências propostas (Gardner, 1983, 1998, 1999,2003; Gardner, Kornhaber &

Wake, 1998) são:

a) Intelieência lineuística - capacidade para a fala, universal e de rápido

desenvolvimento entre as pessoas normais. Constitui-se provavelmente como a

competência humana mais exaustivamente estudada. Esta inteligência é

exemplificada pelos poetas, que são fortemente sincronizados com o som e os

significados da língua que usam. Jornalistas ou advogados são papéis igualmente

considerados exemplares deste tipo de inteligência;

b) Inteligência musical - capacidade de criar, comunicar e compreender

significados compostos por sons. Ao contrário da inteligência linguística, que se

desenvolve em alto grau em diferentes culturas, a inteligência musical pode

exigir uma maior exposição à própria música, caso não exista instrução formal.

A inteligência musical manifesta-se tipicamente em compositores, maestros e

instrumentistas, tal como em especialistas de acústica e engeúeiros de áudio;

c) Intelieência lóqico-matemática capacidade de usar e avaliar relações

abstractas. O desenvolvimento do pensamento abstracto frequentemente depende

da escolarizaçáo, sendo uma peça central deste tipo de inteligência a numeração,

ou seja, a capacidade de atribuir um número correspondente a um objecto, numa

série de objectos. Papéis em que este tipo de inteligência assume grande

destaque são os de matemátiôo, engenheiro, cientistas, programadores e analistas

financeiros;
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d) Intelieência espacial - capacidade de perceber informações visuais ou espaciais,

de transfonnar ou modificar essas informações, e de recriar imagens visuais

mesmo sem ter recurso a um estímulo físico original. A inteligência espacial não

depende da sensação visual, uma vez que pessoas cegam também a usam para

construir imagens mentais das suas casas ou dos camiúos que usam (Gardner,

Kornhaber & Wake, 1998). Para além dos papéis inerentes ao exercício das artes

visuais, também esta inteligência se destaca habitualmente noutras actividades,

como por exemplo as de geógrafo, cirurgiões ou navegadores;

e) Intelieência corporal-kinestésica - capacidade de usar o corpo ou partes do

co{po para resolver problemas ou criar produtos. Operações centrais deste tipo

de capacidade são o controle sobre as acções motoras e a capacidade de

manipular objectos externos. Esta inteligência é, segundo Gardner, suportada

por um vasto conjunto de evidências oriundas da neuropsicologia. Papéis típicos

deste tipo de inteligência são os dos dançarinos, alpinistas, ginastas e outros

atletas de alta competição.

0 Inteligência Intrapessoal - capacidade de diferenciar os próprios sentimentos.

Segundo Gardner, esta inteligência desenvolve-se a partir da capacidade de

distinguir o prazer da dor e de agir em função dessa discriminação. No seu nível

mais elevado, as discriminações entre os sentimentos, intenções e motivações,

levam a um profundo autoconhecimento, que optimiza o processo de tomada de

decisão. Esta inteligência permite aos indivíduos conhecerem as suas próprias

capacidades e perceberem a melhor maneira de as usar;

g) Intelieência Interpessoal - capacidade de reconhecer e distinguir entre os

sentimentos, as crenças e as intenções dos outros. Esta capacidade de

compreender os sentimentos e atitudes dos outros permite que possamos agir em

função deles e moldá-losal. Este tipo de inteligência é amplamente utilizada por

terapeutas, professores, formadores ou políticos. Apesar de haver alguma

discussão sobre a separagão entre a inteligência intrapessoal e a interpessoal,

parece haver alguma evidência nesse sentido, especialmente ao nível

neurológico: por exemplo, a inteligência intrapessoal parece estar ausente em

ar Segundo Gardner, este efeito de "moldagem'pode ser tsado "..para o bem ou para o mal." (Gardner, Komhaber &
Wake,1998, p.221).
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crianças autistas, mas em contrapartida há doenças psicopatológicas em que um

sujeito pode estar consciente dos sentimentos e motivações dos outros, §em que

seja capaz defazer o mesmo em relação a si próprio @amásio, 1998).

Gardner defende que ninguém possui ou activa em exclusivo apenas uma das

inteligências, mas sim combinações de várias inteligências, sendo que o que diferencia

cada um dos indivíduos é o se:u perftl de inteligências, e não um determinado valor de

tm score numa capacidade geral (Gardner, 1983).

Para encontrar estes sete tipos de inteligência, Gardner usou uma matriz de critérios de

validação (Gardner, 1998), a saber:

a) Critérios psicológicos - a existência de um histórico de desenvolvimento

específico de uma determinada capacidade, bem como a existência ou ausência

de correlação entre essa e outras capacidades;

b) Critérios de observação - existência de casos observados relativos a indivíduos,

por exemplo, considerados prodígios ou com dificuldades de aprendizagem;

c) Critérios antropológicos - registos etnográficos de como diferentes capacidades

são desenvolvidas, ignoradas ou valorizadas em diferentes culturas;

d) Critérios culturais - existência de sistemas simbólicos que codifiquem certo tipo

de significados relacionados com a capacidade;

e) Critérios biológicos - evidência de que determinada capacidade é representada

numa estrutura neuronal específica e de que há um histórico de evolução desse

tipo de capacidade.

O uso desta matriz permitiu, numa primeira fase da teoria de Gardner, identificar as sete

inteligências já referenciadas. Todavia, mais tarde, numa revisão teórica, Gardner

defende a existência de mais dois tipos de inteligência (Gardner, 1998, 2003), a saber:

a) Intelieência naturalista - capacidade de recoúecer e identificar elementos da

nafirÍeza (objectos de origem natural), em oposição a objectos feitos com a

intervenção humana;
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b) Inteligência existencialista - capacidade de identificar, analisar e ponderar sobre

aspectos fundamentais da existência, como por exemplo a vida, a morte ou a

finitude do ser.

Nos anos 90, à luz dos diversos desenvolvimentos teóricos que foi fazendo, Gprdner

desenvolveu uma nova definição de inteligência (Gardner, 2003), que se caracteriza por

ser:

a) Propriedade de todos os seres humanos (todos têm todos os tipos de

inteligência);

b) Uma dimensão em que todos os seres humanos diferem (ninguém possui o

mesmo perfil exacto de inteligência que outra qualquer pessoaa2;;

c) A maneira pela qual cada um de nós leva a cabo uma ou mais tarefas em função

do alcance dos nossos objectivos (a nossa singularidade condiciona as nossas

produções, muito para lá do nosso perfil de inteligênciasa3;.

Nos anos mais recentes, várias contributos à Teoria das Inteligências Múltiplas de

Gardner foram propostos por outros autores, chegando-se a equacionar a hipótese da

existência de uma inteligência espirtrual de uma inteligência sexual ou mesmo de uma

inteli gência di gital (Gardner, 2003).

No entanto, ainda falta que as mesmas passem pelos critérios electivos que a teoria de

Gardner propõe, em claro contraste com a perspectiva psicométrica.

Gardner chegou a desenvolver um instrumento de medidalavaliaçáo das inteligências

múltiplas, ao abrigo do Projecto Spectrum, que tinha por objectivo avaliar o perfil de

inteligências de crianças em idade pré-escolar e do 1" ciclo de ensino (Gardner, 2003).

Foi desenvolvido um instrumento de avaliação que se baseava em quinze tarefas

distintas que procuravam avaliar as diversas inteligências de uma forma o mais natural

possível, procurando captar a "realidade performativa".

Todavia, Gardner assumiu de forma clara e inequívoca, que essa não era a sua linha de

pesquisa, convidando outros investigadores a trabalhar na área da avaliação (Gardner,

2003).

a2 Segundo Gardner, "... not even identical mins... " (Gardner, 2003).

a3 O que perspectiva uma üsão idiográfica da inteligência.
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Em consequência desta posição, ainda não se conseguiu desenvolver um único estudo

empírico que forneça evidência sólida, ou mesmo testagem exploratófia, da teoria como

um todo (Sternberg 1999b).

A Teoria das Inteligências Múltiplas tem hoje grande impacto ao nível educacional,

dando origem a um movimento educativo que usa as inteligências múltiplas como

estratégia educativa para potenciar o processo de aprendizagem.

Gardner aleÍa, todavia, para o perigo de se confundir a ferramenta (a sua teoria) com os

objectivos da aprendizagem, que têm de ser específicos (Gardner, 1998, 2003).

Apesar do amplo movimento de adesão às concepções de Gardner, a verdade é que

ainda nao há estudos que comprovem a eficácia dos programas educativos baseados na

sua teoria (Sternberg 1999b).

4.3 - A Teoria Triárquica da Inteligência

A Teorta Tritírquica da Inteligência de Robert Sternberg apresenta-se como

particularmente inovadora, ao defender o papel determinante do contexto no processo

de desenvolvimento da inteligência, salientando o seu carâcter fundamentalmente

adaptativo (Sternberg 1 985a).

Sternberg defende assim que a inteligência expressa-se e opera tendo em conta três

dimensões:

l. Dimensão componencial: especifica a estrutura e mecanismos/processos mentais

internos que usamos para nos adaptarmos ao meio, para resolverÍnos uma

situação. Esta subteoria é a que mais directamente se apropria da investigação

anterior, identificando três tipos de componentes de processamento da

informação:

a. meta-componentes - capacidade de monitoizar e avaliar uma situação e

de planear/orientar o que fazet Os meta-componentes são pois processos

executivos, como por exemplo reconhecer a existência de um problema,

definir a sua nat$reza, alocar recursos para a sua solução, ou processar

mentalmente a informação sobre esse problema (em suma, orientar o

pensamento/a actividade cognitiva);
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b. - estratégias cognitivas que

u§amo§ para executar as tarefas que precisamos. Falamos por exemplo de

inferências ou relações, hierarquização e aplicação de relações ou

execução de instruções dos meta-componentes (concerne em resumo ao

que concretizamos);

c. componentes de aquisição de conhecimentos - estratégias de organizaçáo

e aquisição - formal ou informal - de conhecimentos para resolver uma

situação. Refere-se por exemplo à codificação, comparação e

combinação selectiva de informação com vista à resolução de um

problema (em síntese, como aprendemos).

Esta dimensão define três tipos de processamento de informação que estarão

sempre presentes no nosso comportamento inteligente, mas que, em função da

especificidade da tarefa em termos experienciais e contextuais, irá assumir

características diferentes (Sternberg 2003e), como veremos mais adiante.

2. Dimensão experiencial - explica as relações entre a experiência do sujeito ao

longo da vida e a sua capacidade de adaptação a novas situações, ou seja, as

relações entre o nível de experiência numa tarefa ou situação e o comportamento

tnteligente.

Esta dimensão implica a escolha de problemas e de soluções, como percurso de

progresso experiencial, em que a dinâmica de equilíbrio está baseada em duas

actividades: i) o processamento mental das "novidades" (conhecimento novo) e

ii) a automatizaçáo de processos de informação rotinados (coúecimento

cristalizado).

3. Dimensão contextual - esta dimensão reflecte a influência do contexto no

processo de pensamento, identificando os processos de ajustamento do indivíduo

ao meio. Parte dos seguintes princípios-base:

a. não é possível conceber o pensamento em termos puramente abstractos

(tem de existir contexto);
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b. exige-se um equilíbrio enfie saber quando nos devemos adaptar ou

escolher outro ambi"nte4, pelo que o comportamento inteligente visará

sempre uma de três metas:

i. a miúa adaptagão ao meio; ou

ii. a mudança do meio (adaptar o meio a mim, ou modelagão); ou

iii. a minha mudança de meio (se o actual não servir para mim, e eu

não conseguir alcançar neúum dos objectivos anteriores, devo

procurar a selecção de um meio alternativo).

Esta dimensão apela à capacidade adaptativa, ou sucesso prático.

Quando as diversas componentes, ou tipos de processamento de informação, são

aplicadas a problemas relativametÍe abstracros ou académico§, que são, de alguma

forma, de natureza relativamente familiar, estamos a falar daquilo a que Sternberg

classificou de intelieência analíticaas; quando aplicadas a problemas, situações ou

tarefas que implicam algum grau de novida.de, estamos a falar daquilo que Sternberg

chamou de inteligência criativa; por fim, quando aplicadas a problemas do quotidiano,

que implicam adaptação, modelação ou selecção de meio, estamos a falar de

intelieência prática (Sternberg 2OO3e).

Desta forma, argumenta Sternberg, os três tipos de inteligência não são totalmente

independentes, mas relacionam-se sempre em algum grau, dependendo do problemn

d.ado e da situação otJ contexto concreto em que tem de ser equacionada e concretizada

a sua resolução6. Por esta razáo, a sua interdependência não invalida a sua distinção,

essencial para a compreensão adequada do comportamento inteligente, ao contrário do

que alguns defensores da teoria do factor I argumentam (Gottfredson, 2002; Sternberg

2003e).

a Podemos assim assumir que a inteligênci4 na sua vertente adaptativa está imbuída de valores, logo claramente

embebida no contexto cularral de onde emana o sujeito.

a5 A mais póxima do conceito tradicional de inteligência-

6 O que ajuda a entender, por exemplo, a razÁo de ser das dificuldades de aprendizagem, derivadas de esfatégias

cognitivas inadequadas (Kolligian & Stemberg, 1987).
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A inteligência passa assim a ser vista como um conjunto de capacidades que usamos

para nos adaptar à realidade em que nos inserimos. O sucesso na adaptação é pois uma

medida da inteligência, que se traduz na capacidade de analisar, de agir e de aprender,

ao longo de todo um percurso experiencial de vida. O próprio Sternberg, ao definir que

a inteligência compreende as capacidades mentais necessárias para a adaptação,

modelação e selecção de um meio envolvente, está a confirmar o carácter contextual e

cultural do conceito de inteligência, logo da sua própria medição (Sternberg 1985a).

Segundo Sternberg, tal torna-se mais evidente quando constatamos que as exigências

académicas não são coincidentes com as exigências da vida profissional. Memorizar

conceitos ou resolver problemas pré-definidos não são a essência da actividade

quotidiana. Nenhum profissional se destaca por resolver problemas de livros de

exercícios, mas sim pela sua capacidade de identificar e formular problemas relevantes

e a sua capacidade de os resolver de forma original (Sternberg, 2000c).

Esta distinção entre a 'ovida académica" e a oovida quotidiana" já tiúa sido enfatizada

por Sternberg, no decurso da distinção que estabeleceu entre inteligência, criatividade e

sabedoria, em função do estudo das teorias implícitas de inteligênciaaT (Stemberg,

1986).

Diversos estudos confirmam esta perspectiva, ao demonstrarem que o sucesso escolar

ou os resultados dos testes de QI não são necessariamente transpostos para contextos

não-académicos (Sternberg & Wagner, 199t3, 1986).

É no seguimento desta linha de pensamento que Sternberg acaba por vir propor a sua

Teorta da Inteligência de Sucesso, que defende que o individuo inteligente gere de

forma equilibrada os seus recursos mentais em função dos contextos em que opera e das

metas que pretende alcançar (Afonso, 2002a; Sternberg, 2000c).

A Teoria da Inteligência de Sucesso de Sternberg surge igualmente como lma via

conciliatória entre duas posições extremas que, segundo o autor, foram adoptadas no

estudo da inteligência (Sternberg 1999b):

a7 que estudam as diferenúes percepções dos indivíduos sobre o conceito de inteligência- Esta abordagem surge em
reacção á forma como os testes de inteligência são geralmente avaliados, com recurso à determinação do chamado
coeficiente de validade, em que a validade é deflnida como "... the degree to which thc test acnully measures what it
purports Ío mcasure." (Anastasi & Urbina 1997,p.8). Todavia como afirma Stemberg, "A problem with this
definition is tlwt tes* do rat really purport to maasure anything - people do.' (Stembrg2ffi0b, p. 159).
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a) poÍ um lado, os autores identificados com o conceito tradicional de inteligência,

corporizado em torno da defesa do factor B, gue apresentam um século de

estudos empíricos a corroborar a sua posição (se bem que com amostras e

métodos de análise de dados passíveis de contestação);

b) por outro lado, os autores que defendem uma multiplicidade de inteligências

(e.g. Howard Gardner), cujas teorias, embora relevantes e entusiasmante§, ainda

carecem de evidência empírica confirmatória.

Com a sua teoria, Sternberg propõe uma abordagem que recoúece a nattreza

multifactorial da inteligência e das próprias concepções que os indivíduos dela têm, mas

que deve necessariamente ser sujeita a uma rigorosa validação científica, com recurso à

produção de evidência empírica replicável (Sternberg 1999b).

Esta perspectiva é partilhada por outros autores, que defendem a necessidade do estudo

da inteligência numa perspectiva multi-dimensional, fortemente ligada às realizações do

quotidiano (Ruisel, 2004).

Para garantir a validação científica de um construto tão vasto, Robert Sternberg e Elena

Grigorenko (2001b) propõem uma abordagem multi-metodológica, que não se limite ao

uso da análise factorial, e que permita estudar a inteligência não só por via das

diferenças in^dividuais, ffiN também por via das comunalidades ou por outras vias de

abordagem.

4.4 - A Inteligência de Sucesso

A Inteligência de Sucesso 
ot o', qo" se refere à resolução de problemas reais, implica a

capacidade do indivíduo recoúecer as suas potencialidades e as suas limitações,

identificando assim formas de rentabilizar as potencialidades e compensar as limitações

(Sternberg, 2000c).

A inteligência de sucesso representa assim a nossa capacidade de auto-gestão,

relevando o papel activo do indivíduo face ao meio, em claro contraste com a

4 Tradução proposta para o nome original - successful Intelligerzce - (stemberg, 20mc).

ae TamMm chamadade Inteligência Funcional (Afonso, 2@2a).
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passividade inerente à concepção académica de inteligência (Afonso, 2N2a). Tal

concepção privilegia capacidades como a memória e o raciocínio analítico que, sendo

essenciais, não são consideradas suficientes para uma eficaz adaptação aos contextos do

A inteligência de sucesso distingue-se igualmente pelo seu carácter modificdvel e

treiruível, porque contextualmente balizada e determinada por um processo permanente

de aquisição e desenvolvimento de mestiaso lstemberg 1999a).

Esta capacidade de auto-gestão e resposta do indivíduo ao meio resulta da aplicação e

desenvolvimento equilibrados dos rrás tipos de inteligênciajá defendidos por Sternberg

na sua Teoria Trirárquica da Inteligência (Sternberg, 2000c):

a) Analítica: capacidades necessárias à análise, avaliação e comparação de

informação, aplicam-se na resolução de problemas e ao processo de tomada de

decisão. É correntemente Úilizada no contexto das actividades

escolares/académicas ;

b) Criativa: capacidade de formular bons problemas e boas ideias. A inteligência

criativa implica a criação, a descoberta, a imaginação, levando à geração de

novas ideias (que vão para além da informação disponível), adequadas ao

contexto;

c) Prática: capacidade de usar as ideias e a sua análise de forma eficiente no dia-a-

dia, em interacção com o mundo real, e viabilizando a realízação de valores e

objectivos pessoais (Sternberg , Forsythe, Hedlund, Horvath, wagner, williams

et a1.,2000).

A inteligência analítica exige direccionar conscientemente os nossos processos mentais

para encontrar uma solução elaborada para um problema ou para a tomada de decisões,

o que implica ponderar opções e avaliar oportunidades.

A inteligência analítica não é equivalente à inteligência académica avaliada pelos testes

de QI (que só medem a inteligência inerte), mas sim um conceito mais amplo e

dinâmico, aplicado às situagões do dia a dia. A mesma está preparada, com recurso à

"ajuda" das outras inteligências, de dar resposta a problemas mal-estruturados, ao

s Tradução proposta para developing expertise (Afonso, 2@2a).
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contnário da inteligência medida pelos testes (académica), que só consegue dar resposta

a problemas bem estruturados (Sternberg & Wagner, 1993). 
:

A inteligência ciativa manifesta-se segundo uma lógica de investimento: os criativos

compram barato e vendem carosl. Segundo Sternberg, a pessoa criativa compra a um

preço baixo - tem uma ideia que provavelmente será rejeitada ou desprezada- tentando

então convencer os outros do valor da sua ideia, com vista a aumentar o valor percebido

do investimento. Se for bem sucedida, pode vender por um preço alto - entrega a ideia

aos outros que já a valorizam e parte para a próxima ideia pouco popular.

Nesta óptica, a criatividade é muito mais uma questão de atitude perante a vida do que

uma questão de capacidade. A criatividade implica fundamentalmente o desafio ao

convencional, o não receio da crítica e o inconformismo intelectual. Tal como todas as

outras componentes da inteligência, Sternberg defende que é possível ensinar e

desenvolver o pensamento criativo nos indivíduos (Stemberg 2003b).

A criatividade passa assim não só pela capacidade de ter novas ideias, mas também pela

capacidade de as pôr em prática (Sternberg, 2000c). A criatividade é assim um conceito

mais vasto que o conceito de inteligência criativa (capacidade de ir além do

estabelecido, para gerar ideias novas e interessantes), pois exige o recurso aos outros

dois tipos de inteligência: a analítica (capacidade de analisar as suas próprias ideias e

avaliar o seu mérito) e a práúica (capacidade de traduzir teoria em prática e ideias

abstractas em realizações concretas).

Um aspecto curioso nos testes de criatividade desenvolvidos pelo autor passa pela sua

constatação de que a criatividade não é completamente genérica nem específica a todas

as áreas, mas tende mais em direcção à especificidade, o que implica que podemos ser

mais criativos em algumas áreas do que em outras. Para além disso, e ainda ao nível da

própria avaliação, Sternberg defende que a criatividade é um conceito culturalmente

condicionado, ou seja, depende do julgamento sociocultural da inovação, da adequação,

da qualidade e da importância de um produto (Sternberg, 2000c).

sr Cf. outros trúalhos do autor - e.g. (Stemberg & Lubart, 1992; Stemberg , O'Hara & Luba+ 197).
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A' inteligência prática é, por fim, vista como a capacidade de usar as ideias e a sua

análise de forma eficiente no dia-a-dia, realizando objectivos pessoalmente valorizados,

adaptando-se ao ambiente, moldando (ou mudando) o ambiente ou seleccionando um

ambiente altemativo (novo ou diferente) (Hedlund & Sternberg,2002). A inteligência

prática distingue-se da inteligência convencional ou académica em vários aspectos

(Sternberg, 2000c), a saber:

l. Formulação - precisa e detalhada, instrumental e orientada para a solução no

caso da inteligência convencional; imprecisa e generalista, no caso da

inteligência prâtica;

2. Relevância - elevada no caso da inteligência prática, porque ligada à realidade e

aos problemas reais da pessoa, baixa no caso da inteligência convencional,

porque sustentada num contexto abstracto e artificial;

3. Polaridade de soluções - bipolar no caso da inteligência convencional (resposta

certa vs. resposta errada); multipolar no caso da inteligência prática (viárias

respostas podem ser consideradas certas).

4. Tipo de coúecimento relevante - na inteligência convencional, o conhecimento

que importa é o conhecimento académico formal (conteúdos, regras,

formalização, aprendidos por via da audição e visualização, leituras e

memorização); na inteligência prática, o conhecimento que importa é o

conhecimento tácito (para lá das normas, informal, aprendido por via da

observação e da modelação)

As diversas pesquisas de Sternberg e colaboradores parecem demonstÍar a diferença

entre a inteligência prática e a inteligência académica, podendo explicar diferenças

individuais em desempenho que vão para alóm do QI (Hedlund & Sternberg, 2OO2;

Sternberg , Nokes, Geissler, Prince, Okatcha, Bundy et a1.,2001), e que poderão

igualmente explicar o sucesso adaptativo num quotidiano culturalmente específico

(Grigorenko, Meier, Lipka, Mohatt, Yanez & Sternberg,2004).

A inteligência prática traduz-se pela facilidade de desenvolvimento de conhecimento

tdcito, ou seja, conhecimento aplicado à acção com vista ao alcance de valores,

objectivos ou metas pessoais, e pode ser de três tipos (Stemberg et a1.,2000):

a) Coúecimento sobre como lidar com os outros;
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b) Conhecimento sobre como lidar consigo mesmo, ou

c) Conhecimento sobre como lidar com as tarefas.

Nesta linha de pensamento, o conhecimento tÁciÍos2 apresenta-se como uma peça

fundamental da inteligência prâtica, que pode ser caracterizado por:

o estar relacionado com o saber fazer (procedimental)

. ser relevante para o alcance dos objectivos que cada um valoriza

(contextuÚcontingenciaUespecífi co/instrumental)

. ser adquirido com pouca ajuda de outras pessoas (conhecimento auto-

desenvolvido, não escolar)

O conhecimento tácito está relacionado com a experiência, o que é indicado, nos

estudos feitos, pela posição no gupo (veterano versus novato) ou pelo número de anos

durante os quais o indivíduo vem ocupando a actual posição (Sternberg & Grigorenko,

2OO2). O conhecimento tácito náo é, no entanto, sinónimo de expertência. Muitas

pessoas poderão ter muita experiência mas ter pouco conhecimento tácito desenvolvido.

Assim, conhecimento tácito pode ser mais correctamente definido pela expressão

"aprender com a experiência" (Sternberg & Grigorenko, 2001a, 2002).

A definição apresentada por Sternberg para o conceito de sabedorta é disso altamente

ilustrativo, uma vez que "wisdom is defined as the application of tacit lcnowledge as

mediated by values toward the achievement of a common good through a balance

among multiple (a) intrapersonal, (b) interpersonal, and. (c) exffapersonal interests in

order to achieve a balance aÍnong (a) adaptation to existing environrnents, (b) shaping

of existing environments, and (c) selection of new environmenrs. " (Sternberg, 1998a).

Nesta óptica, a sabedoria mais não é do que conhecimento tácito em acção, colocado ao

serviço do sucesso adaptativo, mas sob uma framework moraL Em suma, sabedoria é

uma forma específica de inteligência prática, com balanceamento ético. Esta dimensão

moral da intetigência tem inclusive a viÍualidade de exercer tm efeito preventivo nos

indivíduos, como garante de comportamentos bem sucedidos, uma vez que a sua

52 Exemplos de questionários de coúecimento tácito são apresentados no Anexo I

7l



PERCEPÇÕES DE INTELIGÊNCh E SUA AVALI,AÇÃO: tnVIA ABORDAGEM ÀS TEORI,AS DEROBERTSTERNBERG

ausência pode levar a que, nas palavras do próprio Sternberg, "Smafi people can act

foolishly by vir^tue of their thinking they are too smafi to do so." (Sternberg 2004c, p.

14s).

Na defesa desde conceito, Sternberg chega a defender uma proposta de'oensino para a

sabedoria", como forma de desenvolver esta capacidade nos indivíduos, chegando a

propor um currículo específico para tal (Sternberg 2001b).

Numa perspectiva integradora, o conhecimento tácito chegou a ser sugerido como um

construto unificador das teorias da inteligência emocional, da inteligência social e da

inteligência de sucesso (Hedlund & Sternberg,2002).

Hedlund e Sternberg (2002) consideram que o conhecimento tácito é essencial para o

entendimento de problemas de natureza emocional e social. O conhecimento tácito

relevante para a auto-gestão do indivíduo passa, por exemplo, por aspectos relacionados

com a auto-motivação, o conhecimento das próprias emoções e a sua gestão: O

conhecimento tácito relevante para a gestão dos outros implica, por exemplo, saber

como funcionar de forma efrcaz ao nível das interacções sociais.

Nesta perspectiva, e segundo os autores, a capacidade de resolução de problemas

práticos pode ser chamada de inteligência social, emocional ou prática mais em função

do propósiro subjacente ao acto de resolução e respectiva natureza da informação

relevante para essa resolução, do que propriamente por se constituirem em tipos de

inteligência distintos e explicativos de variância entre indivíduos (Hedlund & Sternberg,

2002).

Esta última proposta unificadora vem confirnar uma década de consolidação do

conceito de coúecimento tácito, que já em 1992 era apontado como uma peça-chave

para o sucesso da gestão empresarial (Sternberg & Wagner, 1992b).

De acordo com Sternberg, qualquer indivíduo pode destacar-se numa ou mais

inteligências diferentes, uma vez que os mesmos processos mentais estão presentes em

todas elas, variando apenas o grau de experiência da pessoa (familiaridade ou novidade

face à tarefa), o contexto em que opera (grau de maior ou menor abstracção, quanto

mais "laboratorial" ou o'real" for a tarefa), e a forma de representação da informação -
verbal, quantitativa ou figurativa (Sternberg , Castejón, Prieto, Hautamtiki &

Grigorenko, 2001).
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Como já foi antes referido, segundo os autores, a inteligência analítica aplica-se a

problemas com maior grau de abstracção e familiaridade, a inteligênôia criativa aplica-

se na resolução de problemas com algum grau de novidade e a inteligência prática na

resolução de problemas concretos e relativamente familiares (problemas do quotidiano).

A manifestação destes três tipos de inteligência em grau§ simultaneamente elevados não

é considerada equivalente a uma elevada inteligência geral - segundo o conceito de

factor g -, uma vez que os testes de inteligência tradicional que são usados para

identificar uma inteligência geral incidem apenas (e apenas em parte) sobre a

inteligência analítica (Sternberg, 2000c).

Face às características destes três tipos de inteligência e à sua forma de se inter-

relacionarem, Stemberg defende que a inteligência de sucesso não se expressa por uma

quantida.des3, mas sim pelo equilíbrto entre os diferentes aspectos do construto,

implicando não apenas o recurso a um determinado conjunto de aptidões, mas também,

e essencialmente, a capacidade de discernir onde e quando o uso dessas aptidões gera

resultados eficazes (Sternberg 1999c, 2000c).

Em resumo, podemos afirmar que a inteligência de sucesso se distingue do conceito

convencional de inteligência por via da sua concepção dinâmica e evolutiva, cujas

manifestações se observam e medem em função de resultados concretos e realizações

da vida quotidiana, e que se centra num conceito de balanceamento e não num conceito

de quantidade, com vista à adaptação ao meio, à moldagem do meio ou à escolha de um

novo meio (Sternberg 1999c).

Figura I - principais diferenças entre o conceito convencional de inteligência e o conceito de inteligência de sucesso

Inteligência convencional Inteligência de sucesso

Inteligência inerte (conceito estático) Inteügência em desenvolürnento (conceito diúmico)

Medição abstraca e descontexoalizada Medição ligada às Íealizaçõ€s concÍeta§

Medição focalizada (inteügência académica e inene) Medição de targo espectso (testes diferente§ para diferenes tipos de

inteligência)

Mede-se a quantidade Mede-se o eqúlÍbrio (das inteügências manifestas / u§ada§)

53 Mensurável segundo os critérios da abordagem psicométrica-
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Vários estudos empíricos têm vindo a testar a Teoria da Inteligência de Sucesso

(Sternberg 1999a,2000c), com alguns resultados interessantes, dos quais destacamos:

a) a constatação de que a inteligência prática e a inteligência criativa eram

observáveis de forma mais acentuada em grupos de grande diversidade étnica e

socio-económica, em claro contraste com as manifestações elevadas de

inteligência analítica, observada em grupos de origem socio-económica média

ou elevada, com bons resultados escolares e de tipologia caucasiana;

b) a constatagão de que a análise factorial não identificou um factor geral,

sugerindo que esse factor geral deriva da especificidade do seu objecto de

medição: a inteligência académica e a capacidade de memorização;

c) a constatação de que os estudantes com maior ajuste do seu perfil triárquico de

inteligências ao tipo de estudo recebido eram aqueles que conseguiam melhores

resultados.

Estudos especificamente aplicados com o objectivo de testar a aplicabilidade da teoria

de Sternberg ao ensino (Grigorenko, Jarvin & Sternberg, 2001) vieram dar igualmente

pistas encorajadoras, que apontam para gaúos significativos de rendimento na

aprendizagem em caso de aplicação de métodos de formação baseados na teoria

triiárquica, em contraste com a aplicação dos métodos tradicionais de ensino.

Curiosamente, os autores dos estudos admitem que outros métodos de ensino baseados

em teorias de inteligência altemativass4 podem igualmente gerar ganhos de rendimento

na aprendizagem.

Já desde 1990 que Sternberg defendia uma abordagem específica para o ensino,

primeiro com base no ensino da inteligência prática - através do Yale Practical-

Intelligence-for-School currtculum (Sternberg , okagaki &. Jackson, 1990), e

posteriormente com base na sua teoria triárquica de inteligência, consubstanciada em

12 prtncípios orientadores da implementação de um processo de ensinolaprendizagem

orientado para a promoção da inteligência de sucesso (sternberg, 1998b).

A base fundamental para esta propositura passava pela defesa da ideia de que os

métodos convencionais de ensino tendem a criar indivíduos mal preparados para os

Y Como por exemplo, a Teoria das Inteligências Múltiplas (Gardner, 1999).
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desafios e exigências do meio não-académico, o que justificaria mais tarde uma

proposta alternativa que, em termos de processo de desenvolvimento de capacidades,

"...tnay hetp in the creation of future experts. It is funher suggested that we mny wish

to start teaching students to thinkwisely, not just well." (Sternberg 20031 p. 5).

Sternberg reforça a defesa desta abordagem educacional, apresentando alguma

evidência empírica que sugere que uma abordagem de ensino orientada para a

inteligência de sucesso optimiza de facto as realizações dos alunos (Sternberg 20O2b;

Sternberg , Torff & Grigorenko, 1998).

Esta perspectiva é alavancada por outros estudos, que já forneciam evidência empírica

sobre o aumento de produtividade na aprendizagem em contextos especificamente

construídos para apelar aos três tipos de inteligência de Sternberg, com recur§o a

softvare educativo especificamente desenhado para tal (Howard, McGee, Shin & Shia,

2001).

Os resultados destes estudos foram particularmente esclarecedores no que concerne à

relação de cada uma das inteligências com a aprendizagem (Howard, McGee, Shin &

Shia, 2001) , uma vez que indicavam que:

a) sujeitos com maior expressão de inteligência prática evidenciavam elevada

compreensão de conteúdos e respectiva transferência para capacidades de

resolução de problemas;

b) sujeitos com maior expressão de inteligência criativa não evidenciavam elevada

compreensão de conteúdos, mas evidenciavam elevadas capacidades de

resolução de problemas;

c) sujeitos com maior expressão de inteligência analítica evidenciavam elevada

compreensão de conteúdos, mas sem evidenciarem transferência significativa

para capacidades de resolução de problemas;

Este tipo de resultados vem assim reforçar a utilidade da Teoria da Inteligência de

Sucesso, seja em termos de enriquecimento das abordagens de ensino e formação, seja

em termos de avaliação ou mesmo em termos de rentabilizaçáo dos recursos pessoais e

sociais (Afonso, 2002a).
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Sternberg identifica igualmente cerca de vinte caractertsticas das pessoas com elevada

inteligência de sucesso (Sternberg, 2000c), a saber:

1. auto-motivação - capacidade das pessoas se motivarem a si próprias, ou seja, as

pessoas com inteligência de sucesso possuem um elevad o desejoss de alpançar

as suas metas e os seus objectivos;

2. auto-controle - as pessoas com inteligência de sucesso aprendem a controlar os

seus impulsos, ou seja, colocando a saa experiência à fuente da impulsividade

na condução dos seus actos;

3. persistência - capacidade de saber quando se deve ser persistente, de forma a

garantir a eficácias6 da sua acçáo;

4. optimização de capacidades - as pessoas com inteligência de sucesso sabem

como aproveitar ao máximo as suas capacidades, ou seja, conhecemos seus

pontos fortes e tiram proveito deles na resolução de problemas e no alcance de

metas;

5. pensamento transformado em acção - capacidade de colocar as ideias em

prática, ou seja, não ter apenas boas ideias, mas ser capaz de agir com base

nessas ideias;

6. orientação para os resultados - as pessoas com inteligência de sucesso centram-

se nos resultados finais, ou seja, apesar de se preocuparem com os aspectos

processuais (como atingir um determinado objectivo), têm todavia como

preocupação central o produto gerado, i.e., o alcance do resultado proposto;

7. capacidade de concretização - capacidade de levar as tarefas até ao fim, ou seja,

determinação em atingir a meta proposta;

8. iniciativa - as pessoas com inteligência de sucesso quàrem e são capazes de

tniciar novos projectos, novas actividades, mantendo com essas iniciativas um

elevado gtau de compromisso;

55 Por razões intemas, por razões extemas ou por ambas as razões.

56 Ou seja se constatarem de forma inequívoca que, apesar da perseveranç4 não chegarão à meta pretendid4 sabeÉo
desistir de continuar os seus esforços, reaproveitando as suas energias para outros objectivos.
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9. assunção de riscos - não ter medo do risco de fracassar, ou seja, ser capaz de

aprender com os erros, encarando-os como wa oportunidad.e de melhorta e

não como uma ameaças7;

10. não-procrastinação - as pessoas com inteligência de sucesso não adiam as

tarefas de vulto, i.e., programam o seu tempo para a concretização do que

consideram importante, de forma afazerembem as coisas;

11. assuncão de lidades e erros capacidade de aceitar a

responsabilidade pelos seus actos, admitindo os erros sempre que se justifique,

como forma de fazer melhor no futuro;

12. rejeigão da autocomiseração - as pessoas com inteligência de sucesso admitem

não ter tempo para a autopiedade, procurando investir o seu tempo na resolução

de problemas;

13. independência/autonomia - capacidade de alcançar as metas sem depender de

outros, ou seja, as pessoas com inteligência de sucesso contam primeiramente

consigo mesmas para fazerem o que precisam, não ficando à espera que outros

assumam as responsabilidades que são delas;

14. auto-superação - as pessoas com inteligência de sucesso procuram superar as

suas dificuldades pessoais, enfrentando-as e procurando que as mesmas não

interfiram com o alcance das suas metas;

15. alcance de objectivos - capacidade defocalização nos objectivos traçados, sem

cair na dispersão da atenção, do tempo e das energias;

16. percepção dos seus limites - as pessoas com inteligência de sucesso não dão

oopassos maiores que a perna"58, ou seja, evitam aceitar mais ou menos

desafios/trabalhos do que aqueles com os quais sabem poder lidar;

57 Inibidora da pópria iniciativa indiüdual.

58 Tradução livre da expressão brasileira "... não tentam abarcar o mundo com as pemas..."
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17. visão de longo prazo - capacidade de retardar pequenas recompensas por

metas de curto pÍazo, como forma de alcançar maiores recompensas, por metas

mais importantes, de longo pÍazo1'

18. visão de helicóptero - capacidad e de distinguir o essencial do acessório]s, náo

se deixando absorver por detalhes processais, e não perdendo de vista os

objectivos mais vastos/essenciais ;

19. autoconfiança - as pessoas com inteligência de sucesso possuem um bom nível

de autoconfiança, acreditando (realisticamente) que sáo capazes de atingir as

suas metas;

20. equilíbrio entre raciocínio analítico. criativo e prático - capacidade de perceber

que tipo de raciocínio é exigível em cada situaçáo, aplicando as capacidades

intelectuais adequadas às diversas situações.

Estas características da Inteligência de Sucesso poderão constituir-se como indicadores

relevantes para a problemática da sua medição, uma vez que caracteizam a dimensão

comportamentalmente observável do uso "inteligentemente equilibrado" das

capacidades individuais no alcance de objeciivos concretos.

Pode-se assim admitir como possível uma aproximação à medição ou avaliação prática

do conceito de balanceamento de inteligência6o çnáo numa óptica de provas de

desempenho, mas sim numa óptica de classificação de comportamentos observáveis ou

de identificação de percepções ou auto-percepções).

5e Tradução üwe da expressão brasileira',.. ver a floresta e as áryores..".

o Ou seja do uso equilibrado e eficaz das inteligências analítica criúiva e prática-
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capítulo 5 - a inteligência e a avaliação psicológica em contexto

organizacional

5.1 - Visão retrospectiva da avaliação nas organizações

Tradicionalmente, a avaliação psicológica nas organizações é encarada na óptica do

suporte aos processos de tomada de decisão ao nível da gestão de pessoas (e.9.,

recrutamento e selecção, promoção ou gestão de carreiras).

No processo de avaliação psicológica recoÍTe-se a testes, inventários, entrevistas,

simulações, entre muitas outras técnicas, que variam não só na Sua abordagem de estudo

e avaliação, como também no tipo de dados que obtêm e no tipo de robustez

metrológica e preditiva que possuem.

O seu uso nas organizações é muitas vezes condicionado igualmente pelo tipo de

investimento (em recursos humanos, materiais e financeiros) que a sua aplicação exige.

A necessidade de seleccionar, avaliar e promover pessoa§ nas organizações é

reconhecida desde há muitos séculos, podendo essa necessidade ilustrar-se com as

diligências efectuadas pelas autoridades chinesas há mais de dois mil anos, na selecção

dos seus funcionários, havendo já na época registo do uso de testes no processo de

escolha (Gardner, Kornhaber & Wake, 1998; Hersen, 2004).

O interesse na medição dos atributos diferenciadores das pessoas foi objecto do estudo

da psicologia desde o século dezanove, mas as primeiras tentativas da sua aplicação em

contextos de trabalho surgem apenas no século vinte, no período que precedeu a I

Guerra Mundial (Guion, 1976 aput Hersen, zOM}

Em meados do século vinte, a avaliação psicológica já se encontrava plenamente

afirmada como uma componente essencial do processo de tomada de decisão sobre

gestão de recursos humanos, estando plenamente aceites os princípios-base subjacentes

ao desenvolvimento e validação de instrumentos de avaliação.

A avaliação das pessoas com o propósito de tomar decisões sobre a sua

empregabilidade, a sua carreira ou sobre o seu valor profissional, a§sume desde então

forte importância, não só pelo impacto na racionalidade do processo de gestão de

79



PERCEPÇÔES DE INTELIGÊNCIA E suA AvALhÇÃO: UMA ABORDAGEM ÀS TEORIAS DE ROBERT STERNBERG

pessoa§ para as organizações, como também pelo forte impacto que potencialmente tem

nas vidas dos indivíduos que a ela são sujeitos.

Este impacto assume tal importância que acabou em alguns casos por assumir foÍe peso

moral e político. Estando provado que os resultados obtidos em muitos testes

psicológicos podem diferir significativamente em termos de raça, etnia, cultura e

mesmo de género, estabeleceu-se o debate sobre o favorecimento e discriminação

potencial de minorias através dos testes, ao nível de promoções, aumentos salariais e

estatuto profi ssional nas organizações.

A defesa recente de teorias de que a inteligência seria distinta em função da herança

genética, e que essas mesmas diferenças seriam a explicação de diferenças raciais,

sociais e económicas (Herrnstein & Murray, 1994a,1994b; Murray, lgg7),levou a que

esta preocupação se acentuasse.

Tal levou ao surgimento, em alguns países, de legislação específica na defesa da

igualdade de oportunidades entre raças, etnias e géneros; e mesmo na defesa da

integração de pessoas com variados níveis de deficiência (Hersen ,2004).

Tais medidas podem ser entendidas como uma forma de prevenir uma espécie de

eugenia organizacional, por via do uso de testes psicológicos como exclusiva base de

suporte ao processo de tomada de decisão sobre pessoas, assumindo que as medidas de

inteligência tradicional são preditivas do sucesso profissional.

Esta última assunção, como se sabe, tem hoje defensores (e.g. Gottfredson, 1998;

Hunter & Schmitdt,1996; e.g. Kuncel, Hezlett & Ones, 2004), mas também opositores

(e.g. Sternberg, 2000c; Stemberg & Wagner, 1993), não havendo pois consenso sobre o

tema §eisser et a1.,1996).

Independentemente das limitações legais face à discriminação, as próprias organizações

hoje encaram com fortes reservas o uso de métodos que possam levar a uma prática

percebida como injusta, pelo impacto negativo que tal gera na opinião pública, nos

consumidores, nos trabalhadores e nos potenciais candidatos a integrar. Face a esta

sensibilidade socio-política, o avaliador tem assim que procurar ser extremamente

rigoroso no processo de avaliação, procurando usar técnicas cada vez mais relacionadas
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com o trabalho e com a organízação, e cada vez mais livres6l de outros factores ou

influências (Hersen, 2004).

Tal leva a que hoje seja considerada crítica a dimensão do conhecimento do trabalho,

ou seja, do contexto organizacional e laboral específico em que irá ocorrer a avaliação,

de forma a garantir a adequada aplicação dos instrumentos de avaliação. Também o

adequado manuseamento dos instrumentos pelos avaliadores, bem como a sua inerente

preparagão, formação e esclarecimento são considerados aspectos essenciais de uma boa

avaliagão em contexto organizacional (Voskuijl & Sliedregt,2002).

Tal carâcter de exigência no rigor dos métodos de aplicação vai de encontro à

necessidade de isolar e prevenir as razões mais frequentes de enviesamento na avaliação

em contexto organizacional. Muitas são as razões apontadas para o enviesamento da

avaliação, podendo destacar-se a intenção de agradar à chefia como uma das mais

frequentes, que leva a que os sujeitos respondam não aquilo que pensam ou sentem, mas

aquilo que acham que o avaliador pretende (Eid & Rauber, 2000).

Neste contexto surge assim como particularmente pertinente a adopção de um conjunto

de precauções relativas ao efeito de desejabilidate social, entre as quais se destacam a

relação de confiança com o aplicador e a garantia de anonimato dos respondentes

(Moreira,20Aq.

Esta preocupação de criar uma impressão positiva deriva da especificidade do contexto

organizacional, em que a relação de subordinação económica entre empregado e

empregador tem ainda uma carga simbólica que condiciona fortemente as motivações

dos sujeitos. Tal não resulta só na vontade de crtar uma boa impressõo, mas também,

por exemplo, no receio de sofrer represálias ou penalizações @id & Rauber, 2000).

Desta problemática surgem várias linhas de actuação ao nível de avaliação, que

apontam para métodos de recolha alternativa de evidências, como por exemplo o

recurso à hetero-avaliação, como forma de evitar o efeito de leniência, ou seja, de

efectuar avaliações positivamente enviesadas, em função do que seria considerado

desejável (Heijden & Verhelst, 2OO2). Este efeito de leniência, potencialmente mais

6l No sentido de se poderem identificar e isolar os factores concorrentes para um determinado resultado.

81



PERCEPÇÕES DE INTELIGÊNCh E SUA AVALIAÇÃO: UMA ABoRDAcEM Às rronras DE RoBERT sTERNBmG

provável numa situação de auto-avaliação, pode ter por contraponto o efeito de

severtda"de, seja no caso da auto-avaliação, seja no caso da hetero-avaliação (Caetano,

1997).

A hetero-avaliação pode ter também como factor enviesante o chamado eíeito dq halo,

ou seja, o efeito de afectação das cotações resultantes do facto de o avaliador pensÍu na

pessoas de uma maneira geral, tendo uma imagem e uma avaliação geral da qual não se

consegue libertar, não efectuando distinções ao nível da cotação de diferentes categorias

de análise (Caetano, 1997).

Por esta mesma Íazáo, surge a sugestão de efectuar auto-avaliações em contexto

organizacional, como forma de evitar o efeito de halo que tradicionalmente ocorre numa

avaliação feita por terceiros (hetero-avaliação), especialmente se o avaliador for o chefe

directo do indivíduo. A reforçar esta sugestão existe razoável evidência empírica sobre a

correlação da auto-avaliação e outras medidas de avaliação das capacidades em

contexto organizacional (Cook, Young, Taylor & Bedford, 2000).

Um aspecto particularmente relevante ao nível da avaliação nas organizações passa pela

dicotomia entre uma abordagem mais "psicométrica", com base em testes e em itens

mais centrados em características psicológicas, em contraponto a uma abordagem mais

"pragmática", com base em provas situacionais e centrada em obter "amostras" de

comportamentos observáveis. Independentemente da discussão sobre qual a abordagem

com maior carácter preditivo, parece claro que o tipo de informação que cada uma

fornece é substantivamente diferente62 (Hersen, 2004).

Todavia, parece haver alguma evidência empírica confirmatória de que avaliações

centradas em análise de comportamentos observáveis obtêm maior consistência de

resultados, inclusive entre avaliadores diferentes (Voskuijl & Sliedregt, 2AO2).

O recurso exclusivo a instrumentos de avaliação psicométrica tradicional no contexto

organizacional é actualmente objecto de contestação, porque se considera que o seu uso

não garante nem prediz, por si só, o sucesso profissional.

Esta "dependência psicométrica" chega a produzir excessos de discriminação com base

em preconceitos, como se constata pela discriminação feita em alguns processos de

selecção nas organizações, em que pessoas com elevados scores de inteligência acabam

u' togo, são potencialmente complementares.
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por ser propositadamente excluídas, por se assumir que são "demasiado inteligentes"

para o trabalho (Moustafa & Miller, 2003). 
I

Os estudos que se debruçam sobre a relação entre a experiência de trabalho e a

performance profissional (McDaniel, Schmitdt & Hunter, 1988) são um exemplo de

outro tipo de variáveis a ter em conta na predição do sucesso profissional.

Para além da avaliação da capacidade analítica ou dos traços de personalidade

dominantes, parece ser necessário avaliar tambóm outras dimensões, como por exemplo,

o chamado carácter dos indivíduos, ou seja, por exemplo, a sua capacidade de actuação

face a padrões morais, a sua vontade de vencer, a sua perseverança, a sua resiliência ou

sua capacidade de relacionamento interpessoal (Sperry, 1999).

É de realçar nesta perspectiva as similitudes entre o conceito de carácter defendido pelo

autor e o construto de Inteligência de Sucesso que Sternberg propõe, nomeadamente

com a listagem exaustiva de características típicas da mesma (Sternberg, 2000c). Outros

pontos de contacto podem ser encontrados, nomeadamente (e por referência explícita do

autor) com o construto de inteligência emocional (Spetry, 1999, p. 213), mas também

(por analogia de características) com os construtos de intelígência social, intrapessoal e

interpessoal (idem).

Já Ceci salientara que "... employers desire workers who are dependable, affable,

enthusiastic, open to criticism, able to work well with others, and so forth. IQ tests are

not good at assessing such characteristics." (Ceci, 1996,p.406).

Também na gestão de competências e de talentos a avaliação ocupa um papel central,

pelo contributo que gera para um adequado e fundamentado processo de tomada de

decisão. A robustez decisional a este nível não só ajuda as organizações a alcançarem de

forma mais efectiva os seus objectivos, como também potencia estrategicamente o uso

corrente e o planeamento futuro dos recursos humanos (Hedden & Verhelst,2W2).

Na avaliação em contexto organizacional é central o chamado "critério de sucesso", ou

seja, a definição daquilo que podemos estabelecer como o padrão de comportamentos e

características considerado desej ável pelas organizações.
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A determinação de perfis de exigência requeridos para uma determinada função ou

profissão não garante, só por si, que a conformidade com o perfil implique, por parte

dos indivíduos, um desempeúo superior.

Os indivíduos com desempenho superior são geralmente aqueles que vão para além do

requertdo e fazem o que for necessário para, num determinado momento, alcançarem

resultados superiores ou progressos valorizados pela organização (Hersen, 20Aq.

A avaliação do desempenho, ao recorrer a métodos de avaliação variados e muitas vezes

mistos, como por exemplo as escalas ancoradas em comportarnentos e a gestão por

obiectivos (Caetano, 1997), obriga necessariamente a uma avaliação contextualizada no

tempo e no espaço, determinada pela função exercida no momento pela pessoa, que

depende do contexto organizacional em que opera.

Este desempenho, por sua vez, náo é estático, ou seja, varia no tempo, em função dos

desenvolvimentos do contexto e da capacidade do indivíduo gerar respostas adaptativas.

Tal implica pois que a avaliação seja regular e periódica, permitindo revisões e

ajustamentos. Assim, esta medida é, por definição, dinâmica, situacional,

contextualizada e específica, não se confundindo com medidas gerais ou genéricas, de

carácter preditivo estático63.

Este tipo de avaliação, claramente dinâmica e desenvolvimental, pela sua natural

necessidade de ajustamento periódico à realidade, evita alguns problemas típicos das

abordagens psicométricas tradicionais - como por exemplo o Efeito Flynnil (Sternberg

& Kaufman, 1998) - que medem um tipo de inteligência inerte e desactualizivel.

Alguns autores defendem inclusive a relatividade preditiva da avaliação, uma vez que o

factor motivação irá sempre interferir com o factor capacidade, ou seja, actualmente a

avaliação permite perceber o como do desempenho, mas não o seu porquê (Boyatzis,

2001).

Face a esta constataçáo, a avaliação nas organizações assume uma exigência nunca

antes estabelecida, uma vez que implica rigor nos métodos, diversidade de técnicas e

u3 Como são as medidas psicométricas tradicionais, já apresentadas.

« Efeito de subida sistemúica dos scares de QI de geração para gemção, sem causa nem dimensão temporal
geneticamente explicáveis (Neisser, 1997). A polémica à volta das causas do Efeito Flynn subsiste, e leva à
contestação sobre o que realmente é medido pelos testes de QI (Wicherts, Dolan, Hessen, Oosterveld, Baal, Boomsma
etal.,2ffi4.).
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instrumentos, customizaçáo de critérios de avaliação em função da organização,

preparação e formação dos avaliadores e, desejavelmente, multiplicidade de fontes.

É neste quadro que se assume como potencialmente pertinente a avaliação da

Inteligência de Sucesso em contexto organizacional, uma vez que a mesma reflecte um

construto foÍemente contributivo para um "critério de sucessoo' nas organizações, ao

afirmar-se como capacidade a"daptativa, Dffi igualmente como capacidad.e de

intervenção e transformnção do contexto.

5.2 - A inteligêncin de sucesso no conturto organiza,cional

O estudo e a medição da inteligência em contexto organizacional é comummente

utilizado nas actividades de selecção e avaliação profissional, uma vez que os testes

tradicionais de inteligência são associados à sua alegada "capacidade preditiva" de

resultados escolares e pedormazce profissional, conforme defendem alguns autores

(Kuncel, HezleÍt & Ones, 20M).

A sua aplicabilidade em gestão e aconselhamento de carreiras não é tão evidente, uma

vez que este tipo de intervenção apela mais à necessidade de ajustamentos individuais e

subjectivos ao longo de uma Ínatt'rz de escolhas num percurso profissional e de vida,

onde têm prevalecido outro tipo de variáveis como os interesses, os valores, as atitudes

e os traços de personalidade, em detrimento das métricas de inteligência tradicional

(Afonso,2005a).

Todavia, as exigências das opções a tomar no desenvolvimento de carreiras implicam o

uso eficaz de informação sobre a pessoa e o meio onde opera, de forma a alavancar

processos de tomada de decisão com vista ao alcance de objectivos ou metas pessoais.

Esse tipo de especificidade parece assim justificar o apelo aam conceito mais vasto de

inteligência (Afonso, 2005a; Sternberg 2O03a), em que o sucesso esteja associado à

capacidade adaptativa do indivíduo, de uma forma dinâmica e contextual.

A Teoria da Inteligência de Sucesso, pelas suas características (Sternberg 2003c)"

parece constituir-se como resposta a esta necessidade, numa óptica de psicologia

positiva, orientada para a melhoria dos indivíduos, para a realizaçáo do potencial
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humano e para a exploração dos seus pontos fortes, com vista a uma experimentação

regular do sucesso adaptativo (Luthans & Youssef, 2004).

Destacam-se como características diferenciadoras o facto de ser um conceito de

inteligência baseado numa noção ideográfica de sucesso65, o reconhecimento de,que a

inteligência só existe situada num contexto socio-cultural, a concepção de que o

comportamento inteligente visa não só a adaptação ao meio como a sua moldagem e/ou

selecção, numa postura proactiva do indivíduo, bem como que a inteligência não

resulta de um nível elevado de funcionamento geral, mas sim do uso equilibrado de

capacidades analíticas, criativas e práticas (Afonso, 2O02a; Sternberg 2003c).

Nesta óptica, a medição da inteligência não só será útil para predizer a capacidade de

realizaçáo profissional ou académica, como igualmente para diagnosticar e,

consequentemente, optimizar, pontos fortes e fracos66, com vista a um desenvolvimento

do indivíduo no contexto profissional e pessoal. Esta utilidade e relevância passa a ser

assim evidente nas organizações ao nível das decisões sobre contratação, retenção,

desenvolvimento, promoção e avaliação de pessoas em contexto profissional (Sternberg

2003a).

Mesmo num sentido organizacional mais lato - abarcando o conceito de gestão de

negócios ou educação de executivos e empresários - esta relevância se confirma, uma

vez que o conceito de inteligência de sucesso parece ser indispensável para o

emp r e ende do ri s mo de s u c e s s o (Sternberg 2004b).

Na óptica do desenvolvimento e aconselhamento de carreiras, as implicações de um

tipo de inteligência que admite uma noção nomotética de sucesso passam pela

necessidade de conhecimento dos valores e metas pessoais, bem como do contexto

específico do indivíduo67, de forma a enquadrar as opções de carreira feitas

anteriormente e a fazer no futuro, o que implica uma maior exigência e riqueza de

informação sobre o sujeito.

Por sua Yez, o quadro de possíveis opções de carreira é muito mais rico e diversificado,

pois parte da assumpção que é possível assumir uma postura proactiva do próprio

65 E não numa noção nomotética de sucesso, como a abordagem tradicional da inteligência defende.

6 Garantindo um mais adequado balanceamento do uso das capacidades cognitivas.

67 
Presente e passado, pessoal e social.
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indivíduo na adaptação, moldagem ou selecção do ambiente em que opera ou quer vir a

operar, com recurso às suas diversas capacidades, que extravasam o estrito espectro do

conceito tradicional de inteligência (Afonso, 2005a).

Esta visão mais alargada das capacidades consideradas como relevantes para o sucesso

na carreira pode assim abrir novos horizontes em termos de processos de aprendizagem

e tarefas desenvolvimentais contributivas para um plano de desenvolvimento dos

indivíduos em contexto organizacional.

Esta potencialidade contributiva, assente na sua abordagem ideográfica de sucesso,

parece ser particularmente valorizada num contexto de desenvolvimento de carreiras

que, actualmente, se caracteriza pela mudança turbulenta e acelerada, pela incerteza

permanente, bem como pelos desafios colocados por um ambiente competitivo que

obriga à aprendizagem ao longo da vida, ao trabalho cooperativo e a uma liberalização

crescente da contratualizaçáo da performance profissional (Arnold, 1997).

De salientar, aliás, os interessantes pontos de contacto entre as dezanove proposições

apresentadas por Arnold (1997), relativas ao pensamento eficaz sobre a gestão das

nossas carreiras num contexto de mudança turbulenta, e as características das pessoas

com elevada inteligência de sucesso, apresentadas por Sternberg (2000c).

5.j - Avaliaçõo da inteligência de §ace§so nas organizações

Não há notícia do desenvolvimento de um instrumento de avaliação da Inteligência de

Sucesso especificamente para o contexto organizacional.

Como veremos posteriormente, o único instrumento de avaliação da inteligência de

sucesso desenvolvido por Robert Sternberg tem uma aplicação geral, que varia apenas

em função do grupo etário dos respondentes.

Para o contexto organizacional em específico, Sternberg e Wagner (1992a; ,l992bi ,

1936) desenvolveram um instrumento de avaliação que se centra num aspecto concreto

da inteligência prática: o conhecimento tácito.

O Tacit Knowledge Inventory for Managers - TKIM (Sternberg & Wagner, 1992a),

procura medir o coúecimento tácito em três áreas: a gestão de si próprio, a gestão dos

outros e a gestão de tarefas.
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O teste possui um conjunto de nove situações descritas, ou cenários, que implicam o

confronto com um problema e a adopção de estratégias de resolução. Para cada situação

é dada uma dezena de estratégias possíveis, que devem ser cotadas numa escala de sete

pontos, que vão desde a classificagão de "Extremamente má" à classificação de
o'Extremamente boa".

Outras variações do TKIM foram desenvolvidas para contextos específicos, como por

exemplo o contexto militar (Sternberg & Hedlund,2002).

Este instrumento posiciona-se como uma forma de avaliação das capacidades cognitivas

que se distingue da tradicional medição do QI, uma vez que se centra numa abordagem

situacional.

Parece haver alguma evidência empírica que aponta para a obtenção de scores elevados

nas três iáreas de conhecimento tácito deste teste por parte de gestores e executivos bem

sucedidos, e esta variação de resultados na avaliação do conhecimento tácito parece

existir mesmo entre executivos que têm resultados elevados de QI (Hersen, 2004;

Sternberg & Wagner, 1992b).

A evidência empírica aponta igualmente para a existência de um carácter geral do

conhecimento tácito, mas que não se confunde6s com o factor geral de inteligência

(Sternberg 1997).

Este teste não se encontra todavia livre de contestação. Alguns autores defendem que

esta forma de medir a inteligência prática mais não é do que a replicação dos "testes de

decisão situacional", usados desde há muito nos processos de recrutamento e selecção

das organizações, e que medem o factor g, entre outros construtos (McDaniel &
Whetzel, 2003). Em suma, apesar da evidência empírica referida parecer confirmar a

sua eficácia na medição do conhecimento tácito, e o mesmo parecer estar relacionado

com critérios de sucesso, temos de concluir que o TKIM (Sternberg & Wagner, 1992a)

não se apresenta no entanto como uma prova ou teste satisfatório para medir a

inteligência de sucesso no contexto organizacional.

68 Porque disúnto do mesmo (Stemberg 1997).
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Capítulo 6 - A Inteligência de Sucesso e a sua medição

6.1 - Actuais instrumentos de med,ição da inteligência de §ucesso

Para além do já mencionado Tacit Knowledge Inventory for Managers (TKIM)

(Sternberg & Wagner, 1992a), o Teste Trifuquico de Aptidões, desenvolvido por

Sternberg com o nome STAT - Sternberg Trtarchic Abilities Iesr (Sternberg 1992), é a

mais desenvolvida tentativa de operacionalização da sua teoria da inteligência.

É uma bateria de aplicação individual ou colectiva, geralmente sem limite temporal para

a sua aplicação, organizada em 8 níveis de aplicação6e, em função do tipo de

respondentes.

A estrutura do teste é relativamente simples (Afonso, 2002a; Sternberg 1992,2002c): a

bateria é composta por 10 partes, das quais 9 resultam do cruzamento dos três tipos de

inteligência definidas no construto - analítica, prática e criativa - com três tipos de

conteúdo - verbal, quantitativo e figurativo.

As partes 1,2 e 3 avaliam os aspectos componenciais da inteligência, sendo aquelas em

que a prova mais se assemelha a um teste tradicional de inteligência.

As partes 4,5 e 6 medem aspectos contextuais da inteligência, implicando a resolução

de problemas práticos.

As partes 7, 8 e 9 avaliam a capacidade para lidar com situações novas, implicando

soluções criativas.

A 10 parte, em vez de ter itens de resposta múltipla (como as anteriores), possui três

itens do tipo "ensaio'', ou seja, questões de resposta aberta para desenvolvimento,

apelando, por sua yez, ao pensamento analítico, prático e criativo. São apresentados três

temas para desenvolvimento, que exigem, respectivamente:

a) análise e comentário crítico a um problema (inteligência analítica);

b) identificação de soluções para um problema pessoal (inteligência prática);

6e Do pré-escolar à idade adulta Nem todos os úveis estão no mesmo estado de desenvolvimento e validação (Afonso'

2@.Za).
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c) descrição de uma situação idealizada (inteligência criativa).

O STAT fornece resultados relativamente a cada um dos três tipos de inteligência, bem

como às três formas de representação mental dos conteúdos (verbal, quantitativa e

figurativa).

Fornece, para além disso, um resultado total, representando não só as respostas às

primeiras 9 partes, como igualmente a cotação dos itens ooensaio".

6.2 - Aplicações e limitações dos actuais instrumentos de medição

O estudo empírico levado a cabo com a aplicação do STAT tem proporcionado algumas

evidências de validade de construto (Sternberg, 2000c; Sternberg , Castejón, Prieto,

Hautam?iki & Grigorenko, 2001), sendo que os seus resultados confirmam em geral os

pressupostos teóricos.

Todavia, nestas investigações os autores reconhecem que, embora os dados tendam a

confirmar os pressupostos da teoria, as relações estabelecidas estão ainda muito longe

do desejável, sendo reconhecido que a consistência interna dos subtestes terá de ser

melhorada (Sternberg , Castejón, Prieto, Hautamâki & Grigoreúo, 2001).

Estudos desenvolvidos sobre as dimensões do STAT não são mais animadores,

chegando mesmo a especular se o STAT não acaba por medir o factor g (Meyers-Tate,

t99e).

Estudos posteriores introduziram novas alternativas de medida para a inteligência

criativa e prâtica, com maior diversidade de apelos cognitivos (exigindo desempenhos

performativos em actividades lúdico-criativas ou em processos de tomada de decisão

com base em histórias/casos relatados em filmes) (Sternberg 2003d).

A versão portuguesa do srAT-R (H) (Afonso,2002b,20ozc), inclui as partes I a9 e é

composta por um total de 45 itens de resposta múltipla, 5 por cada parte (Afonso,

2002a).

Esta prova foi sujeita a um primeiro ensaio experimental §=329), que sugeriram a

revisão e aperfeiçoamento do instrumento, o que levou a que a versão revista deste teste

fosse aplicada numa nova amostra (N=370). Todavia, os resultados provisórios já

conhecidos não são mais encorajadores que os da versão original (Afonso, 2005b).
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Outras abordagens de medição das inteligências analítica, criativa e prática foram

tentadas, junto de uma população adulta numa grande cidade industrial da Rússia

(Grigorenko & Sternberg, 2001).

Por um lado, foram aplicados dois subtestes de um teste não-verbal de inteligência para

medir a inteligência fluida, e versões russas de testes de analogia e de

sinónimo/antónimo para medir a inteligência cristalizada.

A avaliação da inteligência criativa obteve-se através da descrição feita pelos

respondentes relativamente a dois cenários hipotéticos, colocados previamente.

A avaliagão da inteligênciapráttica obteve-se através do relato dos respondentes sobre as

suas capacidades práticas no domínio social, no domínio familiar e no domínio da

resolução de problemas repentinos, complementada por uma componente de escolha

múltipla aplicada à resolução de casos pré-colocados.

Utilizaram-se também medidas de auto-avaltação da saúde fisica e mental, como forma

de avaliar o sucesso na adaptação.

Grigorenko e Sternberg constataram que a inteligência prática foi consistentemente

preditora do funcionamento adaptativo auto-avaliado em todos os indicadores, estando

associada a uma maior saúde física e mental (Grigorenko & Sternberg, 2001),

parecendo assim confirmar-se a sua utilidade numa lógica idiográfica de sucesso, em

que a auto-percepção do mesmo se pode assumir como percursora de bem-estar

percebido para o indivíduo.

Estes estudos foram objecto de forte discussão entre diversos autores na área da

inteligência (Gottfredson, 2002, 2003; Sternberg 2003d, 2003e), o que sugere a

necessidade de uma nova lógica de medição da Inteligência de Sucesso, que evite o

recurso aos tradicionais itens de escolha múltipla (Afonso, 2005a).

Parece pois ser razoâvel defender que um novo construto de inteligência carece de

novas formas de avaliação/medição.
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6.3 - Fundamentação de uma proposta akernaÍiva

A proposta inerente ao presente projecto passa pela medição da inteligência em contexto

organizacional, segundo a perspectiva da inteligência de sucesso.

Os métodos tradicionais de avaliação psicológica não parecem ser adequador, orlru r",
que o recurso a testes "clássicoso' (de "papel e lápis" e de pergunta breve) não permitem

medir todas as manifestações do construto de inteligência, seja segundo a Teoria da

Inteligência de Sucesso, seja mesmo à luz de outras teorias altemativas, como a Teoria

das Inteligências Múltiplas de Gardner (Gardner, 1998; Sternberg 2003c).

Os testes clássicos de inteligência predizem apenas 25Vo da variação na performance

académica, e apenas l0 a l57o da variação nos mais diversos tipos de performance náo

académica (Sternberg 2003c).

Parece assim claro ser necessária uma forma alternativa de medir a inteligência de

sucesso, que extravasa o conceito de inteligência analítica ou académica, para abarcar o

conceito de sucesso adaptativo na vida quotidiana.

O recurso aos testes já desenvolvidos, como o STAT - Sternberg Triarchic Abilities Test

(Sternberg 1992), não parece ser uma opção encorajadora, não só pela sua estruturação

como pela sua viabilidade potencial.

Por um lado, o STAT apresenta-se como alternativa aos testes tradicionais, que

Sternberg criticou, mas acaba por repetir em parte a sua lógica essencial: apresenta itens

de resposta que estão dissociados do contexto do dia-a-dia do respondente, centrando-se

nos aspectos do processamento de informação, eD função das três formas de

representação mental dos conteúdos (verbal, quantitativa e figurativa).

Por outro lado, perspectiva-se de difícil aplicação nas organizações, pela necessidade de

uma customizaçáo para o contexto organizacional, que implicaria uma reformulação

total dos itens em função das características de cada organização que se apresentasse

como contexto envolvente dos respondentes.

Por fim, tal investimento em customizaçáo não se justifica enquanto não existir

evidência empírica forte na sua validade enquanto instrumento de avaliação. Este

aspecto assume particular relevância pelo facto de o instrumento em questão ainda não

ter gerado resultados suficientemente satisfatórios ao nível da sua capacidade
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métrica/avaliativa (Afonso, 2005b; Sternberg , Castejón, Prieto, Hautamiiki &.

Grigorenko, 200l).

Parece ser assim necessário reequacionar os princípios básicos da avaliação que se

pretende fazeÍ, questionando a natureza do que se pretende tnedir.

Relembremos ainda que o conceito de inteligência de sucesso, baseado nas teorias da

inteligência de Sternberg (Sternberg 1985a, 2000c; Sternberg & Kaufman, 1998;

Sternberg & Wagner,1993), é um conceito dinâmico e não estático, uma vez que um

dos pressupostos desta teoria é que a inteligência se desenvolve, em função do uso que

dela se faz, assumindo-se a inteligência como forma de experiência em

desenvolvimento (Sternberg & Grigorenko, 2003a, apud Candeias & Almeida, 2005).

Esta perspectiva está em linha com outros desenvolvimentos teóricos anteriores, que

apontam para a possibilidade de se exercitar a inteligência, através da aprendizagem,

como por exemplo o tipo B de inteligência de Hebb (1949, apud Sternberg & Kaufman,

1998), que traduz o funcionamento do cérebro como resultado do desenvolvimento

ocorrido ao longo da vida do indivíduo (resultado de apropriações ao longo do tempo),

em claro contraste a inteligência de tipo A (potencial inato).

Outro exemplo é a True Intelligence de Perkins (1995, apud Sternberg & Kaufman,

1998), que distingue entre a inteligência neuronal (muito equivalente à definição de 8),

a inteligência experiencial (que resulta da aprendizagem proporcionada pela

experiência, com pontos de contacto com conceitos como a inteligência cristalizala de

Cattell ou com o conhecimento tócito de Sternberg), e a inteligência reflexiva (que alude

ao uso de estratégias de resolução de problemas).

No entanto, para se poder operacionalizar este conceito por via de uma

medição/avaliação dinâmica e situacional, há que desenvolver uma abordagem

alternativa às provas desenvolvidas por Sternberg, de maneira a adaptá-las ao contexto

organizacional de uma forma simples e prática, e procurando abarcar todas as

dimensões do construto de inteligência de sucesso.
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Numa perspectiva mais próxima das abordagens clássicas7o, o que se pretenderia medir

seriam as performances do indivíduo num determinado contexto de prova otJ teste.

A abordagem tradicional dos "testes de papel e lápis" não é adequada nem suficiente,

como já vimos anteriormente (Gardner, 1998; Sternberg 2003c). A inteligência de

sucesso refere-se e expressa-se através de performances em contexto real, que não

conseguem ser recriadas num teste de perguntas breves, o que torna incontornável a

adopção de uma abordagem de avaliação que seja ecologicamente válida.

A constatação anterior sugere o recurso a provas situacionais (Sternberg &.

Grigorenko, 2001a), como forma de recriar situações do contexto real que permitam a

manifestação de performances dos sujeitos que sejam representativas dos seus diversos

tipos de inteligência, colocados ao serviço da sua capacidade adaptativa.

Esta forma de medir a inteligência de sucesso, apesar de garantir uma certa "pureza da

evidência", porque permite a observação real da performance poÍ parte de um

avaliador, não deixa de apresentar algumas dificuldades e fragilidades, a saber:

a) A necessidade de sistemática customização do instrumento de avaliação em

função do contexto organizacional, torna onerosa e morosa a sua utilização

como processo de suporte à tomada de decisão em termos de gestão das

pessoas. Esta dificuldade, embora relevante, não é todavia impeditiva;

b) A sua customizaçáo, para além do deseúo de situações específicas do contexto

dos avaliados, obriga ao recurso a especialistas para classificar o grau de

adequação específico das alternativas. Todavia, nada garante que o critério da

escolha dos especialistas seja o mais adequado (Sternberg & Grigorenko,

2001a);

c) A recriação de situações próximas do contexto real não deixa de ser isso

mesmo: uma aproximação em contexto simulado/laboratorial, o que não

permite avaliar a performance real. Não é de todo despiciendo referir que a

existência de um contexto de simulação e avaliação pode condicionar a

performance do avaliado, por via da potencial geração de ansiedade, por

exemplo. Esta fragilidade condiciona fortemente a capacidade preditiva desta

70 Onde se enquadram não só as abordagens psicométricas, como igualmente a própria filosofia inerente á construção do
§?l 7 (Stemberg 1992, 2C0t?*).
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abordagem, levando a que se equacione como necessária, porventura, uma

abordagem de teste-reteste, com a onerosidade, morosidade e dificuldades

metrológicas inerentes (Moreira,20M). Mesmo abordagens de avaliação mais

robustas e multi-método, como por exemplo os "assessment centers"o

apresentam uma capacidade preditiva que é alvo de discussão (Gaugler,

Rosenthal, Thornton & Bentson, 1987), sendo mesmo, por vezes, comparados

desfavoravelmente com medidas de inteligência geral (Schmitdt & Hunter,

1998);

As dificuldades atrás expostas justificam assim o equacionar de estratégias de avaliação

alternativas, como por exemplo o recurso às percepções de performance, ou seja,

aquilo que nós proprios ou outros sujeitos percepcionamos sobre a capacidade

adaptativa do sujeito a avaliar.

Na verdade, mesmo nas abordagens das provas situacionais, a medição depende da

percepção do avaliador, mas aí limitada à situação recriada no contexto de avaliação.

Nesta abordagem alternativa, pretende-se recolrer também à percepçã.o do avaliador,

mas numa perspectiva mais global, ou seja, apelando à sua percepgão sobre o sujeito a

avaliar, com base no seu conhecimento prévio sobre a sua capacidade adaptativa ao

longo dg um determinado período de tempo, em contexto organizacional real.

Pretende-se assim uma avaliação totalmente embebida no contexto real, que só é

possível através do conhecimento do sujeito a avaliar, ou seja, do somatório de

percepções acumuladas ao longo de um determinado pertodo de tempo.

Poder-se-á contestar que a medição da percepção das perfonnances náo é a medição

das performances em si. Sendo de facto uma constatação correcta, não é

necessariamente uma objecção válida, uma vez que, por um lado, a medição recorre

sempre à percepção do avaliador e, por outroo o sucesso adaptativo não é um conceito

abstracto e estanque, mas sim um conceito sistémico e dinâmico: na verdade, o sucesso

adaptativo só existe emfunção do valor que nós próprios e as pessoas que nos rodeiam

lhe damos, ou seja, da percepção positiva ot negativa qtle temos de um determinado

padrão de comportamentos expressos por um indivíduo.
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Esta perspectiva vai de encontro a alguns dos mais recentes desenvolvimento teóricos

sobre a gestão do talento e das capacidades, que postulam o primado do conceito de
oocontextos inteligentes" sobre o conceito tradicional de "pessoas inteligentes" (Barab &
Plucker,2002).

Nesta corrente de pensamento, capacidades ou talento não são caracteísticas adquiridas

e proprietárias do indivíduo ou da mente, mas sim características de uma ou várias

transacções específica,s que o indivíduo desenvolve em interacção com o meio, nas

quais o mesmo surge perante os outros como particularmente dotado num determinado

campo de conhecimento ou acção. Nesta óptica, o que existem não são pessoas

talentosas, mas sim transacções talentosa.s (situadas temporal, social e espacialmente).

Desta forma, parece ser pertinente recorrer às fontes de evidência que mais conhecem o

sujeito a avaliar: o próprio sujeito e quem com ele trabalhaTr.

Desta forma, e em alternativa às técnicas e instrumentos de avaliação já existentes,

propõe-se o desenvolvimento de uma ferramenta de auto-avaliação (que meça a

percepção de eficácia adaptativa dos próprios sujeitos em estudo), como forma de obter

informação da própria entidade geradora da performance, evitando ainda o chamado

efeito de halo, já anteriormente referido como frequente em contextos de hetero-

avaliação organizacional (Cook, Young, Taylor & Bedford, 2000).

Estudos recentes confirmam que as capacidades auto-avaliadas sustentam e explicam

comportamentos competentes, relativos a situações concretas, os quais são valorizados

por agentes sociais relevantes, em função do contexto socio-cultural de referência,

reflectindoo em certa medida, o impacto interno dessa valorização externa (Trianes,

Blanca, Muf,oz, García, Cardelle-Elawar & Infante, 2002).

Se, por um lado, esta perspectiva reforça a pertinência da auto-avaliação como fonte de

evidência relevante, alerta para os efeitos potenciais de leniência ot severidade, em

função da desejabilidade social que o contexto organizacional determina. Tal obrigará,

como veremos posteriormente, a cuidados adicionais na construção do instrumento de

avaliação e o recurso a outras fontes de evidência.

A auto-avaliação é considerada em alguns estudos como uma peça fundamental de

avaliação da capacidade de resolução de problemas em contexto de interacção social

't Seiam colegas ou supervisores.
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(McGuire, 2005), o que reforça a sua potencial pertinência na avaliação da inteligência

de sucesso, tendo em conta a sua natureza adaptativa, contingencial e sistémica,

centrada na resolução bem sucedida dos "desafios quotidianos"T2.

Os juízos auto-avaliativos têm sido considerados por alguns autores como bons

preditores do desempeúo do indivíduo na resolução de problemas interpessoais, sendo

definidos como a consciência da próprta pessoa sobre as variáveis que afectam o uso

eficaz das capacidades cognitiva.s, ou seja, auto-avaliar as suas capacidades (variáveis

pessoais), conhecer o propósito e dificuldade das tarefas (variáveis da tarefa) e conhecer

estratégias de resolução, reconhecendo a necessidade de usá-las (variáveis de estratégia)

(Butler & Meichenbaum, 1981, apud Candeias, 2001; McGuire, 2005).

Nesta linha de pensamento, entende-se que a auto-percepção de inteligência de sucesso

do próprio indivíduo como um obom" ou oomauo' solucionador de problemas implicará

"a good deal of predictive weight for the sucessful performance of problem-solving

behaviors" (Butler & Meichenbaum, 1981, p. 219, apud Candeias, 2001). Mesmo

autores mais recentes defendem a auto-percepção como fundamental para o sucesso

adaptativo, numa óptica integrativa e desenvolvimental da inteligência @emetriou,

Kyriakides & Avraamidou, 2003).

O recurso a abordagens de auto-avaliação é inclusive considerada em alguns estudos

como uma abordagem mais robusta e eftcaz que o recurso aos testes, especialmente

quando estamos numa óptica de gestão e desenvolvimento de carreiras (Prediger, 2004),

em que o auto-conceito asslme um papel central.

Alguns autores evidenciam a tendência consistente no sentido do recurso aos dados

provenientes da auto-avaliação, uma vez que a evidência empírica leva a crer que o

maior uso do auto-conhecimento dos sujeitos contribui de forma significativa para a

avaliação psicológica (Osberg & Shrauger, 1990, p.97 , apudPrediger,2N4).

Esta abordagem chegou em parte e ser aflorada pelo próprio Robert Sternberg, quando

recoÍreu à auto-percepção como medida de validação do próprio STAT (Grigorenko &

Sternberg, 2001).

72 Liberdade'1iterária" do autor.
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O próprio conceito de concepçõo pessoal de competência, proposto recentemente

§eves & Faria, 2005), apresenta muitos pontos de contacto com o conceito de

inteligência de sucessoo ao basear a percepção de competência dos indivíduos nas

atribuições e dimensões causais (como por exemplo o locus de controle)'e nas

concepções pessoais d.e inteligência (estática ou dinâmica), que se àru*
tipologicamente com muitos dos comportamentos listados por Robert Sternberg como

típicos deste tipo de inteligência (Sternberg, 2000c). A interacção destas duas

dimensões com as dimensões ligadas ao auto-conceito e à auto-eficácia seriam as linhas

condutoras da acção conducente ao comportamento competente, ou sucesso adaptativo.

Entenda-se aqui competência no sentido lato do termo "competência humana"

(Candeias & Almeida, 2005), em que o conceito de inteligência de sucesso é

enquadrável, e não na perspectiva restrita de 'ocompetência profissional" (Candeias &

Nunes, 2005), onde tal não pode, por definição, ser possível.

Esta ferramenta de auto-avaliação deverá ser complementada com outra ferramenta de

hetero-avaliação, que permita que terceirosT3 possam avaliar os sujeitos em estudoTa.

O recurso à hetero-avaliação permite não só recolher informagão de outras fontes de

evidência que não só o próprio sujeito em estudo, como também permite prevenir o

possível impacto da desejabilidade social, já referido anteriormente como possível na

auto-avaliação em contexto organizacional, por via dos efeitos de leniência ou

severidade (Caetano, 1997; Heijden & Verhelst,2002).

Esta abordagem de avaliação multi-fonte permite assim ter em consideração a dimensão

interna da inteligência de sucesso (com base na auto-percepção), bem como a sua

dimensão externa (com base na percepção de terceiros), o que vai em linha com as

abordagens de avaliação defendidas recentemente por alguns autores (Trianes et al.,

2002) e já anteriormente proposta pelo autor (Costa, 2005).

No seguimento desta concepção alternativa da avaliação da inteligência de sucesso,

propõe-se o desenvolvimento de um instrumento de auto-avaliação, que questionará o

sujeito em estudo sobre a sua identificação com um determinado conjunto de

comportamentos, ilustrativos dos diversos tipos de inteligência (analítica, criativa e

73 E.G., colegas ou supervisores.

7a Numa óptica de aplicação que @e ir até à "abordagem 360-'
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prática) e do uso equilibrado das mesmas (inteligência de sucesso) em contexto

organizacional. i

Este instrumento de avaliação, com uma estrutura-base do tipo "questionário de

preferências", teÍá uma escala de Lickert de 5 pontos, expressos em termos de

concordância, e será elaborado especificamente tendo em conta a eliminagão do efeito

de desejabilidade social e aquiescência (Moreira, 2OA4), recorrendo a itens de sentido

inverso.

Para o instrumento de hetero-avaliação propõe-se uma abordagem diferente, inspirada

nas escalas de observação comportamental - BOS, ou behavioral observation scales

(Caetano, 1997, p. 64).

Neste tipo de escala procura-se saber qual afrequência com que o avaliado manifesta o

comportamento descrito, razáo pela qual se propõe que este instrumento tenha uma

escala de Lickert de 5 pontos, expressos precisamente em tennos de frequência. O

recurso à frequência permite superar o problema das impressões gerais e dos

julgamentos inferenciais, no caso da hetero-avaliação (idem).

Seja para o instrumento de auto-avaliação, seja para o instrumento de hetero-avaliação,

a base conceptual da construção dos itens será a descrição dos comportamentos típicos

de cada tipo de inteligência (analítica, criativa e prática), bem como dos indivíduos com

inteligência de sucesso em geral, propostos por Sternberg (2000c).

Desta forma, cada um dos instrumentos procurariá avaliar três dimensões específicas

(inteligências analítica, criativa e prática) e uma dimensão geral (inteligência de

sucesso).

O objectivo desta avaliação será não só a necessária discriminação entre indivíduos,

como forma de suporte relevante ao processo de tomada de decisão ao nível da gestão

das pessoas nas organizações, como também ser uma fonte diagnóstica para iniciativas

de melhoria pessoal, ao serviço do desenvolvimento dos indivíduos.
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II Parte - Estudo Bmpírico

Capítulo 7 - Introdução ao projecto de investigação

O estudo desenvolvido assenta num processo de interacção entre reflexão teórica e

trabalho empírico. Partindo de uma reflexão teórica assente na descrição dos conceitos,

reflectiu-se sobre os comportamentos típicos da inteligência de sucesso e dos diversos

tipos de inteligência que se podem manifestar de forma mais ou menos balanceada

(analítica, criativa e prática), de forma a criar uma matriz comportamental que desse

sustentação aos instrumentos de avaliação a desenvolver.

Atingido este patamar, tentou-se contribuir para a construção de uma nova abordagem

de avaliação, mais centrada nas percepções de capacidade, entendida por nós como

necessária para a compreensão do sucesso adaptativo num contexto de cada vez maior

diversidade e mudança, como é o contexto organizacional.

O projecto teve assim como objectivo criar dois instrumentos de avaliação (um de auto-

avaliação e outro de hetero-avaliação), que avaliassem a percepção do balanceamento

das diversas inteligências, expressas por comportamentos observáveis e descritos,

representativos das suas características mais marcantes, enquadradas na definição de

inteligência de sucesso.

Nos capítulos seguintes dar-se-á conta das opções tomadas para cumprir os objectivos

delineados. Para tal, começa-se por caracteizar a- população e a amostra com que

trabalhámos. De seguida descrevem-se os procedimentos e os instrumentos utilizados.

Dar-se-á um enfoque especial à caracterizaçáo dos instrumentos de auto-avaliação e

hetero-avaliação, considerando a sua concepção, desenvolvimento e aplicação.

Descrevem-se os passos para a construção dos itens, a sua organizaçáo e relação com as

referências teóricas, nomeadamente o construto de inteligência de sucesso e suas sub-

componentes (inteligências analítica, criativa e prática), apresentadas no estudo teórico.

Por último, incidiremos na análise das qualidades psicométricas dos instrumentos,

dando conta do estudo de sensibilidade, fidelidade e validade que se efectuou.

§
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Capítulo 8 - Metodologia de investigação

8.1 - Objectivo

Como já referido anteriormente, o projecto teve como objectivo criar dois instrumentos

de avaliação (um de auto-avaliação e outro de hetero-avaliação), que contemplassem um

determinado conjunto de itens, representativos das características mais marcantes de um

comportamento adaptativo passível de ser enquadrado na definição de inteligência de

sucesso. Estes instrumentos foram objecto de um estudo exploratório, que incidiu sobre

a análise qualitativa e quantitativa dos resultados da sua aplicação.

8.2 - Amostra

A recolha dos dados assentou na técnica de questionário dirigida à totalidade do

universo: todos os sujeitos (...) passíveis de serem reunidos como obedecendo a uma

determinada caracturtstica (Almeida & Freire, 2000, p. 103), ou seja, todos os

colaboradores da Pioneer Electronics Portugal, excepto o presidente e os operadores da

fábrica.

Os sujeitos de estudo em responderam ao questionário de auto-avaliagão e foram alvo

de uma avaliação por terceiros (hetero-avaliação).

Os sujeitos de estudo eram, conforme já referido, colaboradores da Pioneer Electronics

Portugal, empresa fabril do sector electrónico, situada no distrito de Setúbal.

A escolha da Pioneer teve por base a sua receptividade ao projecto de investigação, que

assentou na sua disponibilidade para aplicar os instrumentos de avaliação a desenvolver,

por contrapartida à utilização dos resultados para efeitos de gestão de desenvolvimento

de competências e carreira dos colaboradores, salvaguardando todavia a

confidencialidade dos dados.

Tendo em conta que o critério inicial de escolha apenas exigia a existência de um

contexto organizacional, a opção pareceu adequada e o estudo exploratório foi

implementado, após acordo expresso da Administração da Pioneer e dos orientadores do

projecto de investigação.
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A população em estudo foi definida como todos os colaboradores da Pioneer

Electronics Portugal, excepto o presidente7s e os operadores da fábriba76. Fora- assim

sinalizados noventa e sete indivíduos e decidiu-se inquirir por qriestionário toda a

população identificada (auto-avaliação) e correspondentes chefias (hetero-avaliação).

Convidados para o efeito, obtivemos oitenta e uma respostas, ou seja 83,5Vo da

população. Assim, esta investigação realizou-se junto de oitenta e um sujeitos: a

amostra, ou seja, o conjunto de situações (tndivíduos, casos ou observações) extraído de

uma população (Almeida & Freire, 2000, p. 103).

A aplicação de uma Ficha de Identificação aos sujeitos de estudo (ver Anexo 3),

permitiu obter uma caractenzação detalhada da amostra.

Obtida de forma aleatóia, dado que todo o sujeito teve igual probabilidade de a

integra/7, a amostra contou com mais de 67Vo de respondentes do sexo masculino,

apresentando uma predominância de idades entre os 25 e os 35 anos (73,4Vo), como

podemos verificar nas tabelas seguintes.

75 Por não ser considerado conveniente nem prático ser alvo de hetero-avaliação, tendo em conta que o seu report€

intemacional dificultava a resposta por paÍte do superior hieúrquico, que além de não estar residente em Portugal,

ainda assim não dominava a lÍngua poÍtuguesa Este critério constiüriu-se assim como condição obrigatória à

continuidade do projecto de investigação.

76 A exclusão dos operadores de fábrica prende-se com várias razões, a saben a) o funcionamento por turnos dificultava
a apücabilidade dos instrumentos de avaliação, não sendo viável a mesma sem prejudicar a normal laboração; b) o
menor nível educacional dos operadores dificultaria o processo de resposta, por possÍveis dificuldades de interpretação

dos itens; c) tal diferença de nÍvel educacional não seria representativa da realidade da empresa a médio prazo, seja

pela evolução normal dos índices de escolaridade, seja pela evolução normal do grau de complexidade das tarefas no

rabalho, pelo que @eria ser de pouca utilidade para a generabilidade dos resultados (Heijden & Verhelst, 2002).

77 Integrar a amostra dependeu exclusivamente da decisão dos inquiridos em responder aos questionários que foram

convidados a preencher.
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Túela I - Estatísticas descritivas da amostra" nas variáveis idade, antiguidade na empresa e antiguidade na função

ldade
Antiguidade

empresa
Antiguidade

função

N válido 79 78 78
"missing' 2 3 3

Média
Mediana
Desvio-padrão
Mínimo
Máximo

32,2532
31,0000
6,08375

21,00
53,00

6,8899
7,0000

2,55556
1,00

10,00

4,4y'.12

4,0000
2,94149

1,00
15,00

Tabela2 - Caracteização da amostra por idade

ldade

Frequência
absoluta

Frequência
relativa

Frequência
relativa (válida)

Frequência
acumulada

válido 1

1

1

1

5
6
6
7
5
13

7
2
3

3
3
2

3
1

1

3
1

2

1

1

21

22
24
25
26
27
28
29
30
31

32
33
34
35
36
37
38
39
41

42
M
47
50
53

1,2
1,2

1,2
1,2

6,2
7,4
7,4
8,6
6,2
16,0
8,6
2,5
3,7
3,7
3,7
2,5
3,7
1,2
1,2

3,7
1,2

2,5
1,2

1,2

1,3

1,3

1,3

1,3

6,3
7,6

7,6
8,9
6,3
16,5

8,9
2,5
3,8
3,8
3,8
2,5

3,8
1,3

1,3

3,8
1,3

2,5

1,3

1,3

1,3

2,5
3,8
5,1

11,4
19,0

26,6
35,4
41 ,8
58,2

67,1

69,6
73,4
77,2
81 ,0
83,5
87,3

88,6
89,9
93,7
94,9
97,5
98,7
100,0

Total 79 97,5 '100,0

'missing" 2 2.5

IM

81 100,0Total
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Tabela 3 - Cuacteização da amosfra por sexo

Sexo

válido Masculino

Feminino

Frequência
absoluta

Frequência
relativa

65,4

97,5

Frequência
relativa (vál

Frequência
acumulada

53 67,1

100,026

'missing" 2 2.5

Total 81 100,0

A amostra caÍactelJrza-se por ter dois clusters relevantes em termos de antiguidade na

empresa: um primeiro cluster situado entre os 2 e os 5 anos de antiguidade (25,67o); e

um segundo cluster situado entre os 7 e os 9 anos de antiguidade (55,27o). Esta

distribuição parece indiciar uma primeira o'vaga" de contratações na organização, na sua

fase de abertura/lançamento, seguida de uma normalização do ritmo de recrutamento e

contratação.

Tabela 4 - Caracterização da amostra por antiguidade na empresa

Antiguidade empresa

Frequência
absoluta

Frequência
relativa

Frequência
relativa (válida)

Frequência
acumulada

válido 1,00
1,50

2,OO

3,00
4,00
4,58
5,00
6,00
7,00
8,00
9,00

9,50
9,58
9,75
10,00

1,2

1,2

7,4
3,7
4,9
1,2

7,4
3,7

23,5
2,5

27,2
2,5

1,2

1,2

1,3

1,3

7,7

3,8
5,1

1,3

7,7
3,8

24,4
2,6

28,2

2,6
1,3

1,3

7,7

1,3

2,6
10,3
14,1

19,2

20,5
28,2
32,1

56,4
59,0
87,2
89,7
91,0
92,3

1

1

6

3

4
1

6
3

19

2
22

2
1

1

6
78

7 100

'missing' 3 3,7

Total 81 100,0

1
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Em termos de antiguidade na função, a amostra caructeiza-se por ter em grande parte

até 5 anos de antiguidade na função exercida (73,17o), o que poderia indiciar um ciclo

de progressão na carreira com uma amplitude temporal que tendencialmente não

ultrapassaria os 5 anos. Todavia, não podemos apurar o sentido que os respondentes

deram a esta questão, pois alguns assinalam uma antiguidade na função srpJ.ior a

antiguidade na empresa, pelo que, desta forma, os resultados não permitem tirar

conclusões sobre os ciclos de progressão na carreira.

Túela 5 - Caracterização da amostra por antiguidade na função

Antiguidade Íunção
Frequência Frequência
absoluta relativa

Frequência
relativa (válida)

Frequência
acumulada

válido 1,00
1,50

1,75
2,00
2,50
3,00
4,00
4,25
4,58
5,00
6,00
7,00
8,00
9,00
9,59
10,00

15,00

13,6

2,5
2,5

11,1

1,2

11,1

12,3

1,2

1,2
13,6

3,7
6,2
3,7
4,9
1,2

4,9

14,1

2,6
2,6

11,5
1,3

11,5

12,8

1,3

1,3
14,1

3,8
6,4
3,9
5,1

1,3

5,1

1 3

14,1

16,7
19,2

30,9
32,1

43,6
56,4
57,7
59,0
73,1

76,9
83,3
87,2

92,3
93,6
98,7

100,0

11

2

2
I
1

I
10

1

1

't '1

3

5
3

4
1

4
1 21

100,0
t'm

7
Total 100,0

No que conceme a habilitações literárias, a amostra apresenta níveis médios de

qualificação, com apenas 26,9Vo dos respondentes detentores de formação de nível

superior. A iárea de estudo predominante é a tecnológica (46,7Vo), o que se explica pelo

sector de actividade da empresa (electrónica), e que é corroborado pelas funções

predominantes: técnicos de produção (50Vo).

3

81
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Tabela 6 - Caractsiz.açáo da amostra por húilitações

Habllltações

Frequência Frequência
absoluta relativa

Frequência
relativa (válida)

Frequência
acumulada

válido Sem
Licenciatura
Mestrado
Outra

46

20
1

11

56,8
24,7

1,2

13,6

59,0
25,6

1,3

59,0
84,6

85,9

1 1

78 96,3

1

100,0

"missing" 3 3.7

Total 81 100,0

Tabela 7 -Cancteização da amostra por área de estudo

Área de Estudo

válido

Frequência Frequência
absoluta relativa

Frequência
relativa (válida)

Frequência
acumulada

Ciências
Econom ialFi nanças/Gestão

Humanidades
Tecnológicas
Outras

I
13

10

35
I

9,9
16,0

12,3

43,2

1 1,1

10,7
17,3
13,3
46,7

10,7

28,0
41,3
88,0

100,0'l 0

75
6

100

"missing" 7,4

Total 8'l 100,0

Tabela 8 - Caracterização da amostra por função

absoluta relativa relativa acumulada

válido Goordenador
Engenheiro
Manager

Supervisor
Técnico Administrativo

Técnico Financeiro

Técnico lnÍormático

Técnico Produção
Técnico Recursos Humanos

3
6
4
5

15

4
1

40

2

3,7
7,4
4,9
6,2

18,5

4,9
1,2

49,4

2,5

3,8
't 1,3
16,3
22,5
41,3
46,3

47,5
97,5

100,0

7,5
5,0
6,3

18,8
5,0
1,3

50,0
2,5

80 98,8

Total

Total

81 100.0

't00,0
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8.3 - Procedimentos e cuidados éticos

Porque em todas as investigações se colocam questões de natureza ética, em primeiro

lugar tivemos em consideração o acordo da organizaçáo envolvida e o bem-estâr dos

sujeitos da investigação, pelo que foi considerado o seguinte:

- Autorização para a realizaçáo do estudo por parte da Pioneer Electronics

Portugal, entidade onde os sujeitos de estudo desenvolvem a sua actividade profissional.

- Acordo prévio dos sujeitos da investigação em participar na mesma,

fornecendo-lhes todas as informações relevantes, nomeadamente a implicação do sujeito

nas diferentes fases do estudo e explicação da forma como os dados seriam recolhidos e

de quem a eles terá acesso, garantindo o anonimato e a confidencialidade da

informação.

Em conformidade, a organização referida e os sujeitos da investigação foram

informados da data de apresentação da dissertação. À organizaçáo serão também

disponibilizados os resultados do estudo.

A aplicação dos dois instrumentos de avaliação (Anexos I e 2) foi feita através da

Directora de Recursos Humanos da Pioneer Electronics Portugal, após autorização do

Conselho de Administração.

A opção por um aplicador que não o investigador, esteve subordinada às seguintes

razões:

a) A ligação directa da Directora de Recursos Humanos ao contexto onde a

avaliação iria decorrer, o que potenciaria a adesão dos respondentes e permitiria

uma comunicação e logística mais fáceis;

b) O recurso a um aplicador não-profissional, desde que devidamente formado e

treinado na aplicação, obedece às actuais tendências de testagem nas

organizações (Bartram,200l; Muniz, Baúram, Evers, Boben, Matesic, Glabeke

et a1.,2001);

Houve o cuidado de proceder a uma sessão de treino com a Directora de Recursos

Humanos da empresa, onde foi passada toda a informação relevante sobre os
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instrumentos de avaliação e a sua aplicação, os procedimentos a seguir e a metodologia

de recolha de dados.

Posteriormente, a aplicadora fez uma reunião de esclarecimento e informação com todas

as chefias da empresa (respondentes da hetero-avaliação), onde os propósitos do

piojecto foram explicadoso bem como todos os detalhes operativos da aplicação dos

instrumentos de avaliação, sendo ainda clarificado em detalhe quais os papéis,

contribuição e output esperadoTs de cada chefia e de cada colaborador envolvido no

processo (respondentes da auto-avaliação).

Posteriormente foi distribuída a cada sujeito de estudo a Ficha de Identificação de

Sujeito de Estudo (Anexo 3) e o instrumento de auto-avaliação, denominado de IBI -
Inventárto de Balancearnento de Inteligência (Anexo 1).

Às chefias dos sujeitos de estudo, foi distribuído o instrumento de hetero-avaliação,

denominado de ABI - Avaliação do Balanceatnento de Inteligência (Anexo 2), na

quantidade necessária para que cada chefia pudesse avaliar todos os sujeitos de estudo

que a si reportavam.

Optou-se pela distribuição dos instrumentos de avaliação em formato de papel, uma vez

que se considerou pouco prático e ainda pouco fiável a opção de distribuição remota,

por via electrónica7e, na linha das práticas correntes (Buchanan, 2002; Muniz et al.,

2001).

Foi entregue a cada um dos respondentes um conjunto de instruções de preenchimento,

integradas no respectivo instrumento de avaliação, como forma de evitar dificuldades

de preenchimento ou desvios significativos na interpretação.

Foi igualmente entregue a cada um dos respondentes um caderno informativo detalhado

(Anexo 4), onde se inforrhou os participantes relativamente a todos os aspectos que

7t 
Questionários respondidos no pfitzo de um mês. Salvaguardou-se, naturalmentÊ, o carácter voluntário da participação'

de acordo com os princípios éticos que norteiam este tipo de investigação (Santos, 2@5).

?e Para além do potencial problema de percepção de falta de confidencialidade, pelo carácter remoto e potencialmente

rastreável do canal de disfibuição, que poderia gerar ansiedade, mortalidade nas resposta§ ou enüesamentos por üa
da desejabilidade social, por exemplo.
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teriam supostamente peso na decisão de participar ou não (Santos, 2005),

nomeadamente:

a) A liberdade de participação;

b) O direito a obter esclarecimentos adicionais, e informação sobre a quem

recorrer8o;

c) Os termos de confidencialidade e de sigilo;

d) Quem tem acesso aos dados, e o destino dos mesmos após a conclusão da

investigação;

e) Termos de divulgação e/ou devolução dos resultados.

As respostas foram devolvidas em envelope fechado à aplicadora, que os recolheu e

entregou posteriormente ao investigador para processamento dos dados.

Cada questionário8l estava identificado apenas com um número de série identificador,

não tendo tido o investigador acesso à identificação nominal dos sujeitos de estudo8z.

Os questionários foram entregues a um outsorcer, que criou a base de dados. O

tratamento dos dados do questionário assentou na análise estatística, com recurso ao

programa informático SPSS (Statistic Package for Social Sciences) versão 12.

A avaliação das características do questionário assentou no estudo da sua sensibilidade,

fidelidade e validade.

O estudo da sensibilidade baseou-se na análise descritiva dos itens, nomeadamente das

medidas de tendência central, como a média e de dispersão, como o desvio padrão, a par

do cálculo dos mínimos e máximos de cada item.

O estudo de fidelidade assentou nos indicadores de consistência interna, através do

coeficiente alpha (alfa de Cronbach) para todos os itens.

No estudo de validade, recorreu-se à análise factorial que permitiu analisar os valores

próprios, a variância explicada e a carga factorial dos factores apurados (validade

80 Neste caso concreto, o póprio investigador.

8r Bem como a Ficha de Identificação de Sujeito de Estudo.

82 Nem dos respondentes.
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interna), bem como à análise de correlações entre os dois instrumentos de avaliação,

validando hipóteses formuladas relativamente aos factores apurados (validade externa).

Cada respondente teve posteriormente acesso a um relatório personalizado com os

dados do seu questionário e uma explicagão sumária do seu significado, à luz da teoria

da inteligência de sucesso.

Capítulo 9 - Estudo de operacionalização da avalia$o da inteligência

de sucesso

9.1 - Recolha de infonnação paraformulação dos itens

Para a formulação dos itens dos dois instrumentos de avaliação, recorreu-se às

tipificações comportamentais apresentadas por Robert Sternberg (2000c), relativas às

manifestações dos três tipos de inteligência (analítica, criativa e prática), bem como da

inteligência de sucesso em geral.

Para a intelieência analítica, o perfil comportamental predominante tipificado foi

definido em função das seguintes sentenças:

Avalia uma situação e planeia/orienta o que fazer.

Determina o que é preciso saber para realizar uma tarefa/trabalho.

Adquire novos coúecimentos para resolver um problema.

Quando tem de tomar uma decisão, prefere ponderar cuidadosamente as opções

e avaliar minuciosamente as oportunidades.

É meticuloso e organizado.

Procura encontrar uma explicação lógica para tudo.

Gosta de criar modelos teóricos.

Aprende associando ideias e contextualizando-as.

Valoriza o conhecimento especializado, os dados, as análises.

I

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.
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10

11.

t2

Sabe formular correctamente os problemas, para poder analisá-los.

Quer ter sempre a certeza das consequências dos seus actos.

Gosta de controlar, de medir, de avaliar.

tt2
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Para a inteligência criativa, o perfil comportamental predominapte tipificado foi

definido em função das seguintes sentenças:

l. Aproveita as experiências da vida para encontrar novas soluções para os

problemas que encontra.

2. Gosta de situações novas e desafiantes.

3. Um problema novo é como um prémio: proporciona o prazer da descoberta.

4. Gosta de convencer os outros a aderir às suas ideias.

5. Gosta de defender perspectivas pouco comuns, detesta generalizações e odeia a

banalidade.

6. Um problema que já tem solução não é estimulante.

7. Tão estimulante como ter uma boa ideia é vê-la posta em prática.

8. Aprende reflectindo sobre as ideias e construindo hipóteses.

g. Tolera o eITo nos outros e em si, e gosta de assumir riscos.

10. Define e redefine problemas sistematicamente, questionando-os por princípio.

I 1. Tolera a ambiguidade e a diversidade.

12. Gosta de ter tempo para pensar criativamente.
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Para a inteligência prática, o perfil comportamental predominante tipificado foi definido

em função das seguintes sentenças:

1. Gosta de se centrar em soluções, para afastar rapidamente os problemas da

frente.

2. Prefere uma solução razoâvel mas rápida.

3. Quando não consegue vencer um obstáculo, procura contornálo.

4. Acredita que em equipa vencedora não se mexe: se resultou bem no passado,

provavelmente resultará bem no futuro.

5. Procura fazer generalizações, como forma de reutilizar o que aprendeu.

6. Não é demasiado preocupado com a exactidão.

7. Gosta de ver resultados concretos e rápidos.

8. Quer sempre saber qual a utilidade das coisas e das ideias.

9. Detesta discussões sem sentido.

10. Admite várias soluções para o mesmo problema, mas tende a escolher a mais

fácil e rápida de implementar.

11. Sente necessidade de partilhar as suas ideias e experiências com os outros, para

aprender mais.

12. lnteressa-se em saber como se fazem as coisas, como funcionam.

13. Se algo não contribui para o alcance dos seus objectivos, perde rapidamente o

interesse.

14. Gosta de resolver problemas e tomar decisões.

15. Aprende testando as teorias nas situações reais.

16. Aprecia recorrer ao senso comum.

17, Gosta de experimentar e fazer coisas.
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Para a intelisência de sucesso, o perfil comportamental predominante tipificado foi

definido em função das seguintes sentenças:

1. Consegue auto-motivar-se, dando sentido aos seus esforços.

Sabe controlar os seus impulsos, procurando fazer o que está certo.

É persistente e determinado, sabendo que o esforço compensa na maioria das

situações.

Conhece os seus pontos fortes e fracos, sabendo como optimizar as Suas

capacidades.

Gosta de transformar o seu pensamento e as suas ideias em acções concretas,

geradoras de realizações.

2.

3.

4.

6.

5

Gosta de ver os resultados daquilo que faz. Procura dar sempre um sentido

concreto às suas acções.

7. Não gosta de deixar as coisas a meio. O que começa, acaba.

Tem iniciativa, não ficando à espera de ver o que os outros váofazer.

Assume riscos de forma sensata, sem medo do fracasso.

10. Gosta defazer tudo atempadamente, sem adiar nem perder tempo.

11. Assume sempre as suas responsabilidades e os §eus erros.

12. Nos momentos difíceis, gosta de seguir em frente sem ter pena de si proprio.

13. Gosta de depender só de si para alcançar as §uas metas.

Procura sempre enfrentar as dificuldades, tentando superá-las e fazer sempre

melhor.

8

9

I
i

0
I

F

f.
l.
lt,

t.

14.
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15. Procura ter um ou mais objectivos concretos para tudo o que faz.

16.

19.

Tem a percepção dos seus limites, não querendo realizar o que está fora do seu

alcance.

17. Tem visão de longo pÍazo, não querendo fazer ou ganhar tudo de uma vez.

18. Sabe distinguir o essencial do acessório.

É autoconfiante, acreditando na sua capacidade de realização.

20. Locus de controle interno: acha que está nas suas mãos construir o seu futuro.

Com base na recolha destes perfis comportamentais, procedeu-se à construção dos

instrumentos de avaliação.

I

.t
l

jrt

l
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9.2 - Construçõo efundamentaçõo dos instrumentos de avaliaçãa

9.2.1 - Instrumento de hetero-avaliação: ABI - Avaliação do Balanceamento de

Intelieência

Para a elaboração deste instrumento de hetero-avaliação, adoptou-se uma abordagem

inspirada nas escalas de observação comportamental - BOS, ou behavioral observation

scales (Caetano, 1997, p. 64).

Neste tipo de escala procura-se saber qaal afrequência com que o avaliado manifesta o

comportamento descrito, razáo pela qual se adoptou uma escala aditiva de Lickert de 5

pontos (Moreira, 2004), expressos precisamente em termos de frequência. O recurso à

frequência permite superar o problema das impressões gerais e dos julgamentos

inferenciais, no caso da hetero-avaliagão (Caetano, 1997).

Procurando obter uma dimensão adequad.a para o instrumento (Moreira, 2004), de

forma a garantir um volume de dados pertinente, mas sem desmotivar os respondentes,

chegou-se a um total de 48 itens, distribuídos pelas 4 dimensões a avaliar (inteligências

analítica, criativa e prática; inteligência de sucesso) em igual número: 12 por dimensão.

A sua ordenação final foi alterada, de modo a não ser perceptível uma afinidade entre os

itens, inferida por proximidade.

Túela 9 - Dstribuição dos itens do questionário de hetero-avaliação (ABI)

Quanto às dimensões Itens

Inteli gência analítica 2, 3, 9, 14, 23, n, 28, 30, 32, 34, 43, 46

Inteligência criativa 7 , 10, 12, 16, 19,24,26,31,36,40, 45, 48

Inteligênciaprática I l, 15, 17, 18, 21, 33, 35, 37, 38, 39, 41, 44

Inteligência de sucesso l, 4, 5, 6, 8, 13, 20, 22, 25, 29, 42, 47

lt7
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9.2.2 - Instrumento de auto-avaliação: IBI - Inventário de Balanceamento de

Inteligência

Procedeu-se também ao desenvolvimento de um instrumento de auto-avaliação, que

questiona o sujeito em estudo sobre a sua identificagão com um determinado conjunto

de comportamentos, ilustrativos dos diversos tipos de inteligência (analítica, criativa e

prática) e do uso equilibrado das mesmas (inteligência de sucesso) em contexto

organizacional.

Este instrumento de avaliação, com uma estrutura-base do tipo "questionário de

preferências", adoptou igualmente uma escala aditiva de Lickert de 5 pontos, expressos

neste caso em em termos de concordância, e foi elaborado especificamente tendo em

conta a eliminação do efeito de desejabilidade social e aquiescência (Moreira,2004),

recorrendo a itens de sentido inverso.

Para controlar o efeito de halo, leniência e severidade, optou-se assim por redigir os

itens pela positiva e pela negativa. No tratamento dos dados os itens negativos são

invertidos para positivos, para que no final se obtenha um questionário de percepção de

inteligência.

Subjacente à construção deste instrumento está o entendimento de que a auto-percepção

de inteligência de sucesso do próprio indivíduo como um obom" ou o'mau" solucionador

de problemas implica "a good deal of predictive weight for the sucessful performance

of problem-solving behaviors" @utler & Meichenbaum, 1981, p. 219, apud Candeias,

2001).

Procurando obter igualmente uma dimensáo adequada para o instrumento de auto-

avaliação (Moreira, 20M), de forma a garantir um volume de dados pertinente, mas sem

desmotivar os respondentes, chegou-se a um total de 80 iteni, distribuídos pelas 4

dimensões a avaliar (inteligências analítica, criativa e práttica; inteligência de sucesso)

em igual número: 20 por dimensão.

Por cada 20 itens, l0 constituíram-se como sendo de sentido inverso.

A sua ordenação final foi alterada, de modo a não ser perceptível uma afinidade entre os

itens, inferida por proximidade.
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Túela l0 - Distribuição dos itens do questionário de auto-avaliação (IBI)

Quanto às dimensões Quanto ao sentido Itensl

positivo 4, 6, 18, 24, 34, 39, 51, 55, 59, 6l
Inteligência analítica

inverso 5, 13, 14, 30, 63, 67, 69, 73, 78, 80

Inteligência criativa
positivo 15, 19, 21,26,29,35,38,58, @,74

inverso 1, 1 l, 40, 45, 48, 50, 52, 56, 66, 68

Inteligência prática
positivo 20, 25, 27, 28, 32, 60, 62, 65, 7 0, 72

lnverso 3, 8, 12, 16, 22, 37, M, 46, 54, 76

positivo 2, 7, 9, 10, 17, 23, 31, 33, 36, 53
Inteligência de sucesso

lnverso 41, 42,43, 47 , 49, 57 ,7 1,7 5,77 ,79

9.2.3 - Procedimentos Comuns

Em ambos os casos, os instrumentos utilizados foram alvo de uma análise prévia, sendo

a lista inicial de itens apresentada a um painel de juízes, contando para o efeito com a

colaboração de dois investigadores na átrea da psicologia e bastante familiarizados com

a construção de questionários, dois quadros técnicos de empresas privadas que exercem

funções ligadas aos recursos humanos (logo aos contextos de avaliação profissional) e

dois professores do ensino superior, docentes de temáticas relacionadas (psicologia e

recursos humanos).

Estes avaliaram a pertinência das questões em função da sua compreensibilidade,

ambiguidade, relevância, amplitude do domínio que se quer avaliar, credibilidade e

clareza (Almeida & Freire, 2000).

Foi ainda solicitado ao painel que se pronunciasse quanto à adequação das questões para

o objectivo do estudo, bem como quanto à sua forma de redacção.
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Esta análise levou a pequenas alterações, na sua maioria situadas ao nível das instruções

e da formulação das questões, de modo a torná-las o mais simples e perceptíveis

possível, bem como tecnicamente bem construídas.

No momento seguinte, ambos os instrumentos foram apresentados a um grupo de 10

indivíduos (quadros empresariais, 5 homens e 5 mulheres, faixa etâna 30-40 anos) com

o propósito de analisar a objectividade, ambiguidade, pertinência e compreensibilidade

das questões, das instruções de preenchimento e da redacção em geral.

Mais uma vez, váias sugestões de alteração foram apresentadas, quanto ao conteúdo e

formulação dos itens.

Procedeu-se por fim à redacção final dos itens e à elaboração da versão final dos

instrumentos de avaliação e respectivas instruções de preenchimento.
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9.j - Aplicação e estudo d,o ABI - Avaliação do Balanceamento ile Inteligência

Foram recepcionadas respostas relativas a cerca de 81 sujeitos de estudo, dando origem

aos resultados que se apresentam.

9.3.1 - Análise de sensibilidade

Para avaliar a sensibilidade dos resultados obtidos, ou seja o grau em que os sujeitos se

diferenciam entre si (Almeida & Freire, 2000), recorreu-se às medidas de localização e

de tendência cental, com destaque para a média para cada item, e às medidas de

dispersão, nomeadamente o desvio-padrão para cada item. Consideraram-se ainda os

valores máximos e mínimos por item. Esses valores permitem verificar da normalidade

da distribuição (Pestana & Gageiro,2003). Veja-se a seguinte tabela.

Túela I I - ABI - Análise descritiva dos itens: Iten§ válidos (Val.), "Missing" (Miss.), Mínimos (Min.), Máximos

(Máx.), Médias (M) e Desvio Padrão (DP) (N=81)
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Neste estudo os valores oscilam entre I e 5, as médias entre 3,185 e4,272 e o desvio

padrão entre 0,621 e 0,988. Pode-se verificar que a maioria dos itens apresentam valores

que estão de acordo com os parâmetros da distribuição normal.

Observa-se um pequeno conjunto de itens em que as respostas tendem a concentrar-se

no pólo direito da escala (valores entre 3 e 5): 3, 4, 18, 28 e 42. Considerou-se o

conteúdo destes itens carregado de um potencial efeito de desejabilidade social (dizem

respeito, semanticamente, ao profissionalismo e ao sentido de responsabilidade,

distribuindo-se por todas as dimensões teóricas, excepto a inteligência criativa), pelo

que se optou por analisar a sua pertinência através do estudo da correlação do item com

o total da escala (excepto o item), como se apresenta no ponto seguinte.

Com estes indicadores pode-se, à partida, inferir acerca da capacidade deste instrumento

de avaliação em diferenciar os respondentes nos domínios avaliados.

9.3.2 - Análise de fidelidade

A fidelidade procura atestar em que medida o instrumento de avaliação avalia de facto o

construto pretendido e, portanto, que os resultados não são devidos ao acaso.

Uma das formas de se avaliar a fidelidade de um instrumento é recorrer à consistência

interna (homogeneidade dos itens) que consiste no grau de uniformidade e de coerência

existente entre as respostas dos sujeitos a cada um dos itens que compõem a prova

(Almeida & Freire, 2000).

Em escalas de formato Likert, a fidelidade é avaliada, em termos estatísticos, pelo alpha

de Cronbach. Este coeficiente procura avaliar em que grau a variância geral dos

resultados na prova se associa ao somatório da variância item a item. Varia entre 0 e 1,

de modo que o resultado será tanto melhor quanto mais próximô de 1, sendo menor a

margem de erro.

No sentido de verificar a validade interna procedeu-se à análise da correlação do item

com o total da escala. Como se pode observar (tabela l2), os quarenta e oito itens

apurados apresentam correlações positivas com o total da escala (conigida) e o alpha de

Cronbach global é bastante bom (a = ,961), o que nos dá uma garantia de que este

questionário avalia, de facto, o atributo psicológico pretendido e que, portanto, os

resultados não são devidos a erros ou ao acaso.
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Túela 12 - ABI - Análise das Médias (M), Variâncias (Var), Correlação do item com o total da escala (Con) e Alfa

caso o item seja apagado (Alfa se) (N=81)

Item M VaÍ Corr Alía sê !tem Var CoÍÍ Aíase
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Mais especificamente, fazendo uma análise item a item, verifica-se que, na hipótese de

qualquer item ser eliminado, o alpha de Cronbach daescala não subiria.
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9.3.3 - Análise de validade interna

O estudo da validade de um instrumento permite-nos aferir em que medida os resultados

daí provenientes estão a avaliar aquilo que se pretende (e.g., validade de construto) ou a

sua capacidade de funcionar como preditor de outras variáveis (e.g., validade externa

por referência a critério) (Almeida & Freire, 2000).

Neste âmbito, realizou-se o estudo da validade de construto. A validade de construto diz

respeito à adequação dos itens em relação à dimensão do comportamento (e.g.,

Inteligência Analítica) avaliado no instrumento. Por isto mesmo, este tipo de validade

procura determinar em que medida o conteúdo da prova (itens) cobre os aspectos mais

relevantes do construto (Almeida & Freire, 2000).

Para a análise da validade de construto, optou-se pelo método da Análise Factorial de

Componentes Principais (AFCP), que parte das intercorrelações dos itens para se

identificarem as componentes gerais e/ou diferenciadas que possam explicar a variância

comum neles encontrada.

A AFCP permite saber quantos e quais os factores que o instrumento está a avaliar e

identificar os itens que se encontram associados a cada factor (Almeida & Freire, 2000;

Pestana & Gageiro, 2W3).

Antes de se proceder a esta análise propriamente dita, fez-se a análise preliminar dos

resultados no sentido de se averiguar a sua passibilidade de análise factorial.

Importando testar a hipótese de correlação das variáveis, recorreu-se ao Teste de

Esfericidade de Bartlett, procurando-se igualmente testar a adequabilidade da amostra

através do Teste de Adequabilidade da Amostra de Kaiser-Meyer-Olkin - KMO.

Constatou-se a existência de correlação entre as variáveis (Bartlett com sig.=0,000),

sendo os resultados obtidos considerados elevados (KMO=0,801). Face a estes dados,

pôde encetar-se o procedimento da AFCP.

A fim de obter factores passíveis de interpretação, fez-se a rotação ortogonal vartmax,

tendo em vista a obtenção de factores independentes entre si, ou factores não

correlacionados ou ortogonais (Almeida & Freire, 2000) de modo a facilitar a

interpretação dos mesmos. Com base na variância explicada, podemos afirmar que 10

factores explicam 70,982Vo da variância dos resultados, ou seja, aqueles que têm

eígenvalues superiores a I (critério de Kaiser).
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Tendo em conta que se tiúa um questionário com quatro dimensões, optou-se

posteriormente pelo apuramento duma primeira solução factorial, forçada a quatro

factores. Depois de rodada a matnz foi possível saber a ligação dos itens aos diferentes

factores, pela análise dos load.ingslcarga factorial, conforme se pode analisar no Anexo

5, seleccionando-se como valor mínimo 0,40.

Dos resultados obtidos, optou-se por eliminar os itens considerados ambíguos (diferença

de saturação entre factores inferior a 0.20), de forma a obter um instrumento com

dimensões mais robustas (itens 1, 6, 8, 9, 12, 14, 17,20, 21,23,26,27,30,31,36,39,

41,45 e 48), fazendo-se seguidamente o apuramento de nova solução factorial forçada a

quatro factores (Anexo 5). Dos resultados alcançados, optou-se ainda por eliminar o

item 5 (maior saturação negativa no quarto factor), repetindo-se o procedimento.

Túela l3 - ABI - Análise em componentes principais com rotação varimax (N=81)
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0,200
0,665
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0,65Íl
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o,2n
0,269
0,u2
0,184
0,337

0,237

0,7U

0,130
0,656
0,'t49
0,66í
0,277
o,743
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0,261
0,183
0,247
0,196
0,268
0,153
0,626
0,651
0,168
0,247

-0,167

0,198
-0,120

0,199

0,298
o,2M
o,zn
0,691
0,419

0,351
0,695
0,691
0,116
0,551
0,?27
0,406

0,771
0.488

0,669
0,350
0,202

-0,104
0Jn
0,686
0,189

"/"de varlâncla 35,947 7,783 6,659 6,274

?â de varlâncla acumulada 35,94:7 43,7N s0,388 56,662

(A rotaçao convergiu em 6 interacções e as saturaçÕes destacadas reterem-se as cargas mâimas em cada item)
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Nesta solução verificámos que o conjunto dos factores explica 56,662Vo da variância,

sendo que, o primeiro factor explica 35,9477o dessa variabilidade.

A maioria dos itens apresenta saturações acima de 0.50, significando uma covariância

de 25Vo entre os itens e o factor (Almeida & Freire, 2000) apesar das limitações

inerentes à dimensão da amostra.

No que conceme à interpretaçdo dos factores, efectuou-se posteriormente a prova

empírica das dimensões do questionário, pelo que se caracteizou cada um dos factores

através de quadros síntese, onde se indica a sua variância, as componentes principais ou

comunalidades (h2), os itens que o compõem e a respectiva saturação factorial.

Estabeleceu-se ainda um paralelismo entre as dimensões pré-estabelecidas subjacentes à

operacionalizaçáo e organização do questionário e a estrutura factorial obtida. Este

procedimento constitui uma forma de ligar a teoria à prática, dado que assenta no

confronto entre as pré-concepções que possuímos e a informação que emerge do estudo

empírico.

Factor I - Sucesso

É um factor definido pela percepção de sucesso por parte dos respondentes (as

hierarquias dos sujeitos de estudo), que aponta no sentido de comportamentos

associados a uma certa postura profissional e da adopção do que podem ser

consideradas boas práticas, com uma ligeira tónica naquilo a que podemos chamar as

capacidades analíticas.

Este factor é constituído por doze itens, com uma distribuição concentrada (6 itens) na

dimensão "inteligência de sucesso", uma distribuição moderada (4 itens) na dimensão

"inteligência analítica" e uma dispersão mínima pelas outras duas dimensões:

"inteligência criativa" e "inteligência prática" (l item por dimensão).
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Túela 14 - ABI - Factor l: saturações factoriais, comunalidades e variância

Itens do Íactor í
(n=Í2)

h2 Saturação

2

3

4

7

15

22

25

29

32

42

No seu trabalho, avalia as situaçõs antes de agir.

Perante um novo trabalho, apura o que é preciso

saber para o realizan.

No seu trabalho, assume as suas responsabilidades.

No seu ambiente de trabalho, tolera a diversidade.

Gosta de ver resultados concretos e rápidos no seu

trabalho.

Sabe distinguir o essencial do acessório.

Consegue auto-motivar-se, dando sentido aos seus

esÍorços proÍissionais.

,, Nos momentos diÍÍceis, segue em frenle.

Nos trabalhos que faz, procura certificar-se das
consequências dos seus actos.

Tenta superar as diÍiculdades e fazer melhor.

46 No exercÍcio do seu trabalho, planeia o que fazer.

0,548

0,692

0,536

0,456

0,515

0,602

0,569

0,513

o,6M

0,519

0,670

0,306

0,623

0,739

0,620

0,597

0,633

0,611

0,665

0,653

0,675

0,691

0,771

0,48847
Nos momentos de adversidade, evita ter pena de si
próprio.

N=81; variância: 35,94o/ol variância acumu|ada: 35,94/"
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Factor 2 - Aprendizagem

Este factor está centrado em actividades de aprendizagem, naquilo que, na percepção

dos respondentes, poderão ser consideradas as boas práticas de aquisição de

conhecimento (explícito e tácito), sejam de forma estruturada ou informal e espontânea.

Este factor é constituído por seis itens, com uma distribuição equilibrada por duas

dimensões (3 itens por dimensão): a dimensão "inteligência analítica" e a dimensão

"inteligência prática".

Tabela 15 - ABI - Factor 2: saturações factoriais, comunalidades e variância

ltens do Íactor 2
(n=6)

h2 Saturação

18
lnteressa-se em saber como se Íazem as coisas e
como funcionam. 0,544

0,639

0,582

0,583

o,427

0,715

0,642

0,784

0,695

0,691

0,551

0,669

28
No seu trabalho, valoriza o conhecimento
especializado.

33 Aprende testanto as teorias nas situações reais.

34 Recorre à medição como ferramenta de controlo.

Gosta de experimentar e praticar as tarefas.

Valoriza os dados e a sua análise.

37

43

N=81 ; variância: 7,78!"; variância acumulada: 43,7?/o

128



Universidade de Évora

Mestrado em Psicologia do Desenvolümento ProÍissional
PERCEPçôES DE rNTELrcfu{cIA ESUAAVALTAçÃo: lrMÂ ABoRDAcEIU Às rronras os noBERT §TERNBERc

Factor 3 - Criatiüdade

Este factor assenta em actividades ligadas à geração de novas ideias e soluções, bem

como à comunicação e partilha de ideias, manifestando grandes similitudes entre o

construto da 'linteligência criativa" e aquilo que parece ser a percepção dos

respondentes sobre comportamentos criativos.

Este factor é constituído por sete itens, com uma distribuição concentrada (5 itens) na

dimensão "inteligência criativa" e uma distribuição reduzida (2 itens) na dimensão

"inteli gênc ia pr átticd' .

Túela 16 - ABI - Factor 3t saturações factoriais, comunalidades e variância

Itens do Íactor 3
(n=7)

Saturaçãoh2

10
No exercício da sua actividade define e redeÍine
problemas.

11 Perante um obstáculo, procura contorná-lo.

0,682

o,426

0,550

0,499

0,610

0,519

0,665

o,677

0,573

0,656

0,661

0,7R

0,626

0,651

16

19

No trabalho, convence os outros a aderir às suas
ideias.

Aproveita as experiências da vida para encontrar
novas soluçÕes para os problemas de trabalho.

24 Aprecia colocar em prática as ideias que tem

38

40

Para aprender mais, partilha asi suas ideias e
experiências com os outros.

Gosta de resolver novos problemas, procurando

novas soluções.

N=81; variância: 6,65%; variância acumulada: 50,38%
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Factor 4 - Pragmatismo

Este factor assenta em actividades ligadas ao bom senso e sentido prudencial da gestão

das actividades profissionais, manifestando algumas semelhanças entre o construto da

"inteligência prâtica" e aquilo que parece ser a percepção dos respondentesr sobre

comportamentos eficientes no dia-a-dia.

Este factor é constituído por três itens, distribuídos pela dimensão "inteligência prática"

(2 itens) e a dimensão "inteligência de sucesso" (1 item).

Tabela 17 - ABI - Factor 4: saturações factoriais, comunalidades e variância

Itens do Íactor 4 h2 Saturação

13

35

44

ema seus m
o que está fora do seu alcance.

No exercício da sua actividade proÍissional recorre ao
senso comum.

No trabalho, aplica soluções já testadas
anleriormente.

0,695

0,558

0,602

0,791

0,686

0,686

11=811 variância: 6,270/ol variância acumulada: 56,66%

Tendo em conta o peso explicativo do primeiro factor (35,9Vo da variância), é razoâvel

sugerir que, em aplicações futuras, os itens correspondentes possam ser objecto de uma

ponderação maior em termos de cotação dos resultados.

A discrepância entre os factores teoricamente propostos face aos encontrados nestes

resultados não deverá ser considerada como significativa nem peremptória,

designadamente pela pequena dimensão83 da amostra (n= 81). Mesmo assim podemos

dizer que o questionário apurado do ABI revela robustez, pois os itens que o compõem

revelaram sensibilidade e o estudo de validade permitiu demonstrar a validade do

construto. Em simultâneo, permitiu encontrar dimensões pertinentes do ponto de vista

conceptual e factorial, apresentando um bom nível de consistência.

E3 É estatisticamente recomendável o recurso a amosffas de, pelo menos, 300 participantes, para que os resultados da
análise factorial obteúam relevância e capacidade de associar efectivamente as variáveis latentes
(factoreídimensõeVsub-escalas) às variáveis observadas (itens) (Almeida & Freire,2ü)0).
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9.4 - Aplicação e estudo do IBI - Inventária de Balanceamento de Inteligência

Foram recepcionadas respostas relativas acetcade 81 sujeitos de estudo, dando origem

aos resultados que se apresentam.

9.4.1 - Análise de sensibilidade

Para avaliar a sensibilidade dos resultados obtidos, recoÍreu-se mais uma vez às

medidas de localização e de tendêncía central, com recurso à média para cada item, e às

med.idas de dispersão, nomeadamente o desvio-padrão para cada item, como forma de

determinar o grau em que os sujeitos se diferenciam entre si (Almeida & Freire, 2000).

Consideraram-se igualmente os valores máximos e mínimos por item.

Neste estudo os valores oscilam entre I e 5, as médias entre 1,420 e 4,827 e o desvio

padrão entre 0,469 e 1,4O7. Pode-se verificar que a maioria dos itens (49) apresentam

valores que não estão de acordo com os parâmetros da distribuição normal. Observa-se

um pequeno conjunto de itens (9) em que as respostas tendem a concentrar-se no pólo

esquerdo da escala (valores entre I e 3): 3, 8, 12, 13, 14, 16,22,44 e 45. Para além

destes, constata-se que há um grande número de itens (40) em que as respostas tendem a

concentrar-se no pólo direito da escala (valores entre 3 e 5): 1, 2, 4, 6,9, 15, 17, 18,21,

24,25,26,29,31,33,35,36,38,39, 41,42,43,46,47,50,51,53,55,58,59,60,61,

63,64,68,70,75 e 80.

Considerou-se o conteúdo de 18 destes itens carregado de um forte efeito de

desejabilidade social (2, 9, 12, 13, 17, 21, 29, 38, 43, 45, 50, 5 1, 58, 59, 61, 68, 70 e 7 5),

em virtude da própria redacção dos itens. Todavia, os restantes 3l itens não se explicam

pelo potencial efeito da sua redacção em termos de desejabilidade social, pelo que se

optou por analisar a sua pertinência através do estudo da correlação do item com o total

da escala (excepto o item), como se apresenta no ponto seguinte.

Com estes indicadores pode-se, à partida, inferir acerca da menor capacidade deste

instrumento de avaliação em diferenciar os respondentes nos domínios avaliados,

131



PERCEPÇÕES DE INTELIGÊNCI,A E SUA AVALIAÇÃO: UMA ABORDAGEM ÀS TEORI.AS DE ROBERT STERNBERG

provavelmente em virtude da desejabilidade social extrínseca ao instrumento (ou seja,

provocada pelas condições de aplicaçãoe).

Tabela 18 - IBI - Análise descritiva dos itens: Itens váIidos (Val.),'Missing" (Miss.), Mínimos (Min.), Máximos

(Máx.), Médias (M) e Desvio Padrão (DP) (N=81)

It€m VaL Mls$ Mítr MáL M DP ltem VaL Mlss MíD MÁE DP

2

3

4

EO

8l

80

8l

8t

8l

81

8l

8l

8l

8l

8l

8l

8l

8l

8l

8l

8l

8l

8t

8l

8l

8l

8l

8l

8l

8l

8l

8I

8l

8l

80

EO

80

80

80

80

80

80

EO

2,N

2,N

I,m

3,m

I,m

2,ú

2,ú

I,m

I,m

1,00

I,m

r,m

l,m

l,m

2,ú

I,m

I,m

2,ú

l,m

I,m

l,m

I,m

I,m

3,m

2,N

2§
I,m

I,m

I,m

I,m

3,m

I,m

2,m

2,ú

2,ú

3,m

I,m

2,m

2§
I,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

4,m

5,m

5,m

5,m

4,m

5,m

5,m

5,m

5.m

5,00

4,m

5,00

5,m

5,m

5,m

5,00

5,m

5,00

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

4,@

5,m

5,m

5,m

1,043

OJE5

1,051

o,524

r,104

0,755

0,758

1,076

o,657

t,337

I,t63

0,791

0 E45

0,887

o,742

o,829

1,033

o,734

l,l0l

0,889

0,898

0,701

I,108

0,585

o,771

0J06

I,l ló

1,123

0,828

l,t«)

o,634

r,045

0,818

0,920

0,671

0,595

0,738

0,5E7

o;146

I,178

I,m

I,m

I,m

I,m

t.m

I,m

I,m

I,m

l.m

l,m

I,m

I,m

I,m

I,m

l,m

I,m

I,m

2,m

2,@

l,m

I,m

I,m

I,m

3,m

2,ú

I,m

I,m

1.00

I,m

l,m

I,m

I,m

I,m

I,m

l,m

I,m

I,m

I,m

I,m

2,m

5,m

5,m

5,m

4,ú

4.m

5,m

5,m

5,m

5.m

5,m

5,00

5,m

5,m

5,m

5,00

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5.m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

5,m

4,173

4,198

4,8U2

2,148

1,420

4,49

4,272

3,728

3.«2

4469

4,2U

2,753

4,173

2,469

4,2»

3,358

3,494

4,593

4,827

4,t23

4,7U

2,5ú

4,O25

4,519

3938

2,926

3ztD

4.N7

3,691

4235

3,235

3275

3,6s4

3,926

4,494

2,088

3,395

2JM

3J88

4,086

I,l@

1,018

o,679

0,853

0 668

1,036

r,025

1,037

t,076

o,976

0 E55

t23O

o.?87

1,085

0,n5

lr38

1,038

0,í)8

o,469

0 914

060l

t276

l,0lE

0,550

o;196

r,233

I,180

0.863

1,0E0

o;146

r2§7

t2ll
r,N7

\46
0910

1,021

I,103

I,156

1,429

o,964

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

4§25

4,@5

2,lm

4,67

3,a27

4,259

4,444

2,62

4,765

3,O12

3,506

1,556

1,617

2,370

4,457

2,Ot2

4,395

4,383

3247

2.901

4,235

1,691

3,852

4,395

4,O14

4,432

3,741

2,8o2

4,O37

3,889

4,469

3,188

4,3m

3,7m

4,42s

4,5m

1,750

4688

4,t13

3,575

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

o

o

o

41

42

4!

u
45

&
47

4E

49

50

§1

52

53

g

55

56

57

5E

59

6tl

6l

62

63

«
65

«
67

6t

69

70

7l

72

7t

74

75

76

n
7E

79

m

E1

8l

8l

8l

8l

8l

8l

8I

8l

8l

8l

8t

8l

8l

8r

8l

8l

8l

8l

8l

8t

8l

80

8l

8l

8l

8t

8l

8l

8l

8t

80

8l

81

8l

EO

8l

8l

80

8t

7

E

9

l0

11

t2

13

t4

15

16

t7

l8

19

20

21

2;2

2t

u
25

26

tt
2E

»
g)

3t

t2

33

v
35

x
§7

3E

39

40

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

M Como por exemplo o facto dos respondentes saberem que os questionários se constituíam como fonte de informação
potencialmente relevante para a DRH da empresa, com vista à respectiva gestão de carreiras.
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9.4.2 - Análise de fidelidade

para avaliar a fidelidade do BI, voltou-se a recorrer à consistência interna

(homogeneidade dos itens) que, como já referimos, consiste no grau de uniformidade e

de coerência existente entre as respostas dos sujeitos a cada um dos itens que compõem

a prova (Almeida & Freire, 2000).

porque mais uma vez estamos perante escalas de formato Likert, a fidelidade foi

avaliada, em termos estatísticos, pelo alpha de Cronbacl2. No sentido de verificar a

validade interna procedeu-se à análise da correlação do item com o total da escala

(Anexo 6), tendo-se apurado w alpha de Cronbach modesto (a= ,671).

A análise dos itens sugeriu a exclusão de dezasseis itens (3, 8, 13, 28,37,40, M, 45,52,

54,62,66,67,71,72 e77),por permitirem uma subida do alpha'

Optou-se pela eliminação dos dezasseis itens e pela realização de uma segunda análise

da correlação do item com o total da escala (Anexo 6), tendo-se apurado um alpha de

Cronbach já considerado bastante aceitável (o = ,807).

Mais uma yez a análise dos itens sugeriu a exclusão detreze itens (10, ll, 14,16, 19,

22,27, 47, 48, 5':., 61, 65,76), por se apresentarem negativos ou com baixa correlação

(< 0,10).

Retirou-se então os treze itens e optou-se pela realização de uma terceira análise da

correlação do item com o total da escala (Anexo 6), tendo-se já obtido um alpln de

Cronbach considerado bom (o = ,843).

Desta feita a análise dos itens sugeriu a exclusão de um único item (12)' por se

apresentar com baixa correlação (< 0,10).

Mais uma vez, optou-se pela eliminação do item e pela realizaçáo de outra análise da

correlação do item com o total da escala. Como se pode observar (tabela 19), os

cinquenta itens apurados apresentam correlações positivas com o total da escala

(corrigida) e o alpha de Cronbach global é bastante bom (a - ,844), o que nos dá uma
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garantia de que este questionário avalia, de facto, o atributo psicológico pretendido e

que, portanto, os resultados não são devidos a erros ou ao acaso.

Tabela 19 - IBI - Análise das Médias (M), Variâncias (Var), Conelação do item com o total da escala (Con) e Alfa
caso o item seja apagado (Alfa se) (N=81)

M var Gor? AlÍa se llem M var Con AIÍa seItêm

39
41

42
tl3
46
49
50
51

53
55
56
58
59
60
6Í!
il
68
69
70
73
74
75
78
79
80

I
2
4
5
6
7
9
15
17
í8
20
21

B
24
25
26
A
30
31

32
3it
u
35
36
38

203,013
202,949
203,756
203,372
203,205
202,872
203,179
203,218
203,231
204,731
203,410
203,731
203,251
203,564
203,179
203,590
203,731
203,1U
204,436
203,308
203,949
203,218
203,128
202,949

230,191
225,83
232,335
230,057
224,626
291,412
231,386
226,902
230,744
222,102
226,147
227,492
226,719
229,608
228,041
227,032
226,765
221,004
225,223
229,989
221,047
22s,0't0
228,329
225,sü
230,413

0,142
0,ilz
0,211
0,138
0,461

0,162
0,1 94
0,368
0,123
0,606
0,329
0,273

0,244
0,326
0,303
0,393

0,326
0,399
0,529

0,148
0,581

0,360
0,u4
0,548
0,279

0,E45

0,839

0,843

0,846

0,839

0,844
0,843

0,840

0,846

0,836

0,841

0,u2
0,843

0,u2
0,u2
0,840

0,841

0,839

0,838

0,845

0,836

0,840

0,841

0,838

0,u2

203,526
203,M9
20s,423
202,821
203,590
203,987
203,167
203,308
203,462
203,423
204,269
203,038
202,795
203,500
203,603
203,128
203,218
203,923
203,385
204,000
203,654
203,1 03
204,936
203,M6
203,526

227,4W
216,978
223,182
230,279

221,518
222,94
230,530

226,450
224,096
229,2U
226,199
226,089
230,918
232,097

227,385
229,4§
232,251

226,456
224,941
226,935
227,814
230,U1
228,918
224,392
226,980

0,34Í
0,517

0,372

0,242

0,421

0,366

0,142
0,346

0,463

0,251

0,213
0,505
0,326

0,101

0,235

0,360

0,103

0,29
0,450

0,159

0,u5
0,1 86
0,160

0,214
0,267

0,841

0,836
0,840
0,843
0,839
0,840
0,845
0,841

0,839
0,u2
0,u4
0,839
0,u2
0,846
0,843
0,841

0,845
0,M3
0,839
0,u7
0,843
0,u4
0,845
0,845
0,u2

Posto isto, e não esquecendo uma vez mais as limitações impostas às conclusões

baseadas em amostras pequenas como esta, considera-se razoável assumir que a versão

revista do IBI possui uma boa consistência interna de todos os itens.
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9.4.3 - Análise de validade interna

No sentido de se realizar uma análise da validade interna (de constn'rto) do IBI,

procedeu-se, novamente a uma Análise Factorial de Componentes Principais - AFCP -,

desta feita sobre a sua versão revista (com cinquenta itens).

Antes de se proceder a esta análise propriamente dita, fez-se a análise preliminar dos

resultados no sentido de se averiguar a sua passibilidade de análise factorial,

recorrendo-se ao Teste de Esfertcidad.e de Bartlett, e procurando também testar a

adequabilidade da amostra através do Teste de Adequabilidad.e da Amosffa de Kaiser-

Meyer-Olkin- KMO.

Constatou-se a existência de correlação entre as variáveis (Bartlett com sig.=Q,000),

sendo os resultados obtidos considerados aceitáveis (KMO=O,495). Face a estes dados,

pôde encetar-se o procedimento da AFCP.

Fez-se a rotação ortogonal vartmax, de modo a obter factores passíveis de interpretação

e, com base na variância explicada, podemos afirmar que 17 factores expplicam 74,55Vo

da variância dos resultados (eigenvalues superiores a 1).

Tendo em consideragão que o IBI também era um questionário com quatro dimensões

teóricas, procedeu-se seguidamente ao apuramento duma primeira solução factorial,

forçada a quatro factores. Depois de rodada a matiz foi possível saber a ligação dos

itens aos diferentes factores, pela análise da carga factorial (Anexo 6).

Dos resultados obtidos, optou-se por eliminar os itens considerados ambíguos (diferença

de saturação entre factores inferior a0.20) e os itens com saturação não adequada (valor

inferior a 0,40), de forma a obter um instrumento com dimensões mais robustas (itens

ambíguos: 2, 15, 23, 24, 25, 31, 33, 34, 36, 38, 60 e 70; itens com saturação não

adequada: 4, 5, 21, 39, 68, 69, 78 e 79 - total: 20 itens), fazendo-se seguidamente o

apuramento de nova solução factorial forçada a quatro factores (Anexo 6).

Dos resultados alcançados, optou-se ainda por eliminar o item 63 (item ambíguo),

repetindo-se o procedimento.
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Tabela 20 - IBI - Análise em componentes principais com rotação vartmax (N=81)

!lens
1

o

7
I
17

18

20

26
29

30
32
35
41

42
43
46
49

50

51

53
55
56
58
59

u
73

74
75

80

0,4í9
0,676

0,666
0,580
0,480
0,353
o,292
0,131

0,2't7

0,209

0,223
-0,1 1 6

0,142
O,6U
-o,267

-0,115

0,328
o,213
0, t54

0,1 97

0,55Ít
0,296

-0,146

0,123 |

0,588
0,5:t1
0,594

o,452
0,659
0,1 18

0,549
0,650
0,5(x)
0,502
0,'t79
0,205
-0,192

0,576
0,286
0,145

0,'116

0,590
o,223
0,tt84

o,282
0,187
-0,246

0,188

-0,490

-0, t 08

0,208
0,142

0,288
o,294
0,252
-0,1 56

o,712
0,5:18

0,1 50

0,299
0,595

0,648

0,645

-o,211
-0,187

0,159

0,71a
-0,1 37

0,414

0,512
0,582
0,1 60

0.58:t

0,188

-o,247

o/o de varlâncla 16,74 9,903 I,071 7,051

o/o de varlâncla
acumulada

'16,78 26,651 34,721 41,772

(A rotaçáo convergiu em 6 interacçÕes e as saturaçôes destacadas referem-se às cargas máxinras ern cada iternl

Neste caso verificamos que o conjunto dos factores explica 41,772Vo da variância, sendo

que o primeiro factor explica 16,748Vo dessa variabilidade. A maioria dos itens

apresenta também saturações acima de 0,50.

No que concerne à interpretação dos factores, à semelhança do que já fora feita para a

ABI, efectuou-se a prova empírica das dimensões do questionário, caracterizando-se

cada um dos factores através de quadros síntese, onde se indica a sua variância, as

componentes principais ou comunalidades (h2), os itens que o compõem e a respectiva

saturação factorial. Estabeleceu-se novamente um paralelismo entre as dimensões pré-

estabelecidas subjacentes à operacionalização e organização do questioniírio e a

estrutura factorial obtida. Com este procedimento constitui-se uma via de ligar a teoria à

prâtica, que assenta no confronto entre as pré-concepções que possuímos e a informação

que emerge do estudo empírico.
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Factor 1- Conceptual

É um factor definido pela percepção de sucesso por parte dos respondentes (os próprios

sujeitos de estudo), que aponta no sentido de comportamentos associados a uma certa

postura conceptual, ligada aos actos de pensar, analisar problemas, ter ideias.

Representa o ideal de sucesso desejado por esta população, estando possivelmente

associado ao que, na sua perspectiva, consideram ser os comportamentos típicos de

pessoas promovíveís, ou seja, os comportamentos que a orgatizaçáo deles espera.

Poderia ser caracteizada, em termos de análise semântica, como um misto de 'osucesso

académico" e "génio criativo", com uma tónica nas capacidades criativas e analíticas.

Este factor é constituído por nove itens, com uma distribuição concentrada na dimensão

"inteligência criativa" (4 itens) e na dimensão "inteligência analítica" (3 itens), e uma

dispersão mínima pelas outras duas dimensões: "inteligência de sucesso'o e oointeligência

prática" (l item por dimensão).

Tabela2l - IBI - Factor 1: saturações facloriais, comunalidades e variância

llens do tactoÍ 1

(n=9)

h2 Saturação

1 Na minha ac{iüdade profissional, faço as coisas sem as quêstionar. ' 0'210

0,481

0,605

0,400

0,268

0,257

0,425

0,505

0,440

0,419

0,676

0,666

0,580

0,480

0,452

0,595

0,648

0,M5

6

18

20

26

42

55

58

64

Agrada-me explorar os princípios e as teorias inerentes ao meu

trabalho.

Gosto de ser capaz de visualizar as iniciativas em curso, medindo os

seus progresos,

Em reuniõe de trabalho, sou aquele que toma as posiçôe mais

objectivas.

Gosto de olhar para os problemas de vários ângulos, quetionando os

meus colegas sobre os seus pontos de vi§a.

Sinto-me reconÍortado quando dependo de alguém para fazero meu

trúalho.'

No meu trabalho, preciso primeiro de ponderar as diversas op@m,

para tomar a decisão mais acertada.

Aprecio o desafio de enÍrentar situagôes novas e diferente.

Sinto-me atraído por ideias inovadoras'

(' - item de cotação inversa)

N=81 ; variância:16,74oh; variância acumulada: 16,74%
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Factor 2 - Fraquezas

Este factor está centrado naquilo que, na percepção dos respondentes, poderão ser

consideradas as fraquezas ou defeitos profissionais, ou seja, dificuldades ou práticas

social ou profissionalmente mal consideradas. Poderá estar associado ao que, na

perspectiva dos respondentes, é considerada como a conduta rejeitada pelos

responsáveis hierárquicos.

Este factor é constituído por nove itens, com uma distribuição acentuada na dimensão

"inteligência de sucesso" (4 itens), depois equilibrada por duas dimensões (2 itens por

dimensão): a dimensão "inteligência analítica" e a dimensão "inteligência criativa", e só

um item na dimensão "inteligência prática". De assinalar ainda que este factor é

constituído integralmente por itens de cotação inversa.

Tabela22 - IBI - Factor 2: saturações factoriais, comunalidades e variância

Itens do Íactor 2

(n=9)
h2 Saturação

30

41

43

46

49

50

56

73

75

Tenho diÍiculdade em explicar aos outros um problema ou
situação de trabalho. *

Tenho dúvidas sobre se serei capaz de cumprir com as minhas
obrigações profissionais. *

Sou incapaz de levar um trabalho até ao fim. *

Os detalhes práticos aborrecem-me. *

Nos momentos proÍissionais difíceis, fico desanimado. *

Quando um problema novo me surge no trabalho, sinto-me
contrariado por ter de perder tempo a resolvê-lo. *

Fico irritado quando alguém me tenta convencer a Íazer o meu
trabalho de maneira diferente. *

Tenho diÍiculdade em manter o meu local de trabalho
arrumado. *

Se uma tareÍa dá demasiado trabalho, tento que alguém a
faça por mim. *

0,556 0,644

0,606 0,659

0,445 0,549

0,545 0,650

0,357 0,500

0,537 0,502

0,338 0,576

0,176 0,414

0,329 0,512

N=81; variância: 9,907"; variância acumulada: Z6,6Sy"
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Factor 3 -Preferências

Este factor assenta em proposições ligadas às emoções, aos gostos, às reacções ou às

expressões individuais de preferência. Poderá eventualmente corresponder, na

perspectiva dos sujeitos de estudo, às coisas que os mesmos gostam de facto (ou não) de

fazer, quer seja coincidente com o desejado/esperado pela organizaçáo.

Este factor é constituído por seis itens, com uma distribuição distribuída pelas

dimensões "inteligência analítica" (3 itens), "inteligência criativa" (2 itens) e

"inteligência de sucesso" (1 item).

Tabela23 - IBI - Factor 3: saturações factoriais, comunalidades e variância

Itens do íactor 3

(n=6)

h2 Saturação

Quando procuro ideias novas e originais, gosto de debater com
quêm tem pontos de vista diÍerentes.

No meu trabalho, gosto de planear aquilo que vou Íazer antes de

começar.

Tenho o cuidado de me concentrar no objectivo proÍissional que

quero alcançar.

Gosto de ter o máximo de inÍormação disponível para Íazer o meu

trabalho.

Gosto do tipo de trabalho êm que me dão tempo para pênsar nos

problemas e nas soluções.

0,358 0,553

0,il0 0,712

0,421 0,538

0,553 0,723

0,419 0,582

Ler relatórios ou analisar dados dá-me sono. ' 0,428 0,583

N=81 ; variância:8,07Yo; variância acumulada: 34,72/"

('- item de cotação inversa)

Factor 4 - Bmpreendedorismo

Este factor assenta em aspectos como o locus de controle interno, a iniciativa, o

dinamismo ou mesmo a capacidade de superação e auto-superação, manifestando

algumas semelhanças entre o construto da "inteligência de sucesso" e aquilo que parece

ser a percepção dos respondentes sobre comportamentos que poderão ser vistos como

eficientes no alcance de um maior patamar de realização.

35

51

53

Ão

74

80
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Este factor é constituído por cinco itens, distribuídos pela dimensão "inteligência de

sucesso" (3 itens) e as dimensões "inteligência criativa" e "inteligência prática" (1 item

cada).

Tabela 24 - lBl- Factor 4: saÍurações factoriais, comunalidades e variância

Itens do Íactor 4
(n=5)

h2 Saturação

7
Acho que os frutos do meu trabalho dependem do meu esÍorço e
vontade.

9 No trabalho, gosto de acabar o que começo.

17
Quando o trabalho me corre mal, sigo em Írente procurando aprender
com os erros.

No trabalho, procuro aprender resolvendo problemas sobre os quais
nunca tinha pensado.

Encontro maneiras melhores e mais práticas de concretizar um
trabalho, sem perder tempo com pormenores.

29

0,397 0,588

0,299 0,531

0,363 0,594

0,494 0,590

0,362 0,N432

N=81 ; variância: 7,05Y"; variância acumulada: 4'l ,77"/o

(* - item de cotação inversa)

Tendo em conta o peso explicativo do primeiro factor (16,7%o da variância), é, razoável

sugerir que, em aplicações futuras, os itens correspondentes possam ser objecto de uma

ponderação maior em termos de cotação dos resultados.

A considerável discrepância entre os factores teoricamente propostos face aos

encontrados nestes resultados não deverá ser considerada desde já como significativa

nem peremptória, designadamente pela pequena dimensãoSs da amostra (n= 81).

Todavia, mesmo assim podemos dizer que o questionário apurado do IBI revela

robustez, pois os vinte e nove itens que o compõem revelaram sensibilidade e o estudo

de validade permitiu demonstrar a validade do construto. Em simultâneo, permitiu

encontrar dimensões pertinentes do ponto de vista conceptual e factorial, apresentando

um bom nível de consistência.

85 É estatisticamente recomendável o recurso a amosEas de, pelo menos, 3([ participantes, para que os resultados da
análise factorial obteúam relevância e capacidade de associar efectivamente as variáveis latentes
(factoreVdimensõeJsub-escalas) às variáveis observadas (itens) (Almeida & Freire, 20@).

140



ffi Universidade de Évora

Mestrado em Psicologia do Desenvolvimento ProÍissional
PERcEPCÕE§ nrrrmr-lcÊxcta E suA AvAuacÃo: UMA ABoRDAcuu Àsrtonras oB RoBERT§TERNBERG

9.5 - Análi.se de validade externa dos instrumentos de avaliação (ABI e IBI)

Em último lugar, e ainda no âmbito da análise da validade dos dois instrumentos (ABI e

IBf), averiguou-se a validade externa dos mesmos, especificamente a validade preditiva

ou por referência a critério externo. Este tipo de validade é avaliada através do grau de

relacionamento possível entre os resultados da prova (preditor) e a realização dos

sujeitos em critérios externos, supostamente associados e/ou dependentes dos construtos

avaliados pelo preditor (Almeida & Freire,2000).

Nesta fase do processo de construção e adaptação dos instrumentos, usou-se

reciprocamente um e outro como preditor e como critério. O objectivo desta análise

passa pois por perceber se existe alguma correlação significativa entre a percepção que

os avaliadores (chefias) têm do comportamento adaptativo dos sujeitos de estudo e a

auto-percepção que os próprios sujeitos de estudo têm de si próprios, em termos de

inteligência de sucesso. Desta forma, a análise foi feita tendo em conta não as

dimensões teóricas dos instrumentos de avaliação, mas sim as dimensões encontradas

pela análise factorial.

Tabela25 - Correlações entre factores (IBI e ABI)

VArIáVEIS IB!F1 IBIF2 IBIFS IBIF4 ABIFí ABIF2 ABIFS ABIF4

IBIFí

IBIF2

IBI F3

IBIF4

ABIFl

ABIF2

ABtF3

ABI F4

1

,747(',*l

,597r.)

,385r)

-0,154

-0,071

0,057

0,021

'l

,278(*)

0,001

-0,21'.|

-0,14Í!

-0,034

-0,028

'l

0,110

-0,120

-0,139

-0,087

0,o42

1

-0,129

0,051

-0,058

-0,145

1

,619(")

,583r')

,279(-)

1

,557r") 1

,267(*l ,267(')

"'. Correlações signiÍicativas para p<,01 e'. Correlações significativas para p<,05.
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Pela análise dos dados, detecta-se a existência de correlações positivas e significativas

apenas entre sub-escalas de um mesmo instrumento, mas não significativas entre as sub-

escalas de instrumentos diferentes. Com estes resultados não podemos concluir que haja

qualquer relação entre os dois tipos de percepgão avaliados.
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Capítuto 10 - Interpretação dos Resultados

Os resultados obtidos com o presente estudo constituem-r" .ornf um repositório

contributivo para o progresso da avaliação das percepções de inteligência, e

especificamente da inteligência de sucesso.

O primeiro resultado que importa destacar prende-se com a análise de sensibilidade do

instrumento de auto-avaliação (IBD. A distribuição de respostas anormalmente

concentrada nos limites da escala numa considerável maioria de itens (quarenta e nove

itens num total de oitenta), leva a colocar a hipótese de termos uma aplicação

fortemente condicionada pela desejabitidade social, ou seja, o efeito das "...intenções

mais ou menos deliberad.as, por parte dos respondentes, de transmitir uma certa

imagem através das suas respostas, o que implica uma atenção cuida.dosa ao conteúdo

dos itens." (Moreira, 2004,P. 21 8).

Sendo verdade que vários itens (18) careceriam de reformulação semântica, pela sua

forte conotação positiva ou negativa face ao que podemos denominar como "padrão de

conduta adequado", tal não explica por si só que mais de metade dos itens sofra um

comportâmento tão distinto de uma distribuição normal.

Apesar de todos os cuidados éticos colocados, o facto de a Direcção de Recursos

Humanos da Pioneer Electronics PoÍugal ter acesso aos dados, me§mo que em regime

de absoluta confidencialidade, não terá deixado de influenciar os respondentes, uma vez

que uma das aplicações referenciadas como possível é o uso dos resultados como input

paÍa a gestão de competências/carreira dos colaboradores.

perante o carácter efectivo e dinâmico do próprio processo de avaliação psicológica

desenvolvido, as expectativas dos sujeitos de estudo relativamente ao impacto deste

questionário na sua carreira (e, consequentemente, no seu bem estar) poderão

naturalmente ter sido elevados, alterando o sentido das respostas dadas.

Esta perspectiva de o'exame de carreira'o e seus potenciais efeitos condicionadores nas

respostas dadas pelos sujeitos de estudo sobre as suas auto-percepções de desempeúo

inteligente,leva a que muito provavelmente estejamos perante um conjunto de respostas

guiadas pelas suas motivações extrínsecas e iúrtnseca,§, o que' só por si revela um
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comportamento adaptativo de sucesso, ou comporüamento inteligente, segundo o

conceito de experiência em desenvolvimento (candeias & Almeida, 2005).

Desta forma coloca-se a questão: fará sentido aplicar um instrumento de auto-avaliação

em contexto organizacional, tendo em conta a multiplicidade de condicionantes que este

contexto coloca ao nível de motivações, interesses e expectativas das pessoas que nelas

trabalham?

Será que o efeito de desejabilidade social não irá sempre condicionar as respostas,

levando sempre ao apurar de representações presumidas como "politicamente

correctas", emvez de apurar as verdadeiras auto-percepções dos respondentes?

Com os dados actuais, não é possível dar uma resposta definitiva a esta questão. De

facto, a metodologia de aplicação adoptada não salvaguardou adequadamente o efeito

de desejabilidade social, ao permitir o potencial uso da informação para outros fins que

não o da investigação.

Desta forma, só poderemos ter resposta a esta questão quando pudermos efectuar nova

aplicação do IBI, com uma amostra de caracteústicas semelhantes à da primeira

aplicação, mas de número mais alargado. Metodologicamente devem garantir-se novas

condições de aplicação, com um estrito uso dos resultados para fins de investigação86,

numa óptica exclusiva de auto-diagnóstico.

A análise de consistência interna do IBI levou a uma redução de oitenta para cinquenta

itens, o que parece comprovar o carácter excessivamente extenso do questionário

original, que poderá ter levado igualmente a dificuldades no seu preenchimento, em

termos de capacidade de concentração e motivação dos respondentes (Moreira,2004, p.

216).

A anrálise da validade de construto veio reforçar esta impressão, ao reduzir o
questionário de cinquenta para vinte e nove itens, número já considerado próximo do

mínimo necessário para avaliar um construto (Almeida & Freire, 2000, p. 130).

Uma nova aplicação deveria assim contemplar apenas os vinte e nove itens da versão

revista, o que, apesar de incorporar um potencial risco de aumentar o efeito de

aquiescência pela redução considerável de itens de sentido inverso (Moreira, 2AA4, p.

221), poderá ser compensado por um maior rigor nas condições de aplicação e controlo

8ó E claramente comunicados desta forma evitando qualquer tipo de mal-entendido ou inúerpretação equívoca-
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da desejabilidade social. Por outro lado, a redução do número de itens poderá e deverá

ser compensada pelo aumento do número de respondentes, como forma de garantir

resultados globais fiáveis (Moreira, 2004, p.215)

Já a interpretação dos factores veio demonstrar que as percepções reveladas não

coincidem com as dimensões teóricas do modelo de Sternberg, o que leva à presunção

de que as auto-percepções de inteligência se organizam em dimensões diferentes da

teorias explícitas de inteligência, como o próprio Robert Sternberg já aliá§ referira

(1985;, 2000b;, 2000c).

Esta presunção não pode só por si ser confirmada pelos dados, tendo em conta os

potenciais enviesamentos que esta aplicação sofreu, em termos de desejabilidade social,

que terão levado à expressão de representações mais associadas ao que os respondentes

consideram ser o padrão de sucesso ou de comportamento inteligente "desejado" pela

organização.

No que concerne ao instrumento de hetero-avaliação (ABI), o problema da

desejabilidade social não se colocou, excepto num reduzido número de itens (cinco

itens), que mesmo assim, e após análise semântica, não se justificou à partida excluir do

questionário nem extrapolar para efeitos relevantes no sentido das respostas dadas na

sua globalidade.

Tendo em conta que nesta aplicação estamos a analisar a percepção de desempenho

inteligente que o respondente (chefia) faz sobre outrém (o sujeito de estudo, seu

subordinado), é natural supôr que o contexto organizacional não exerça nesse caso

pressão psicológica e/ou social sobre o sentido das respostas dadas, pelo que é,razoável

assumir que as respostas corresponderão tendencialmente às representações de

comportamento inteligente que, de facto, os respondentes possuem sobre o sucesso

adaptativo.

Esta ideia é claramente reforçada quando observamos os resultados da anráIise de

consistência interna, com um alpha de Cronbach de 0,961, considerado óptimo para este

tipo de aplicagão.
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Também a análise da validade de construto reforça esta convicção, ao levar ao

apuramento de quatro dimensões muito próximas das dimensões teóricas, se bem que

não equivalentes.

Estes resultados fazem-nos assim encarar com optimismo a ideia de que as percçpções

que temos sobre o desempeúo das pessoas que observamos ou conhecemos, apesar de

sustentadas em teorias implícitas de inteligência, podem ser, pelo menos em parte,

explicadas à luz da Teoria da Inteligência de Sucesso de Sternberg, podendo a hetero-

avaliação constituir-se como uma boa alternativa aos métodos até agora propostos para

a avaliação deste construto.

Certamente que uma nova aplicação do questionário revisto (vinte e oito itens), de

preferência a uma população mais vasta, poderá reforgar as interpretagões tentativas

atrás explanadas.

A não obtengão de resultados significativos ao nível da validade interna dos

instrumentos (ABI e IBI) não deve constituir factor de desânimo para investigações

futuras, uma vez que os problemas constatados na aplicação do IBI e o potencial efeito

de desejabilidade social sofrido pelo mesmo leva a que não possamos tirar conclusões

definitivas sobre a relação existente entre a auto-percepção de desempenho inteligente

dos sujeitos de estudo e a percepção de desempenho inteligente de quem os avalia.
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Conclusão

Limitações do estudo e recomendações

Apesar dos resultados obtidos e respectiva interpretação, há que alertar para a limitações

que o estudo possa ter, por uma questão de rigor metodológico e adequada

replicabilidade, se necessária.

Alguns factores foram limitativos do estudo desenvolvido, nomeadamente:

a) A reduzida dimensão da amostra (N=81);

b) O momento vivido no período em que os respondentes preencheram os

questionários, que foi, inesperada e esporadicamente, de elevada incerteza

laboral, o que pode ter acentuado a ansiedade e o efeito de desejabilidade social;

c) O uso não-eclusivo dos dados para fins de investigação, que mais uma vez pode

ter condicionado as respostas (especialmente na aplicação do IBI, como aliás

fora anteriormente referido) ;

d) O nome dado aos instrumentos, que gerou reacções de desconfiança e

estranheza, pode também ter acentuado o efeito de desejabilidade social.

Em situações futuras de investigação, recomenda-se a aplicação revista dos

instrumentos, a uma amostra de, pelo menos, 300 respondentes, num contexto de grande

estabilidade e confiança laboral.

Recomenda-se como condigão essencial de aplicação o uso exclusivo dos dados para

fins de investigação, garantindo que os cuidados éticos complementam a necessidade do

controlo do efeito de desejabilidade social.

Recomenda-se igualmente a mudança de nome dos instrumentos, de forma a evitar a sua

conotação com testes de inteligência, que estão frequentemente associados às tarefas de

selecção, classificação e avaliação.

Por fim, como sugestão para investigações futuras, evidencia-se a pertinência e utilidade

de aplicações diversas em contextos organizacionais variados, a fim de criar condições

de generabilidade, bem como o cruzamento dos resultados obtidos com outros
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indicadores de desempenho, como por exemplo os resultados das avaliações de

competências feitas aos colaboradores, o rácio de desenvolvimento de competências

(velocidade de incremento) ou o tempo médio de promoções, como forma de averiguar

avalídade externa dos instrumentos de avaliação aqui propostos.
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Considerações Íinais

"Pois parecia-mc que poderta encontrar muito mais verdade

nos raci.ocínios que cadn umfaz sobre os assuntos que lhe

interessam (...) do que naqaeles que, no seu gabinete,

fortnula um harnem de letras,.."

René Descartes

Discurso do Método

O presente estudo parte de uma inteÍTogação central à qual retornamo§ na sua

conclusão, e que é tão simplesmente a questão básica: o que é a inteligência (Almeida,

1988, p. 145).

A discussão à volta desta interrogação é longa e abundante §eisser et a1.,1996), e gira

em torno de duas persPectivas:

l. Uma perspectiva mais clássica, que defende que inteligência é aquilo que os

testes medem;

Z. Uma perspectiva mais contemporânea, que defende que inteligência corresponde

ao sucesso adaPtativo.

Esta discussão tem naturalmente raízes históricas, e pode ser explicada pela própria

evolução do conceito de inteligência ao longo do tempo, bem como de toda a

investigação psicológica desenvolvida, que deu suporte à evolução do construto.

Desde os finais do século XD( até meados do século )O(, a abordagem predominante na

Psicologia era a abordagem psicométrtca ol diferenctal, QUe esteve na base das

primeiras tentativas de compreender e medir a inteligência.

Segundo esta perspectiva, ao coúecermos as diferenças de capacidade entre os sujeitos,

poderiam os psicólogos avaliar essas mesmas capacidades e/ou incapacidades pelo seu

papel determinante ao nível da realização dos indivíduos (Almeida, 1988, p. l8).
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A análise das diferenças individuais levou a que se identificassem um ou vários factores

subjacentes à realização intelectual, cuja avaliação se associa ao relacionamento entre as

aptidões intelectuais e o sucesso escolar e profissional, encorajada pela necessidade

social de predizer esse sucesso (idem).

Foi precisamente esta abordagem diferencial e factorial da Psicologia que levou ao

surgimento do conceito de Quociente de Inteligência (QD e da teoria do factor geral da

inteligênci a (g facto r), entre outros contributos.

Esta abordagem teve grande impacto nos processos organizativos e no sistema

educativo, pela sua potencialidade em termos preditivos, ao facilitar os processos de

selecção e admissão, em função da medição de capacidades intelectuais e respectiva

predição (Hersen, 2004), obtidas de formaf ável, massiva e economicamente viável.

A predominância dos testes de inteligência vem desde a aplicação massiva dos testes

Army Alpha e Army Beta aos soldados noúe-americanos na I Guerra Mundial, com forte

impacto e popularizaçáo no sistema escolar do pós-guerra, com o surgimento de

variados modelos de resposta curta, como o Nattonal Intelligence Test ou o SÁ7 -
Scholastic Aptitude Test, e acabando por subordinar o conceito de inteligência em

termos do desempenho neste tipo de testes, extensível à avaliação de adultos e à

aplicação em contexto profissional (Gardner, Kornhaber & wake, r998).

A produção de evidência empírica relacionando medidas de inteligência geral com a

performance profissional e académica subsiste até aos dias de hoje (Salgado et al.,

2003; schmitdt & Hunter, 1998, 20a4; Schmitdt, Hunter, outerbridge & Goff, lggg),

dando testemuúo da popularidade que a abordagem psicométrica alcançou no mundo

académico e das organizações.

Curiosamente, a assunção deste padrão de performance como critério de

admissão/selecção para contextos académicos e profissionais, leva a que o mesmo se

confunda com os próprios critério de sucesso, uma vez que a progressão ou o sucesso

académico e profissional passam a estar condicionados às oportunidades obtidas por

quem tem melhores resultados nos testes tradicionais de inteligência, ou seja, a

diferenciação gerada pelos testes aumenta e potencia a diferenciação futura em termos

de oportunidades/hipóteses de sucesso adaptativo.

Este é aliás o motivo que leva vários autores a contestar o verdadeiro carácter preditivo

do sucesso deste tipo de testes, pois argumentam que o sucesso é causa da própria
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aplicação dos testes e do efeito discriminativo que os me§mos geram (Sternberg,

2000c).

para além destas críticas, a evidência empírica indica-nos que o§ te§tes de inteligência

explicam apenas 257o davariânciano sucesso escolare apenas 25Vo a297o davariância

em contexto de trabalho (Neisser et a1.,1996; Sternberg & Grigorenko, 2001a)'

Todavia, esta corrente psicológica, pela popularidade que alcançou, generalizou até aos

dias de hoje um conceito de inteligência fortemente ligado ao conceito de inteligência

inerte, medida por um volume ou índice, como o Quociente de Inteligência - QI (ainda

hoje muitas vezes usado na linguagem popular), bem como à ideia de que a inteligência

corresponde a um conjunto de capacidades analíticas, expressas por resultados de

desempenho em testes ou de desempenho académico (é vulgar a ideia de que quem tem

boas notas na escola é uma pessoa inteligente).

Ironicamente, tendo sido no seio das escolas e das organizações que a abordagem

psicométrica se popularizou, é também no seu seio que Se geram aS rupturas

conducentes à evolução do conceito.

A abordagem desenvolvimentista, que tem em Jean Piaget o seu autor mais

representativo, ainda hoje é um referencial incontornável na compreensão do processo

de desenvolvimento intelectual das crianças e jovens, influenciando as práticas

pedagógicas e postulando que a inteligência não é um construto ineÍe, mas algo que se

desenvolve.

Já a corrente cognitivista, centradana compreensão dos processo§ cognitivos, estabelece

nova ruptura, ao abrir portas à perspectiva da inteligência como \m processo complexo,

que obedece a determinadas características e que pode ser optimizado intencionalmente.

Com estas duas correntes, o estudo da inteligência entrou numa segunda fa§e, em que a

investigação científica, quer através da análise da formação e desenvolvimento da

inteligência, quer através da análise dos processos cognitivo§ que levam à resolução de

problemas, permitiu desenvolver um coúecimento mais aprofundado do que é a

inteligência, abrindo portas para a intervenção como forma de desenvolvimento e

enriquecimento (Almeida, 1988, p. 19).
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Novas abordagens como a contextualista, a biológica ou a culturaltsta abnram novos

horizontes à compreensão da inteligência, que passou a ser visto como um construto

complexo e multidimensional, em clara interacção com as exigências e desafios do

contexto (mais ou menos estimulante, mais ou menos apelativo para certos tipos de

capacidades), indissociável da complexa teia de especificidades da cultura em que o

sujeito se insere, com todas as suas pequenas diferenças, características e

idiossincrasias, que chegam a condicionar o próprio entendimento de inteligência ou de

sucesso (Gardner, Kornhaber & Wake, I998; Gleitman, Fridlund & Reisberg,2003).

A evolução do conceito de inteligência sofre um forte avanço a partir dos anos 80 do

século XX, com a emergência de propostas de novos construtos, como a inteligência

emocional (Goleman, 1997, 1998, 2003), curiosamente beneficiária da perspectiva

biológica da inteligência e de todos os avanços na neuropsicologia (Damásio, 1998) e

que contribui fortemente para a contestação do conceito puramente analítico e racional

da inteligência, abrindo portas para uma concepção mais próxima do conceito de

sucesso adaptativo, popularizado a partir dos anos 90 (Neisser et a1.,1996).

É também neste contexto que ressurge o conceito de inteligência social, proposto

originalmente por Thorndike (1920), e que pode ser definido como a capacidade para

compreender as relações pessoais - aos níveis intrapessoal e interpessoal - que se

expressa através de comportamentos de resolução de problemas que desafiam o bem

estar, as necessidades, os planos e a sobrevivência dos indivíduos nos seus contextos de

vida (Candeias, 2003). Esta concepgão abre assim as portas para um conceito de

inteligência em sociedade, ou seja, a noção de que o sucesso adaptativo se constrói em

interacção com os outros.

Já a proposta de inteligências múltiplas de Gardner, defende que não existe uma única

capacidade mental, mas sim várias inteligências, funcionando em conjunto, sendo que o

termo "inteligência" é atilizado para organizar e descrever capacidades humanas. A
inteligência é vista como vm potencial, na presença do qual um indivíduo pode ter

acesso a formas de pensamento adequadas a certos conteúdos (Gardner, 1983, 1998,

1999,20O3; Gardner, Kornhaber & Wake, 1998).

É neste contexto que surge a proposta integradora de Robert Sternberg, ao defender uma

concepção trirárquica de inteligência que concilia a vertente cognitiva e metacognitiva

(dimensão componencia[), com a vertente da interacção e da capacidade adaptativa
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construída com a experiência (dimensão expertencial), bem como com a vertente do

meio envolvente como contexto condicionador dos comportaméntos de suce§so

adaptativo, obrigando ao processo de tomada de decisão (dimensõo contextua[)

(Sternberg 1985a).

Desta abordagem nasce o conceito de inteligência de sucesso, em que a ideia do uso

balanceado das inteligências analítica, crtativa e prática, em função das exigências

situacionais, explica o sucesso adaptativo para lá dos conceitos tradicionais de

inteligência académica, abrindo portas a uma nova forma de olhar o sucesso pessoal,

profissional e mesmo a forma de aprender e ensinar (Sternberg, 1998b; Sternberg

lgggb,l999c,2000c, 20O3a,2OA4b; Sternberg & Grigorenko, 2@3b; Sternberg , Torff

& Grigorenko, 1998).

Face às características destes três tipos de inteligência e à sua forma de se inter-

relacionarem,.sternberg defende que a inteligência não se expressa por um volume ou

quantidade estáticos, mas sim pelo equilíbrto do uso das diferentes inteligências

(diferentes aspectos do construto), implicando não apenas o recurso a um determinado

conjunto de aptidões, mas também, e essencialmente, a capacidade de discernir onde e

quand.o o uso dessas aptidões gera resultados eficazes (Sternberg 1999c, 2000c), pelo

que este conceito distingue-se do conceito convencional de inteligência por via da sua

concepção evolutiva, cujas manifestações se observam e medem em função de

resultados concretos e realizações da vida quotid.iana (Sternberg 1999c).

Por outro lado, no contexto das organizações começa-se igualmente a abrir espaço para

um conceito de inteligência mais abrangente, ao constatar-se a necessidade de uma

abordagem mais "pragmâticd', em que, para além da avaliação da capacidade analítica,

parece ser necessário avaliar também outras dimensões, como por exemplo, o chamado

carácter dos indivíduos, (por exemplo, a sua capacidade de actuação face a padrões

morais, a sua vontade de vencer, a sua resiliência ou sua capacidade de relacionamento

interpessoal) (Sperry, 1999).

Por isto mesmo, e apesar de Robert Sternberg ser apenas um dos muitos autores que

propõem modelos integrativos de inteligência, a sua abordagem configurou-se como

bastante adequada para aplicação em contextos organizacionais, atendendo a uma
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perspectiva "ecológica" da inteligência, em que o papel dos diversos actores na

interacção do contexto é primordial para a compreensão do sucesso adaptativo como

ama perunanente construção, ou seja, como ama expertência em desenvolvimento.

Esta perspectiva realça o carácter transitório do sucesso adaptativo, que implica

"reinvenções sucessivas" em função das exigências e desafios que o contexto no coloca

ao longo da vida (lógica desenvolvimentista), e em que os critérios de sucesso variam

em função das características e valores dos próprios interlocutores, assumindo a

inteligência e o sucesso uma dimensão transaccional, em que o comportamento

inteligente surge associado ao valor percebido pelos outros (Barab & Plucker, 2002).

Nesta óptica, o sucesso e o comportamento inteligente são fruto de percepções, pelo que

se coloca como pertinente a questão da sua avaltação.

A abordagem tradicional, de inspiração psicométrica, enfoca na medição do chamado

desempenho real, ou seja, no desempenho em provas/testes que se assume que medem o

construto a avaliar.

Todavia, a verdade é que esse desempenho é sempre um desempenho em ambiente de

testagem (por definição sempre limitado), longe daquilo que podemos chamar o

desempenho em contexto real.

Por outro lado, a abordagem dos testes é ela, mesmo assim, condicionada pelo "padrão

de sucesso" vigente, como bem salienta Sternberg ao criticar o anglofilismo dos testes

de inteligência tradicionais (Sternberg, 2000c).

Uma alternativa razoâvel aos testes tradicionais são as chamadas provas situacionais,

mais próximas de recriar contextos de desempeúo real.

Todavia, esta constitui-se como uma alternativa dispendiosa, que ainda assim serve

somente para verificar do ajuste de um comportamento ao padrão de sucesso definido

pelas representações que do mesmo faz um painel de especialistas - logo, voltamos a

falar de percepções.

É desta constatação que nasce a ideia de criar uma alternativa de avaliação baseada em

questionários de auto e hetero-avaliação, alavancados nas percepções de desempenho

inteligente que temos de nós mesmos e que os outros têm de nós.

É certo que também assim não medimos o chamado desempenho real, mas a ruptura

proposta passa precisamente pela assunção de que os conceitos de desempenho e de
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sucesso sE1o construtos convenciona.dos, mais ajustáveis a uma avaliação feita com base

na nossa percepção, e não com base numa qualquer unidade de medida precisa.

O carácter cienffico da avaliação obtém-se assim não pelo apuramento de uma métrica

universal e quantitativamente indiscutível, mas sim pelo rtgor metodológico inerente ao

instrumento de avaliação e à sua aplicação.

O recurso a um instrumento de auto-avaliação será pertinente em processos de selecção

e escolha de candidatos (lógica preditiva), com evidente utilidade do ponto de vista

organizacional, ou ainda com fins de auto-diagnóstico, com vista ao desenvolvimento

pessoal e profissional.

Os potenciais riscos de desejabilidade social que existem na aplicação em contextos

organizacionais competitivos são evidenciados pelos resultados do presente estudo, mas

não invalidam a sua aplicabilidade, não só pela necessidade de reconfirmação do efeito

em estudos futuros, como pelo facto de ser um risco controlável em instrumentos e

inventários de avaliação psicológica (Moreira, 20M).

por sua vez o recurso a um instrumento de hetero-avaliação assume-se como

particularmente adequado a contextos de avaliação de potencial de desenvolvimento e

gestão de carreiras (Costa, 2005), e não tanto a gestão de competência ou avaliação do

desempenho.

O facto de implicar um "conhecimento histórico" do desempeúo por parte do avaliador

(como condição sine qua non paÍa a construção da percepção) torna-o menos adequado

para processos de selecção (onde se requer uma capacidade preditiva a priort),

aproximando-o de facto das características prévias a um proce§so de avaliação de

desempeúo ou gest?io de competências.

Se nos baseássemos apenas no conceito lato de cornpetência pessoal (Candeias &

Almeida, 2005; Candeias & Nunes, 2005), poderíamos até defender que a avaliação da

inteligência de sucesso se confundiria com a avaliação de competências.

Todavia, a especificidade do contexto organizacional conduz a uma operacionalizaçáo

contemporânea do construto de competência mais restrita, que se foca na aplicação das
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faculdades mentais para o alcance de um desempenho específico e relevante para a

organização, expresso em comportamentos observáveis (Caetano, l9g7 ).

Desta forma, estamos perante um conceito específico em termos de conteúdo,ou de

resultado produzido que leva a que avaliação seja hoje em dia feita nas organizações

com base em construtos diferenciados de competência, com descrições bem definidas

em termos de comportamentos observáveis.

Em contraponto a esta noção de competência content-specific, o conceito de inteligência

de sucesso, baseado no pressuposto do adequado uso das faculdades mentais, afirma-se

como cross-competency, o que nos poderá levar a assumir que o uso eficiente das

faculdades mentais, não se confundindo com as produções específicas do desempenho,

não deixará todavia de condicionar a velocidade com que os indivíduos desenvolvem as

suas competências profissionais - o que nos volta a remeter para a utilidade intínseca

da avaliação deste construto para a aferição do potencial de desenvolvimento dos

indivíduos no seio das organizações (Costa, 2005).

Os resultados apresentados neste estudo exploratório, não sendo completos nem

conclusivos, não deixam todavia de apontar pistas encorajadoras no sentido de

continuar a presente linha de investigação.
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Anexos

Anexo 1 - Instrumento de Auto-Avalia$o

Apresenta-se seguidamentefac-simile do instrumento de auto-avaliação aplicado.

Figura 2 -fac-simile do IBI - Inventário de Balanceamento de Inteligência (pfuina l)

ffi
OôprMsío do PêLúlorlâ

lBl - lnventário de
Balanceamento de lnteligência
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Figura 3 - fac-simile do IBI - Inventário de Balanceamento de Inteligência(págjna2)

lnvênláÍio d€ BalancêamoÍúo dê lntéligênch
lntelligenc€ Balancsmerí lnr8íttory ffi
OEPâffIÁUEMO DE P§I@I.OOIA

lnventário de Balanceamento de lnteligência

Questionário de autoavaliaçâo

O presnte queslionáÍío íoi correbido paÍa compreender as brmaa de inteligência a que se
recorÍe mais na actividade profissional.

Náo existe limite de tempo para responder ao quêstioÍÉÍio, muilo emboE a respoeta não dm
bmarlhs maB do quê 15 a 20 minutos. A precisâo dos resultados dsp€nds da sinceridads
com quê conseguir rêsponder.

Para eda afirmafro, podeÉ reponder numa ffila dê í a 5, onÍome o grau em que se
identifoa com o s€ntido da frase.

Aeecala éa seguinE:

1. Discordo emAbsoluio

2. Disçordo em Parte

3. Nâo Concordo nêm Discordo

4. Conoordoam PaÍte

5. ConcoÍdoêmÂbsôlúo

Não exidem respogEs cêÍtas ou êrrada§.

Certiíque* de que todaa as aimagõ€s sâo raspondidas, colocando em cada uma a
r6pêc,ttr/a cdaçâo (de í a 5),

2t6

UtuffieÉr@
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Figura4 - fac-simile do IBI - tnventário de Balanceamento de Inteligência (página 3)
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Figura 5 - fac-simile do IBI - Inventário de Balanceamento de Inteligência (página 4)
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Figura 6 - fac-simile do IBI - Inventário de Balanceamento de Inteligência (página 5)
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Figura 7 - fac-simile do IBI - Inventário de Balanceamento de Inteligência (pfuina 6)
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Anexo 2 - Instrumento de Hetero-Avaliação

Apresenta-se seguidamentefac-simile do instrumento de hetero-avaliação aplicado.

Figura 8 - fac-simile da ABI - Avaliação de Balanceamento de Inteligência (página l)
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Figura 9 - fac-simile da ABI - Avaliação de Balanceamento de Inúeligência (página2)
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lülo exiêtê limite de tsmpo para rssponder ao qu€dionário, muito êmbora â respoda nâo deyã
lomar-lhe mais do quê í0 a 15 minutoó. A prsoisâo dos r6ulhdos deperde da sircridade
com que conseguir responder.

Para oads aírmação, podará responder numa Boala de í a 5, @nÍorme o grau êm que
idenüfca o sentido da Í'a§ @m o @mpoí€menlo qm 6nhacÊ do olaborador.

AêÊcahéaseguintê:

1- NunÉ

2. Ráramerilê

3. Porvezâs

4. Frequêntemontê

5. Semprê

l.lão Êxidam reÉpostas cêdas ou emdas.

CeÍtiliquê-se dê qus todas as âfiÍma9Ões Bâo re8pondidas, colocando em cada uma a
rÊspscliE cdaçâo (de 1 a 5).

2tb

UtuffieÊ@

2@
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Figura l0 - fac-simile da ABI - Avaliação de Balanceamento de Inteligência (pfuina 3)
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Figura I I - fac-simile da ABI - Avaliação de Balanceamento de Inteligência (página4)

A\ralíação de Balancêamento de lntêligência
lntelligeflcê BalancêmsrÍ Ass€smerÍ
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Figura 12 - fac-simile da ABI - Avaliação de Balanceamento de Inteligência (pfuina 5)

A\ratbÉo ds Batâncêamênb dê líüeligência
lnlslligênca Balanosménl A§ÉêdsmêÍí ffi
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Anexo 3 - Ficha de Sujeito de Estudo

Apresenta-se seguidamentefac-simile daFicha de Sujeito de Estudo aplicada.

Figura 13 - fac-simile da Ficha de Sujeito de Estudo (página l)

ffi
DàpsMotíô da Pek rogtie

Medição de Balanceamento de
lnteligência
lntelligencê Balancement Mêasurement

N!

Uri\ãddado d6 ÊÃ"
zNt
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PERCEPÇÔES DE INTELIGÊNCI.A E SUA AVALI.AÇÂo: TJMA ABoRDAGEM Às TEoRIAS DE RoBERT STERNBERG

Figura 14 - fac-simile da Ficha de Sujeito de Estudo (página2)

Medigão de Balâncêamsrdo dê lntêligência
lntBlligenc€ Balanoêmônl MeásuÍ€mêlü ffi
DEFÀBIAMEI'ÍO D€ PSICOL@!À

Medição de Balanceamento de lnteligência

Ficha de Dados do Sujeito de Estudo

212

útutsffiôÊv@

2@

Empresa

Sec;tor de Adividade

ldâdê

§exo (ttíF)

Ailiguidadê na €mprêsa (anos)

Ahtiguidadê nâ imçâo (ano3)

l-lab[fraçÕc:

1. Ssm Ligênciatura

2. Lierciatura

3. Mêdlado

4. Doritommenlo

5. Ot-üe

luea de estudo:

1. Ciêrcbs

2. EconomialFiftanças/Gostáo

3. Humanidades

4. T€cÍpl'ógicas

5. Artes

6. OúE
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Anexo 4 - Caderno Informativo para Respondentes

Apresenta-se seguidam enÍe fac-siruile do Caderno Informativo dilponibiliz.ado aos

respondentes.

Figura 15 - fac-simile do Caderno Informativo para Respondentes (página 1)

M€§tado sn PsicologiE alo

De§€nvolvimêúo PÍofissioiâl

Cad€üo

Idormoiro

rÉrmcasor Brtr,ANcEArfENro DETNTELIcÊNcrÀ

6{ coNTuro oRGAI[zrrcIoNAL

PRO.IECTO BPEBE{E[{'IÁI,: PIoNEm FORTUGAI,

CÀDERNOINFORÍ\{ATTVO

Líniveriilads d. e Evora tr2§-2m6

Investigador Ricanlo JorSo Fortes daCosla
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Figura 16 - fac-simile do Cademo Informúivo para Respondentes (página 2)

ffi
Urúvirdrtade de Évora

Múado em Pstcologla do Dosewohilmento koflsdoml
2ffit2fr5

Anquadramento Ceral

Cui&dos Meúodolqicos Adioionais ''....'.......,.5
Orú.âs ...........'..............,.............6

02{92@5 Páfiffi2
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Figura 17 - fac-simile do Cademo Informativo para Respondentes (página 3)

ffi
Urtmcdado deÉvora

Mêffado €ú Pdcologla & IlerrvolnheÚo fuff§oml
fruv.?,w

Re§mro

ô treserte pojeoro & Lwctigq$o geterr& co§€üq nétid6 de balaniname'nto :de

inteüg&rcia, Ep pen4útarn aValiar a púc4Éo do 16a1 das irneligercis§ anâliticú, ctiativa e

pútica,§eguÍdo aTegia & htsligfucia de §roçsso (§terab€r& 199'7,19.99â'

A oÍiaÉo d6 instrrneúos ile avatia$o reoesárioo a bl mçdiÉo jmtifca'se oão so pola sta

Iritidade curtrbrsiva paÍa 6 e§tdo§ d8 intdigênci4 como hmhim pelas pmsitrilidades de

rtilizaÉo qu9 se oolocron €Ín úontexto qgmizáúiollal. Ne§§Ê óltioa, <kenvolvemç urna

pa.ceria omr a eÍllprêsa Pioneer Poriryal, rp 'serúido de desenvolver ttrn PdmeiÍo pÍojecto

experimrq@l que peqnitirá a sua aPlicaÉo com r:rn &1plo objectivo: oierdfco e emiaeiÉrial.

Os sUieitos de aürdo.serâo c «1ua&m dâ Piorcer Pary-t€ÊI, quq §êúo objecto de urn procosso

de aúo-arraliaÉo e de hêttro-avaliapo. Pretende-se desta foÍÍna a aplie@o de dois

in*runeÍúo§ ale alraliaÉo Em côÍÍetüo orgmiaoiolal real, à hz dm crit&ios mietódr[ógico

da Psicologia.

Enquadramento Geral

Â-fm doProJecto

o presuúe projeoto de irwesfuaso srrÍge no corúerdo da r et[ção do Mestsado de Psicologia

doDese.nvolüm€rúoProfissioral <iornocorporizafoda dissertáSofirnl & mestado.

o Fe§eúe pojeoto oofra1se p etudo rh irÚeligênqk de §e€§§o, qxndo a Teoia ds

trúeligêncis de §rc€sso rh Stenrbcrg (§6úerg; 199?' 1999)' à tz da revi$o bibliograÊoa

afechadâ sú,re irúelig&[:ia e â 8ua ÍelaÉo csitr o §ucessÔ proÊsaiqml" $s enquiàaha a

reoessidâds & desçrsrolviúsfito derÉtsicas dç talalrceanerúg dê iÍÚsligfu§ia-

Obj.ectho doProjecto

o preserüe projecto de irwesügaso t€m o@ objeotivo aplicar epçeriugralnerúê dsis

insüum€Íús de a,aliaso ds p€rcs!ÍAo do upo das irneügêÍFias urútioa, oiativa e prátiea

(embém refsido ecmo balmceamerúo de irúel§ênoia), etn ,tuq ópticas distinÍas: a arÚo

02i09-2@5 Pági@3

185



PERCEPÇÕES DE INTELIGÊNCIA E SUA AVALTAÇÃO: UMA ABORDAGEM ÀS TEORIAS DE ROBERT STERNBERG

Figura 18 - fac-simile do Caderno Informativo para Respondentes (página 4)

ffi
Untvêrddade de Évora

Meírado em Pslofogb do Destvohrlmerto hofl§onal
zü,,/2ím5

avaliaFo e à lBtercavâliâÉo. com a oiaso destes dois iflseüneotoü pretende*e distirguir

sujeitrm em fução destâ cffactêÍisioa (ou oorjunto de cafilcteddicas): o baianceafirento de

inteligênciâ.

Esta aplica@o serviú rÉo so os o§ectivc aiaúíficoç do projeoto tle investiga$o tla

Universidade de Évorq como podeÉ ser tilizado pela Piorteer Portrgal (se assim o entatder),

mmo foÍÍe de hfurm@ adiciorral pzira fituras aplioaçôes ao rdvel do desenvolvimerüô de

mrnpet&lcias e gestão do carreiras.

Âinda assirU a Direcção de Recursc }IlrüaÍros otrriga-se ao deveÍ de sigilo e

mnfrdencialidâde relativarheÍúê aos dados indivi&ais pnocessado§,. compÍünetsdG§€ a úo
6 usaÍ pâa outos fins que rrão os.aqui eryticitados. Ese devo de sigilo e confiderrcialiilade

estende-se naturalmrerite à universialade de Évcma e act iÍnestigadoÍ Íespectivq que.nâo teÍâo

inclusive acçso à identidade dos r€sporrdeÍúes.

Informações e Instruções Relevantes

ComponenÍes de Âplicação

O projecto experirnemal é osÍtrpsto pêlas seguiÍúes componaúes de aplicação:

a) Ftcha de §{etto dr E$udor esb dooumeÍúo caractgiza m sqieiüos de estudo gue vão fazer

a aúGÀvaliaÉo e Ere vâo ser alvo de avalia@o pelm seus rpaiores hi'erarquioos. Nele

@nshÍão os seguirúes daalos: idade; saxo; aÉiguidade ns empresa; arúiguidade na fi:nSo e

hatrilitagôes ütenârias. Estes dados, que serâo fcrnecidos poia DireoSo de Reotnsos Hunnnoq

servem merfinent€ para analise estatisüc4 não tendo o inve$igador asesso ao nome dm

sujeitos de esfudo em neÍüwna paúe da irvestiga$o. Cada ficha lerrará um nrrnero de sfie
sequurial. Este rf de série fimciona ouno a úave identifoadffa e qregadom ôs dados;

b) ABI -.Amllação & Bahrrc:Eatrento de lúcltgênclâ - e$a é a ficha a ser preenchido pelos

sqperioes hienârqúicos dos rujeitos & êsürdo, Em cada urqa delas, será colocado rui primeha

folha o rf de série conespor,dede, ban cnmo o nome do cotaborador na pâgiÍB de futruções.

A mloçaç6o do nome seÍve apÊnqs pam ci€fltâÉo da ohefia ao Íesponder. euando os

0?,092@5 .PrigiÍE4
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Figura 19 - fac-simile do Caderno Informativo para Respondentes (página 5)

ffi
UnhmCrradc leÉvora

Mffiâdo €ú Pdcoto§la rb DesrvonrheÚo ffiEl
ÁHHTZüF

Erestiorúrio f6qn. d€\,olüdó§ qQ iÍvedigpdor, será retirada a folb co o norre do

colabuador, de foma À preservaÍ o anqlifiato dm avaliadm. A nra iderúidade será apenas ô
mnhecinento de qtrem avalia e da DúteoÉo de, .Reour-§os Hurpano§, paÍ4 os fiJl§ atÍa§

er .runqiadop. Os rcsultado§ de*ta avali@ serão objecto de urn relet&io a ser aüggue pe'fu

univenitlade de Évora à Pionêer Pcrfi8al. FJtÊs Íe§rltado§ §sÍâo aperns do conhecimerÚo de

qrçrn aralia e tla Dir@o de RecuÍ§o§ Hwtan§, pora os 6ns arás ilescritos.

c) IBI - Inveúárb rte Btilanceaneúo do Iúcngêrcla - €§t8 é a frús Ê §eÍ peernhida pelos

qua&o que se vão auto-avaliar (e qre serão simulhnwrerÚe:avaliadm pelos stryeriores

hierfuquiom, cqno rçfoido na elinea b)' Mais rmp vez seÍá úihddÔ o rf de úie
ooEe§p@d€Írte, m§ jÂ rÉo serâ induírlo. o nmre do tespo, derÚe, .ura vez que a pertpectiva é

de aúoavaliaÉo. Â sua identidade eerá apons do contsimento de quq responde e dâ

DiÍeaÉo de RgoUÍ§o§ HIElanQs, para os fins afás emmoisdos. Oe rsultadoO desta aYaliaÉo

serâo objecto de ufi relatóÍio a seÍ eÍú€gue pela Universitlade de Évg'a à PioneeÍ PcrüEú

EStes resrltadm seão apenc do ccrüecimenüo dos respo'.rderÚes e rh Direc6o dÊ ResuÍ§og

HuÍnflro§, pe6 ünssffi§ dtsctritos.

Culdados Metodológlcos Adlclonals

os quadros.da Pionset Portryal que vão rgspc4&Í aos questioútios deverão frzê-lo da fonu

o mais sincera e.espoÍânea pqsivel" de.fonna a gararÚir a fiabilidade e arteÍúicida& do§

dados aanalisar.

Nesse serúido, é garamida a aorúdrrrcialidarle dos dados e o anorirurib dos respo úerres pan

lá doo Iimitç arfcri@rrnte Íef€dalo§ seja ern &rmc de aççeo àirtrcrraÉq s{a em teunos

do aeu uso ou aplioa$o.

Em ofrõ âlgum o§ qrra&os que vão respoder ao Erestioriâ,rio deveÍâo h@Í i[FB§õ€s com

ouEo§ quqdrB _$!c EJnb&[ eúejÊE envolvrilps na Íqosa ao trle§üo, de fqrna s gÊÍ-aÍtiÍ a

esportanei«lade e artrrtioidade dasrespo$as dadas.

Ede mesmo pressrpctct seaplioa às chefia que vão responder ao <iuestionÁrio de avaliag{o.

02.091005 &iÍÊ5
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Figura 20 - fac-simile do Caderno Informativo para Respondentes (página 6)

ffi
Urihtrrdrlarie de Évora

Me$:àdo em PslcúIogh do Dostfiohdmento ploÍl$nal
20,,4l20trj

Pda gaÍarúir o efectivo uryrimaúo das rctâs do projecÍo, oc questiorÉrioe deveÉo ser

peanchidm e devolúdm à Dnec$o de Reowsos Iftuimnos até ao dia 16 ile Set«rrho ih 2@ j.

Outras Informações

1' Q.uâlqusr e§slaúecimento oü infoÍÍnaÉo adcicnal sobre o râitlbito ci9Írtí69o do projegto

devera ser feiúoiunto doirrvesigêdoÍ da Univosidade de Évora:

Ricardo Fotes da Costa -mail: ricrd@rnindcapitalnet; telefone: 962379|79

2. Esú dispoTlvel pra consrlta o door:rnerro de afese[tação do projecto ciendfico,

fâcultado pela Universidade de Évoa. O mesmo pode ser solicitado à Direcção de

Riecursm HrÍnmos.

3. QualqueÍ esolareoimento ou infomaSo adicioral sobre o âmbito empremrial do

projecto deverá s€( feitojurto da Direcaão de Recursos Humanos.

Refer€ncias btbliogúficas
S'tembeÍg R. l.(1?97). Swaes$n i$elltgence.Newyok phme.

Stemberg, R. J. (1999). The theoy ofsuccessfirl ifielliganae. Revtew ofGeneral psychotogt,
3,292-316.
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Anexo 5 - ABI - estudo de características psicométricas (quadros

suplementares)

Tabela26 - ABI - Análise em componentes principais com rotação varimat (N=81) (análise liwe)

Itens
1

2
3
4
5
6
7
I
I
10
11

12
í3
14
15
16
'17

18
19
n
21

2.
23
24
25
26
n
8
N
30
31

32
3Í,
u
35
36
37
38
39
40
41

42
43
4
45
6
47
I 0-4í8

0,073
0,389
0,478
0,212
0,029
0,105
0,154
0,262
0,693
0,298
0,2il
0,404
-0,013
0,242
0,558
0,266
0,072
0,11 I
0,084
0,4?2
0,475
0,6í14
0,028
0,250
0,@7
0,288
0,463
0,í79
0,362
0,6i11
0,086
0,360
0,173
0,524
0,171
0,075
0,184
0,036
0,3€rÍ]
o,n3
0,0p
0,131
0,548
-0,039
0,188
0,42
0,640

0,286
0,403
0,5í0
0,499
0,090
0,566
0,56í
0,367
0,olli}
0,213
-0,11 1

0,25
0,275
0,459
o,423
0,095
0,075
0,158
0,214
0,445
0,246
0,N2
o,2M
0,131
0,260
0,134
0,108
-0,012
0,640
0,232
0,196
o,0l7
0,089
0,0116

0,031
0,658
0,219
0,265
0,160
0,m
0,262
0,7012
0,169
-0,060
-0,026
0,518
0,140
0.286

0,38 2
0,008
0,090
0,036
0,125
0,117
0,126
0,464
0,313
0,@3
0,400
0,507
0,011
0,w,
0,054
0,265
0,063
0,169
0,732
0,x2
0,240
0,20í
0,703
0,307
0,076
0,2N
0,571
0,159
0,194
0,266
0,129
0,35Ít
0,5'14
0,396
0,112
0,337
0,188
0,307
0,247
0,5í0
0,266
0,021
0,275
0,080
0,68í
0,100
-0,093
0.141

o,t8o
0,521
0,322
0,178
0,058
0,044
0,134
0,335
0,276
0,030
-0,Í 1 3
0,240
0,055
0,410
-0,026
0,312
0,022
0,741
0,029
0,329
0,n0
0,231
0,276
0,067
-0,037
0,330
0,225
0,780
-0,008
0,334
0,211
0,157
0,330
0,198
-0,0í)
0,180
o,2u
0,260
0,681
0,387
0,326
0,022
0,381
0,218
0,103
0,178
0,087
0.179

0,%3
0,268
o,547
0,076
0,33Í'
0,084
0,020
0,?â
0,341
0,347
0,156
-0,064
0,098
0,030
o,87
0,1 15

0,í85
0,214
0,132
0,3't5
0,114
0,1 69
0,645
0,4n
0,333
0,177
0,044
0,109
0,016
0,015
-0,053
-0,072
-0,í85
0,18ril
0,128
0,113
0,556
o,28
0,356
0,813
0,276
0,041
0,042
0,232
0,009
0,097
0.34Ít

0,26'l
0,192
0,171
0,?27
0,067
0,'195
-0,015
0,162
-0,088
0,150
0,345
0,147
0,003
0,1e4
0,82
-0,012
0,013
0,082
-0,088
0,132
0,213
0,082
-0,037
-0,055
0,058
0,268
o,2u
0,Í60
-0,21'l

0,'159
0,048
0,í 05
0,136
0,238
0,0'19
0,0?2
0,7(r3
0,000
0,002
0,057
0,300
0,147
0,341
o,487
0,368
0,í49
-0,189
0.27'l

g,ott
-0,04Íl
-0,018
0,086
-0,038
0,255
0,071
-0,017
0,118
0,305
-0,134
0,142
0,6(B
-0,012
0,073
0,086
0,357
-0,167
-0,Í29
-0,'t74
0,003
0,096
0,094
0,007
-0,023
0,178
0,033
0,098
0,025
0,217
0,158
0,096
0,361
0,251
0,816
0,155
0,020
0,178
0,15{)
0,1«l
0,170
-0,03s
0,168
O,M
0,020
-0,068
-0,01Í
-0.175

.U,IUU

-0,185
-0,189
-0,068
0,813
0,1c7
-0,179
0,028
0,055
0,004
-0,281
-0,108
-0,537
-0,213
0,02í
0,079
-0,012
0,060
0,088
0,230
0,163
-0,086
0,145
0,'186
-0,038
0,357
0,014
0,103
0,174
-0,095
-0,015
-0,010
0,230
0,3í4
0,054
0,08í
0,168
0,028
-0,068
0,í39
0,127
0,094
0,145
-0,14Í!
-0,050
-0,350
0,298
0.037

0,107
-0,1 14
0,0M
-0,í35
-0,017
0,156
0,283
0,332
-0,199
0,103
0,444
0,2u
0,142
-0,239
0,032
0,275
0,745
0,039
0,193
0,28
0,124
0,159
-0,099
0,040
0,025
0,041
0,240
0,013
-0,066
-0,M6
0,003
0,012
-0,173
0,026
0,151
0,165
-0,011

0,187
0,186
-0,030
-0,244
-0,105
0,077
0,349
-0,069
0,0?2
0,282

o,l3l
-0,047

0,018
0,12
-0,033
0,046
0,345
-0,015
-0,029
-0,052
-0,057
o,125
0,029
o,u2
-0,018
-0,065
0,014
0,239
0,í80
-0,129
-0,209
0,130
-0,008
-0,14Íl
0,088
0,114
og4r'
0,190
-0,0'14
-0,085
0,794
0,305
0,246
o,24
0,096
-0,202
0,004
0,143
-0,085
-0,190
o,M7
0,1T1
0,180
0,135
0,103
0,325
0,361
o.0900.1

%devaÍlánda 36,952 5,8Ít6 5,261 4,699 4,039 3,553 2'968 2'828 2'608 2,240

%do varlâncla
mmulada 36,952 42,787 48,04S 52,747 56,786 60,338 tr1,307 66,135 §,742 70'982

(Ã rotaÉõ convergiu em 19 intêrac@s e as saturações reÍerem-se às cargas máximas em cada item)
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Tabela?T - ABI - Análise em componentes principais com rotação vartmax (N=81) (anáIise forçada a 4 factores)

Itens
1

2
3
4
5
6
7
I
o
't0

11

12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41

42
43
44
45
46
47
48

0,357
0,646
0,78
0,61O

o,484,
0,125
0,258
0,N7
0,319
0,396

0,211
0,361

0,241
0,143
0,246

0,1 14
0,383
o,437
0,278

0,406

0,500
0,210
0,210

0,509
0,4u
0,753

0,471
0,484
0,391
o,720
0,673
0,1 70
0,1 08
0,496
0,201
0,512
0,421
0,43Ít

0,219

0,101

0,562

-0,'t59

0,172

-0,159

0,15'l

-0,134
0,129
0,303
0,182
0,112

0,564
0,'t't7

0,320
0,167
0,537
0,411
0,595
0,124
0,247
0,637
0,240
0,287
0,148
o,624
0,466
0,308
0,660

0,608
0,227
0,283
0,250
0,351
0,438

o,482
0,587
0,373
0,376
0,235

0,367
0,201
0,620
0,596
0,240

0,451
0,377
O,7M
0,592
0,497

o,215
0,605
0,390
0,126
0,579
0,452
0,56í
0,294
0,515
0,696
0,389
0,463
0,592

0,268
0,277
-0,162
0,1 60
0,225
0,246
0,307
0,450
o,278
0,536
0,407
0,637
0,309
0,147
0,296
0,162
0,5í3

-o,471
0,205
0,362
0,151
-0,133
0,253
0,294
0,315
o,767
0,1 02
0,101

0,171

o,464
0,277
0,292
0,363
0,274
0,256
0,686
0,395

0,759
0,450
0-530

0,1 96
0,'t29

0,137

0,652
0,s39
0,460
0,246
0,201
o.217

0,112
0,638
0,í00
0,246

% de Yarlâncla 36,952 5,836 5,261 4,699

Tode varlâncla acumulada 36,952 42,787 48,048 52,747
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Tabela 28 - ABI - Análise em componentes principais com rotação varimax (N=81) (análise forgada a 4 factores,

sem itens ambíguos)

Itêns
2
3
4
5
7
10

11

13
15
16
't8

19
2,
24
25
28
29
32
33
a
35
37
38
40
42
43
44
46
47

0,593
0,249
0,103
0,201
0,619
0,223
0,33'l
0,178
0,6í4
0,212
0,660
0,158
o,il2
0,671

0,648
0,759
0,617

0,197

0,304
0,265
0,296
0,688
0,430

0,332
0,233
0,126
0,388

0,245
0,364
0,232
0,132
o,7o2
0,59í

0,121

-0,106

0,170
-0,'t70

-0,207
0,124
0,'t 13

0,526

0,130

-0,123

0,'119
0,65í
0,247
-0.170

-0,526
0,296
0,217
0,302
0,808
0,148

0,277

0,26'.1

0,259
0,569
0,179
0,340

O,74

0,149
0,651
0,113
0,648
0,283
0,72,5
0,352

0,368
0,709
0,738
0,231
0,561
0,200
0,393

0,zil
0,194
0,244
0,199
0,340
0,157
o,621
0,637
0,162
0,245
0,145

0,780
o.475

o,677
0,394
0,171
0.271

oÁds varlâncla u,821 7,702 7,046 6,215

o/" de varlâncla acumulada a,821 42,5n 49,568 55,783

(A rotação convergiu em 6 intêracçÕes e as safu rações destacadas relerêm-se às cargas mâxlmas em cada item)
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Anexo 6 - IBI - estudo de características psicométricas (quadros

suplementares)

Tabela 29 - lBl - Análise das Médias (M), Variâncias (Var), Correlação do ircm com o toral da escala (Corr) e Alfa

caso o item seja apagado (AIfa se) (N=81) (total dos itens)

M se

287,733
290,240
287,UO
288,467
288,067
287,933
290,320
287,600
289,373
288,827
290,813
290,747
289,947
287,907
290,333
287,947
287,920
289,120
289,4',t3
288,120
290,653
288,427
287,933
288,280
287,907
288,573
289,560
288,320
288,427
287,867
289,1 60
288,027
288,667
287,947
287,967
290,573
287,640
288,280
288,773

207,932
207,550
219,131
214,044
210,712
206,360
214,441
221,248
213,027
215,237
212,361
212,235
223,543
216,997
207,653
215,604
210,592
204,994
213,458
206,894
209,539
2'.17,581

211,249
210,036
208,691
208,194
2',t2,653
217,763
207,356
206,032
207,036
209,812
204,053
207,306
210,754
206,901
222,924
2'11,504
209,177
217,853
199.189

0,496
-o,124
0,'155
0,138
o,452
0,057
-0,191
o,144
-0,018
o,077
0,150
-0,3'l 1

-0,056
o,371
0,003
0,149
0,525
0,049
0,345
o,222
-0,083
0,126
0,345
0,306
0,378
0,076
-0,081
0,336
o,276
o,479
o,179
0,493
0,316
0,260
0,525
-0,321
0,306
0,308
-0,084
0.483

0,659
0,680
0,668
0,667
0,657
0,670
0,683
0,668
0,677
0,671
0,667
0,685
0,676
0,659
0,673
0,667
0,654
0,672
0,659
0,6&
0,675
0,668
0,662
0,66'l
0,660
0,671
0,679
0,659
0,660
0,657
0,665
0,653
0,660
0,664
0,657
0,693
0,664
0,662
0,679
0.&18

288,200
288,080
287,547
290,240
290,947
288,333
288,093
288,600
288,720
287,867
288,O27
289,640
288,197
289,840
288,133
288,997
288,853
287,760
287,520
288,200
287,613
289,853
288,320
287,940
288,413
289,400
289,053
287,920
288,640
289,093
289,133
289,080
288,760
288,413
287,827
290,240
288,947
289,653
288,520
288.253

199,189
204,021
210,900
224,293
217,484
203,847
214,653
214,108
203,907
211,955
207,513
219,720
208,3í6
227,217
209,847
204,986
211,667
207,266
212,199
212,378
214,619
216,667
210,519
209,731
214,381
218,324
215,592
211,264
207,152
206,841
214,441
220,156
212,374
209,705
211,307
214,906
217,835
209,608
206,712
209.597

0,483
0,400
0,244
-0,u7
-0,080
0,376
0,020
0,038
0,362
0,123
0,343
-0,135
0,317
-0,369
0,255
0,268
0,118
0,489
0,282
0,121
0,077
-0,052
0,157
0,392
0,052
-0,096
-0,019
0,170
0,263
0,2100

0,012
-0,146
0,046
0,190
0,164
0,015
-0,083
0,162
0,187

0,679
0,648
0,655
0,664
0,686
0,675
0,655
0,673
0,672
0,656
0,668
0,659
0,683
0,661
0,692
0,663
0,660
0,668
0,658
0,665
0,668
0,670
0,679
0,666
0,661
0,671
0,68'l
0,676
0,666
0,661
0,658
0,675
0,684
0,674
0,665
0,666
0,673
0,679
0,666
0,665
0.664

288,
42
43
4
45
46
47
48
49
50
5í
52
53
54
55
56
57
58
59
60
6í
62
63
a
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
T7
78
79
80
81

2
3
4
5
6
7
8
I

10
11

12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
2,
23
24
25
26
27
28
N
30
31
32
33
a
35
36
37
38
39
40
41 288 201

Corr
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Túela 30 - IBI - Análise das Médias (M), Variâncias (Var), Conelação do item com o total da escala (Corr) e Alfa

caso o item seja apagado (Alfa se) (N=81) (28 análise com extracção de 16 itens)

Item M var GorÍ AlÍa so Item M vaÍ @rr AÍa se

í
2
4
5
6
7
9
í0
11

12
14
í5
16
17
18
19
20
21

22
a
24
?Ã

%
27
D
30
31

32
3!t
34
35
36

0,217
0,534
o,171
0,1 19

o176
0,134
0,í91
-0,021

0,086
0,1 l8
-0,068

0,369
-0,064
0,174
0,584
0,099
0,370
0,280
-0,149
0,215
0351
0,348
0,398
0,090
0,357
0,334
0,541

0,171

o,544
0359
0,310

0,541

0,805
0,800
0,806
0,808
0,800
0,807
0,806
0,814
0,809
0,807
o,812
0,802
0,81 1

0,806
0,798
0,809
o,801
0,803
o,812
0,805
0,803
0,802
0,802
0,809
0,802
0,802
0,800
o,806
o,798
0,802
0,804
o,800

38
39
41
42
It3

&
47
I
rl9

50
51
sit
55
56
íT
58
59
60
61
6Íl
u
65
68
@
70
73
74
75
76
78
79
80

0,332
0í95
0,398
0,235
0,410
0,050
0,048
0,365
o,122
0,334
0,403
o,278
0,235
0,058
o,522
0317
0,í 14
0,084
0,173
0,403
0,028
0,1 Í5
o2,21
o,414
0,102
o,222
0,'t 62
0,029
o,147
0,196

o,243

0,804
0,803
o,797
0,800
0,805
0,800
0,809
0,810
0,801
0,807
0,802
0,80í
0,804
0,805
0,809
0,800
0,804
0,807
0'807
0,806
0,803
0,809
0,807
0,805
0,80'l
0,8í 0
0,805
0,806
0,810
0,807
0,807
0,804

247,O39
246,464
246,403
247,221
246,831
246,662
246,338
248,O91
247,584
249,558
248,701
246,636
249,O78
246,688
246,688
247,A44
248.142
246,A70
249,390
247,195
246,644
247,026
246,636
247,325
247,O52
247,169
246,610
247,909
246,766
247,416
246,688
246,597

256,117
253,989
261323
258,9í I
252,090
260,384
259,700
263í00
259,720
260,671
265475
254,866
265336
257,296
25O.27O

259,502
253,0í 9
255,299
267,24'l
255,685
257,296
254,973
254919
259,775
253,492
251 ,168
252,846
257452
249,550
252,904
257,138
253,612

246,416
247,OOO

246,922
246,857
246,286
247,065
246,A8
247,338
247455
246,597
246,779
246,935
246,883
247,740
247,597
246,506
246,260
246,935
246,377
247,065
246,597
247,156
246,688
247,390
246,844
247,468
247,130
246,571
249,000
248A16
247,286
247,OOO

258,614
255,816
245,125
250,519
258,602
249,588
261,545
261 ,595
250,699
259,638
254,753
253í56
256,710
253,353
26í,191
253,701
259,274
260,246
262,290
257,456
256,849
262,896
260,270
255,530
253,633
257,542
256,009
258,906
262,263
257,614
253,233
255,763
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Tabela 31 - IBI'Análise das Médias (M), Variâncias (Var), Correlação do item com o total da escala (Corr) e Alfa

caso o item seja apagado (AIfa se) (N=81) (3" análise com extracção de 13 itens)

Item Yar UiOÍf Alta se Item llt Yal uorl Alra §8

39
41

42
43
46
49
50
51

5Ít
55
56
58
59
60
63
u
68
69
70
73
74
75
78
79
80

1

2
4
5
6
7
9
12
15
17
í8
m
21

8
24
25
26
29
30
31

32
3Ít
34
35
36
38

205,141
204,551
204,487
205,295
244,910
204,7M
204,410
207,628
204,718
204,756
204,769
206,269
204,949
205,269
2U,769
205,1 03
2M,718
205,128
205,269
204,692
205,974
204,U6
205,487
204,756
204,667
204.487

231,577
227,471

2U,019
231,561
226,083
233,206
233,102
235,769
228,439
232,135
223,U2
227,680
229,062
228,il1
231,245
229,366
228,5't7
228,375
222,875
226,839
231,532
222,625
226,721

230,213
227,186
232,M5

0,149

0,543

0,207

0,141

0,468

0,155

0,189

0,043

0,37í
0,131

0,600

0,332

0,274

0,2u
0,325

0,316

0,400

0,326

0,391

0,528

0,151

0,582

0,356

0,330

0,548

0.278

0,843

0,837
0,u2
0,u4
0,837
0,u2
0,u2
0,u4
0,839

0,u4
0,835
0,839

0,840

0,841

0,840

0,839

0,838

0,839

0,837

0,837
0,843

0,834

0,838

0,839
0,837
0.840

205,0u
204,987
204,962
204,359
205,128
205,526
204,705
204,U6
205,000
244,962
205,808
204,5n
204,333
205,038
205,141
204,667
204,756
205,462
204,923
205,538
205,192
204,U1
206,474
205,385
205,oil

?29,508
21 8,688
225,024
231,999
223,126
224,531
232,159
228,080
226,130
230,843
227,4s6
227,572
232,563
233,700
229,18
231,0M
233,693

228,3U
226,617
?29,317
229,196
231,532
230,305
?25,746
228,528

0,333

0,5í3
0,364

0,237
0,420
0,373

0,142

0,345

0,445
0,252
0,223
0,512
0,325
0,103
0,229
0,363

0,1't 1

0,246
0,M7
0,141

0,233

0,191

0,167
0,220
0,269

0,839
0,834
0,838
0,841

0,837
0,838
0,843
0,839
0,837
0,841

0,u2
0,837
0,840
0,u4
0,841
0,8ti,9

0,u4
0,841

0,837
0,846
0,841

0,u2
0,843
0,M3
0,840
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Tabela32- IBI - Análise em componentes principais com rotação varinut(N=81) (análise liwe)

%.ls t6.387 7,ffi 8,(B7 6,452 4,7i8 I'O,t 3,&n 3580 3,373 3,i95 2,W 4&B 2§p z',M 2'«rl 2'1&2 2§7
râri&rEh

.b
úútàEh 15.387

mbda
2ÉB 8N g@ 39,lro 4í1,t87 47,018 50,597 Al97o 57,165 80,147 63.013 65.545 68'@ 70'361 72'544 74§

tl rcugâo ldho a @n€Ígeda m 25 rü40çe (cmgêÍola ' '84Í). 
Â8 ssnrsglhs d6bcads EÍffis às sg8 máúm m csda lEn)
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TÚela 33 - IBI- Análise em componentes principais com rotação vartmax (N=81) (análise forçada a 4 factores)

Itens
1

2
4
5
6
7
I
15
17
18
20
21

23
24
25
26
29
30
3í
32
33
34
35
36
38
39
41

42
43
46
49
50
51

53
55
56
58
59
60
63
64
68
69
70
73
74
75
78
79
80

0tr34
0,5i11

0,177
0,t70
0,677

0,349
-0,239

0,230

o,257

0,182
-0,1 t3
0,1 04
0,305

-0,174

0,141

0,567

-0,243

0,296

0,'t47

0,1 55
o,478

0,525
-0,1 07
0,103

0,2u
0,364
0,390

-0,1 03

0,1 50

0,151

o,282
0,255
0,187

0,662
0,496
o,241

0,538
0,309
0,408

0,354
0,384
0,1&t

0,548

-0,155

4,4t1
0,1 19

o,475
0,458

0,520

0,1 65

0,142
o,322

0,635
0,511

0,334
0,219
0,186
0,197
0,521
0,323
0,299
0,487

0,391

0, t28
0,145
-0,253

0,397
0,338
0,267
-0,131

0,1 65

0,1 66

0,436
0,14t)

0,5í0
0,194

0,4Í0
0,335
o,478
0,1 52

0,515

0,526
o,tt65
0,1 46

0,359
0,205
0,146
0,396
0,1 58

o,292
0,215
-0,239

0,t63

0,409
0,379
0,149
0,394
0,456
0,394

0,43í

0,164
0,209

0,251

0,47

0,il2

0,116
0,649
-0,1 90

0,120
0,278

-0,253
-0,149

0,355

0,105
0,395
-0,126
0,271

o,711
0,106
0,498
0,65:t
0,47i2
0,412
0,208
0,244
-o,2'l'l
0,525
0,299
0,269
-0,292

0,320
-0,166

0,493

-0,5Í 0

-0,101

-0,134

0,268
o,2n

-0,193
-0,1 25

0,420

0,303

0,121

% de varlâncla 't5,367 7,466 6,097 5,452
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Tabela 34 - IBI - Análise em componentes principais com rotação varimax (N=81) (análise forçadaa4 factores, sem

itens ambíguos) l
I

Itens
1

6
7
o

17
18
20
26
29
30
32
35
41

42
43
46
49
50
51

53
55
56
58
59
63
u
73
74
75
80

o,426
0,676

0,680
o,577
0,50í
0,352
0,307
o,121
0,194

o,442

0,201
0,146

0,279
0,59i1

0,648

o:t?2
0,648

0,103
0,216

0,203
-0,Í23

0,140
0,629
-o,252

0,&41

0,191
0,155

0,222
0,578
0,260

0,279
0,309
0,218
-0,1M
0,709
0,553
0,1 93

0,735
O,2N

0,'l?3
0,587
0,241
0,480

0,288
0,185
-0,2il
0,184

-o,492

-0,115

0,198

-0,253

-0,136 -o,1rKl
0,1't7
0,585
0,58
0,596

0,668
0,130
0,il2
0,653
0,500
0,510
0,160
0,216
-0,178
o,572
0,296
0,166

-0,230
-0,'194

0,146

0,430

0,514
0,578
0,134
0,568

"/" de varlâncla 16,375 9,614 7,9U 6,916
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